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C e n t r a l y S u c u r s a l n ú m e r o 1 

Negociamos los cupones Vencimiento 1.° de Abril próximo de 
los títulos délas Deudas4por 100 Interior, 4por 100 Exterior, 
4 por 100 Amortizable y Obligaciones del Tesoro 5 por 100. 

¡200 aflos de éxlt», I 
D e v e n t a : M o n e a d a , 1 0 , f a r m . , Barn*. 
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EJ Key ¿cío» sarllstas y n e v e i a c l » 
rrsdeBoetBnbre UBuerradfH 
((tomos), por La t tCar re ruu . 1 SOptv 

CllBlaa. eoa SO láminos al acero. . SfHii 
E «baUan d* v e n t a » « s t a AáaUai i t r toUa ( 

L O S 

T E A T R O S 

S f í a ^ í í n T * a « * : l í ' í * t f ^ ^ s . | » 3«-» ick t f -k Concer téQuareBma«Asaoclac l r t W a s u e r i a n a » . Tres grana Audic ión» SímMnl- 9 
• ^ * " fc-a «_» « H i » ^ » » ^ f l * _ ü « - » ( iuoHelaa íes2SlWMa:- . s i 1 A v r i l . per l 'urijuesta Pau Casa^ báljr la üítlccIÍ i 
M Q^1 CHieUre meslre scrue KoH-ssevltzk.v — i rnjrraiuea en la Coinptaduria del Teatre. Aasociació Waanoriana y mairatzemS de MÜSIcíi. - E» • 
- oben rAbonament en lacomotadur iade lTea t re de 11 a 1, de 4 a T l tt " 
• localltacii flns dl l luus , -lía M. 

I de 9 a I I n l t . Ais a b ó n a l a a la darrera temporada, a'éis reservaran lurs • 
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r r T E A T R E C A T A L A . R 0 3 V E E J - A - z z z z 
5 O R A N C O M P A N Y I A C A T A L A N A - — n i r a c c l ó : E . O I I W E N E Z . — A v u l , d ívenr t res , cinc tarda, la comedia en tres actas de J. Pul» 
£ 1 Ferrater 

L ' E S C O L A D E L S P R O M E S O S 
t". benfiilct del ta i iu i l ie r Kn B&móix Jornal: La i-omcdLa d'Eii Pou3 i l'ag^s 

¡ P R I M E R A . V O L A D A \ ^ ^ ^ M A R X A N U P C I A L f 
Demá. uissabte¿ larda: La irraii revista ue j . Montero P e r C n t o j u n r a - — P'.e'is populara. — Nl t , Estrena de robra en qu.nre acte* del doc- j 

lor Knrlc Kotschlld 

| estrenada amb éx l t aquest aio a I ar.-s. - l)iuitte:i#e, acluctes programes: a dos quarts da quatre: L a t l t u » ««•< m o l ! 
c do ais 1 mt : E I c t < d u c e u del rinctor U. BotSsühí id . — Eá despatxa a comptaduria . 

. A dos quartí • 
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Grandiosa compaflla de operatay zar;: 
Dlre ix ión r—JOSE Ll.IMON 

M a e s t r o s d i r e c t o r e s y c o o e e 
— EMILIO ACEVHDO J FRANCISCO PA 

Hoy, viernes, tarde, no hay í j n c i ú n para dar lugar a l ensayo general de 

— E H . T T I L . ' X ' I M O " V - A J E L a S — 

Noche, a la t diez: BSTKfiNO EN ESPAÑA de fa o p é r e t e en tres actos, dif ios s e ñ o r e a ^ a r a m m e r y Oruenwald, m ú a i c a del maestro Straus* \ 
adap tac lún e spaño la de Joaqu ín Mumero, 4 

E L U I . T 1 M O V A I a S 

y los seflores Da León . LUmona, P. Oor sé , Fuentes. Oya, Fabreirtt, 
tena, Qlrbal y Blay y Batile y Aml jó .—Sae t re r l a confeccionada eip™^ 

Tomando parte la» seCoros Chafrer. Ferrer. S á n c h e z , Isaura, C o n t l etc.. . 
Alcalá , Oliva, etc.—Eecorado nuevo de los celebrados escendgrafos Buibena, _ 

teso por la casa Paqtllta.—Toilettes de la casa w o o r d de Londres, etc.—Suntuosa presentacldn. 

S AIañana, sábado, tarde, a las cuatro y media, m a t i n é s de Uoda a precios econdmlcos: El ¿ x i t o entre los éx i to s del maestro Granados 

H a - ¿ k . G X T J J D J A J D • B T E I F U X r . A . 
3 tomando parte los eminentes artistas L U I S A V 3 L A y E . M I L I O S A O i - B A R B A . - Noche, a las naeve y tres cuartos; S e / n n d » reyr»' 
• son tac iún de E l ú l t i m o v a l s . — nomlaifo, tarde: L a c i u d a d e l u r n a , por Luisa Vela y Emi l io Sagl-l e r b » . y B l ú U t m o * » • 
• Nocbe: L a A i s a c i a n a , por Luisa Vela y Emi l i o Sagl Barba, y E l ú l t i m o v a l s . — Se despacha en c o n t a d u r í a . 
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S G R A N T E A T R O E S P A Ñ O L P m ^ ^ r . 

G r a n d i o s a C o m p a ñ í a d e V o d e v i l y g r a n d e s e s p e c t á c u l o s 

Hoy Tteruefl, 17 l l a n o ISS2.—Tarde, a las rlnoo.—Butaca y entrada UNA pe»íta-—Divert ido vproioaht . — l ' l t l m n r e p r e s e n t a c l ú u del cracio^o 
vodevil en tres actos, de D. Pa tnón Franqueza, 

M A R I T . . . A E S T O N E S O L A S A I V T E T A D E S O L S O I ^ A 
Elsn «on t t uua . — Noche, a las diez. — EXITO GRANUIObO. — 17 reurpHeDUclúu ue 
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TraduccWn catalana del melodrama cAmlco d(? e8i>eciarulo en tres actos, un nrúlníjo y oclio c u a d r o í L.a c r i m d e L o B o v K . orl i í iuai de 
In»célebre»escrl toro» rrancoses tL Momuy-Bon y ti. d a l a VoucuarduSre.-riTULOS DB LOS CIJADKOá: Prilosn: Un cr imen mliilArlOso. — Ac
to primero: Cuadro primero: COmo emti íeza un proceso. Cuadro Koftundo: Los tomatos de la seflora Blcard. cuadro torcer,): Kn laa ciirrora?* de 
i aballes. — Acto segundo: Cuadro cu.ir'.o: El Juez pierde la cahnia. Cuadro quluto: La verdad de los nerlijaicos. Cuadro susto: l.a vict ima en 

el ca l ía rev o (qu i én e» el muertoy — Acto tercero: Coadro s é p t i m o : El comprador de Joyas robada». Cuadro octavo i f 
Mar.; na. s.'.bado, tarde: Reapar ic ión do la s i m p á t i c a primero actriz A8 i NCION CA8ALS. reetatleclda d « 8 u enfermedad. — Ili 'csir- 'no de 

E l c o m i d a l v i d . — Noche y todas las noches: Rl ex l l i zo n i t n l s i e r l d a S n l t M C l o u d o n i c r i i n d e l e e c t f o t " . — Ulna, l a -
i r i i a . EmcrtOn. Picardía. I n t e r é s . — Toao llarceloan desUlar* por r l < ! M i i Teatro í t p a f i o » para aomirar tan beila prodftcci ^n . — S liado IK 
K.-TRENO I H n a k contra M o a - T e « » t '0 P s o a t contra H o p U o ¡Rivales de Demseicf Lai^ender i . — F a m cOmlca d é boxeo en un acto 
> varios puflelazoa. 
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Dirección: F C R N A N O O VA1.1 .EJ9 - Maestros <1il • 
rectores y conf ertadores: R O S E t . L . Ó : ' C O N T - 5 [ T E A T R O V I C T O R I A 

Hoy. Tiernos, tarde, a las cuatro y media. — Butaca con entrada 
1*86. — Entrada general, 0-30. — Colosal r e rmoo th monstruo. — 

4 actos cdmleoa. 4. • 

E l m o n a g u i l l o 

L i T U N E L 

L i B L E D B I B B E L f l S B E B T B 

L f l R E M O L I N O 
Sxltazo de Vallejo. 

Noehe, a las diez en panto. — Grandioso programa: 1.* 

L A R E M O L I N O 
Risa para la temporada, con Vallc)o.-2.J Estreno de la zarzuel> 

en doa actos, de BamAn Pefn, mOslcu del maestro Ornnedos 

L a MÉ 
pr r t t f fon t sUt ! Hnertiie. Caballf. Vallejo. — Tres decoraclonc* 
suevas de Bulbeoa. Olrbal y Glay. — Sas t re r ía ae cusa Paquita. 

Mañana , s ábado , tarde, L a a m a c l a n a . por Cabn l lé . — L a a 
A l o r l a a d a l o u a b l o , por Castro - Gor^é - Vallejo, y A m o r 
c l « * o . por Vallejo y e l novel ba r í tono Mainou. — Noche: i * a 
R a m o i m o . S a c r o M o n t a y C i u d a d E t e r n a . 

OomlnrOi tarde y noebe. e4 tupeado« pro^ramaa. 
i . , ; „.• . Se despacha en c o n t a d u r í a . 
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T E A T R O P O L I O R A M A 
Cnnpaflla cdmlca o a a l l - J u A r a z - A n a u a r l n f * . — Hoy. viernes, tarde, a las cinco, matlr.^r' pouular. Ilutara platea con entrada, ana peseta. El 

aaiaeta en un acto u a m u l a r d a a u c a a a y ta comedia en doa acto» 
X J O S n x n n x r o s 

• Noche, a las diez, r a n c l ó n en honor y beneficio d-1 primer actor y direcror 

R O G E L I O a U A R E Z 
con el eatreno en Bs-rcelona del Jnguete cí ímlco en tres actos de Uufloz Seca 

I L a - A . ÜF9 - A . n . S A . 

f . ' í f p r eu 

y el m o n ó l o g o ra prosa de doa francisco Padilla 
I N O H A T D E R E C H O ! 

da por el beneficiado. — uafiana. tarde, a la* cinco, m a t l n é e popular: u a m u l a r d a a u c a a a y l ^ o a a m i d a s d a l a l m a . — N o c h e , 
popular; L a t a r a n . — Domingo, tarde, a las tres y media. Primera secdi'.D: L a m i l a r d a a u c a a a S L a * n l A o a . — A las seis. 

secc ión especial, y noche, a las diez, OranUoda, L a f a r a a —se despacha en c o n t a d u r í a . 

T E , 
I B B B B B B B B B S E S B B B B B B H B a a m B I 

S?1?,?*"'* * • comedia del pr imer actor PEDRO ZORF.ILLA.—Hoy,fiemes, tarde, a las clncD. irrun verioo.itl i .—nutaca. 2 p e s e t a l . a comedia 
Sf.'i?*'0 •"tos de los A T V / T f~\ 1 * T S i C S " V A t l / T f % X CSI Noctie. a las díe en punto: Kl é x i t o 

del a ñ o de Pedro Muüoz seca 

Ka 

" f » » y Pedro Uufloz 

E H a - A . R 3 3 I D . c r e a c i ó n d e R E D R O Z O R R I L L A 
BÍS,liS',.tó3>Mo' **rtle. ve rmouth da Moda. T n T . A T * T 
¿ ^ 2 ; » Pl*s. - SI éx i to de la temporada •Kr%- J - J •*• 

L O S C U A T R O R O B S N S O I M E S , 

" 1 
m 

i 
g r a n ú l o s o é x i t o du Asta couipaflia. — Noche a las diez 
en i.unto: Estreno cu esto teatro de la comedia en 

grandioso é x i t o 
ael p r imer actor Mío Zomi'a, 

I B B E B B B E B U U 
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n a s a u a i B H B a r a u i c u a H a a a B i a K u a u M i i c B i n n u i B a a a n n H n M i : 

T 3 3 - A . T 1 = 1 O 1 3 E I X T O V E X > - A - 1 3 E S 
Gran eompnfila de zarzuela y o p e r e » . — Prttner a,~tor y Blrertor: E N R I O U E l - A C A B A . — Maojtros conrertadores: J U A N A N T O N I O I 
M A R T I N E Z y f . l A N t I B L , C I V B R A - — Hoy. vlerfte». tarde, a ia» cunlro y media, m a l t n é e popular. Uutaca pr imera claie, dos cesoí-íí' • 

Butaca seBiiiid.i ' iase, una peseta. La humorada llrlc» en un acto y tres cuadtot 5 
1 E l , P O B R E V A L > B U E N A • _ _ _ _ _ B 

I.a ópe ra oapafiola en tres actos del maestro Arr íe la 

B=dE j S L J E % I ÜXT 
DEBUT del b»Jo seflor Kerrel . d e s e m p e ñ a d a pni la sonora Perls y los ser-ores Cortada. Ferrct y Ferret, — Noche, a laa diez: Kl í x l t o m j , 

eslupenOo. La opereta en tres actos 
M , E L ü O L L A . 

por las arrieros Fueutea. BaOula. NomUela y los safior s Lacnaa. Kerret, Bi-ut. Hsnue-'a. aortano y prlacipales partas de la cotupa.Ua.- Desium- I 
orante prescataclon. — Uanaua, tarde, a laa cuatro mert l i , m a t l n é e pojiular. s . JW. « I B o l l a r . — Noche; a las nueve y media: P.eestrtv.n i 

do ta revista e¡i un acto y cinco cuadros 
— — M U N D O O R Á K I C O - S 

con tres cundroa nuevos ti tulados «Bn al Ayuntamiento de Barolnopia... Kl hombre m^s honrado. — «Maniobras mllltareB.-'>Toaue.> En la gue • 
r r a y eu el amor log toquea a>ii de r igor.—-Acti i Ud^des. De;.o'tes. toreos y otra? cogna :ue traen mlfta. . — P imlt igo, t i r d e : C a r c e l e r a a i 

S . M . e l B o l l a r y M u n d o O r á t i c o . — Noo'ie: s . M . e l O n ü a r y M u n d o O r i l l e o . 

* J S n r a B ^ B B B M a H H B H a n n M n B a n n n B E a n a a a B a a a a B 8 B i a c B ^ x a u a s B B B e E a B a & a B B B B B B K a 9 s c s ; . 7 ^ 

r s a f l B B B B B B I I B B S B B B B B S B f l B B B B B B B B B B a B B Z S a f l B 

s e n a t e e I a T m ! l T E A T R E C A T A L A R O M E A S 
C ^ - v l g e s E H a C A . I D X J Q E T J ? 

p ' I , T l T ^ B ^ I I es l o b r a i i u e mes fortes dlacusslons hu provocat a Parla entro ela m é s e m l a e n l s acerata, cri t ica i auto™ • 
, " ^ - • ¿ - » . « - » « - » ^ » ' a _ < 6 _ i ,; . cisionar r iu i i-ap atre obra r ^ V í " * 7% í T¿T* í I • la Comptadurle del • 

a la i re in i^a 1 la i .p luWde M í a la Franca.—Voleu assabeutar-vosdeloque es B - P » J " f c - » C r f « - » * Teatro facllltea un re- {• 
c u l l u opinlons. frai-e». el lo í l s I c e n í u r e s r e i é r c u t s al drama en cuatre actos, del l i r . Knrlc de Roschild. 

JBZ L i O A . 1 3 X J G 3 5 1 X J " Dlssabte, dlsgabio 
a Hornea s'oatrena E S 

B B B B a a B B H S S B B B f l B B H B B B B S B e i i B B B B B B a B B B S i S 3 B B B B B e B B E B a a B B B B B B M B E B S B B B B a B E B X 9 B B B B a B B B a B B B B f i H i l 

B B B B : á ? y « E y R ^ ^ s ? r E B S H K n B B » : 7 3 a : ^ B 2 3 r ^ ^ B s : : ^ s ^ a 2 E S B i 5 a 5 a s 3 B B B 2 S s r - a a ! s a 3 s a « 

I T E A T R O C Ó M I C O " ^ i í ^ , » L A N A Z A R E N A I 
pésa l a s — Oener l . O BI. 
,eatá: ido3e L ,a K a z a -

B B B B B B B B B E B B B e B B B B B a B f l B B B S a B I B e B ' B B B B B a B B B B B B B a a B a B B B B B E B a B B B S a B B B B a a a B a B E B B B B B B B B a a B B B a B H a 

T e l é f o n o 
6112 - A ^ x K ^ a ^ R ieURDO CALVO 

l íoy. viernes, mx-li-í, a la . dlc/,: Ustrenode la tra I T . g~% f S l ' 
gedia en tros actos, en verso, de A. Mac Kinlay. m~m • 
¿aijaíiol oe Madrid ai estrenarla Ricardo Calvo.—Maflana. -«bado , tarde, y domiiigc, noclie, 
dd» fuñe : n«s monstruo. — sábado , noche, y d o m l n j o . tarde, Mat lnée solcuto de Moda: C y r a . n o d e B e r é e r a c 

oran éxito ie U 
temporada on si 

C E N T R E A U T O N O M I S T A D E D E P E N D E N T S D E L C O M E R ? I D E L A I N D U S T R I A 
Dlssnpip, día IX, a lea dea de la r e t l l a . — Representacld extraordinaria de I ' o b n de Uol iére 

E L . M I S - A . B J T E . O r » , 
per l 'fiscola Catalana d 'Ar t DramAUc que d l r l se ix N ' Á d l t t Oual. 

G R A N C A F E R E S T A U R A N T T I V O L Í 
O r a n d e a c o « c i e r t o s t o d o s l o s d í a s t n n l j y n o c h e ñ o r e l r e n o m b r a d o O U I N T B T O VIL<A> 

econdmlco y esmerado servicio a la carta —Servicio de a utomovlles especial d é l a ca sa .—Prec iosaconúmicos 

C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

B a B B B a B a a B B a a B B B B B B E B B B B B B a B B B B I • E B B B B B a B B B a a a B B B B B a B B B a B B B B B a B B I B B B B B I i B a a a a B i 

P l a z a d e l T e a t r o . 2 y 4 | 

T e l é f o n o s 5125 y 473f r -A 

Jueves, domingos y días festivos, m a t l n é e a las cuatro de la tarda. — Todas las noche», a laa diez: 

P R I N C I P A L P A L A C E 

I L A R E V U E E N Z I G - Z A G 
C o n e l m a r a v i l l o s o n u e v o c u a d r o 

3 L . X J - Z I D E 3 X ^ - A . 1 L > J ± 1 s / L F J ± . T I J ± 
C o n e l U n d a p r e s e n t a r l a s m a r a v i l l o s a s n o v e d a d e s 

I L - a s b e l í a s » d e l b e s a m a n o s 

L a p a r t i d a d e d o m i n ó 

I ^ a m u ñ e c a s d e l S h l m m y 

'i¿ Muevo estupendo decorado de ALARMA — JO trajes incomparables ü e UAX WKLUY I 

• B a B ^ ^ a B a B • • B • B B • B • E » a B M a • • ^ B ^ • a M • • l a • g a a i S J a B B • • ^ a ^ ^ B « • T ^ • ^ • ^ g g 5 3 g g ° g ^ P ^ H B g B ° I W ^ B , ^ B , l a g ^ ^ 
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• H W u n u B U ' r n a m n i m m a B B B M i 

I T E A T B O C I R C O B A R C E L O N É S a t í I c c í o n e s 
¡ T o d o s I 0 5 d í c i s : T a r d e , b u t a c a 3 0 c é n b . - N o c h e , 4 0 c é n í s 

I.r. colosal u t r M d ú n de revistas, duettos. bules , car icatural , p a r o d l u , cuento», etc., « t e . 

t r o u p e L O S V I L L A S I U L 
^ el segundo episodio do la preciosa pel ícula JLA C A L A V E R A O B ORO- — Sábado . U r d e j uoolie. debut da tres colosales • t racclODMi 
C a r r i l l o a n t l P a r d i r u . R í a n 
EL. S I G N O D E L . Z O R R O , gra 

n u n a a B M H n u n n B n K f l n m n u n i a a a a B H B a a m 

C a r r i l l o a n d P a r c S I r a . B l a n e n d e O r u n . T r a t f h ^ l i j a a : — Sanado, tarda 7 noche, j domingo, de once a una de la maCnD», 
lidiosa pel:cuki, c reac ión cumbre de Dougias Falrbanke. 

a a a a B B a M M B M B W M M M M M B M M H w — B H B a a a a a a a a a a a a a a B B a M B ^ 

I • T - f * ^ ^ 3 A * C O L I S E O D E V A R I E D A D E S ^ 

S E R A T A D ' O N O R E a l a p o p u l a r í s i m a a r t i s t a 

i 3 1 i j a . r , a . 3 1 . o i s r s o 
Hoy, viernes. Tsrrte. a las cuatro y media. Nocbe. n í a s diez. Colosales proeratnas. — Estreno del ío fdsa l filin.de la renombrada innrra MF.TRIJ J. 

I 
1 • ruu suecas de ios Culebrea cío A na 

«SÍ 

g L E S 5 M E T E O R S g 
H Exito de los aplaudidos ma'abarl-toa B 

S r > ' - A . G - O X a Y ' S 
Exi to de la notable daozarloa 

• M I ] F t O 3 N Í " 0 V - A - | 

j la gen t i l ; popular artista • 

X I V e x 
S u c c r á d e la eu i inenw bailarina 

P X l L i i ^ r R . . A . 3 L a O I f t J £ 5 O 
en laa gr.iiides creaciones de sus inagollicos y populares A N T I O U O V N U E V O R E P E R T O R I O , 

U a Gana, s á b a d o , noebe: Festa a benefiel de l 'niira empresa per 

L A C i U T A T J A f a 
• 

a m b l a p r o l a c c l ó d a l ' A l u n l a t n e n t d a B a r c e l o n a p e r a l a c o n s t r u c e l á d a l a r d i n s d ' l n l a n t a . 
A r ü - i >• programalotegra t per eleemlnenta artistas: 

| M a r i o C o r t a d a - C o n c h i t a C a l l a o - R i c o & A l e x - P i l a r A l o n s o - J o a p í m M o n t e r o y B a n d a H o n i c i p a l 

•ota la d l rccc ló del mestre L A M O T E D E G R I Q N O N . 

u H g a a a a H a a a a B a B a a B B i . B B s m a m i B B B B B H s e a a B i a a a B a a a a a a a H i a a a a B B a a a a a a a a ñ B a a a a i M M i 

• • a a B a a f l B B B B B B B B B B a E a B E a a B B a B B B B B B B B B a B H B B a a a a a B a B B a B B B S I E S S B B B B B B B B B a B B B B B a B B B B B B B R a a B a N B B B B 

(Baaai 

* 
I 
I 
• 

L A D Y H A M I L T O N 
E L . A L M A D E N U L S O N 

¿ Q u i é n n o c o n o c e e s t e n o m b r e ? , 

Es la h i s lor ia de tina njajer h u m i l l e quo l l egó 
a ser la duefia de los destines de B w o p a . 

BiDanBi d a n i l t a l a i l e n i m i m ^ v i r esfe fil io 

w a B a B B B B H a B B B B B a a B a B a a B B B B B a B a B a s a a B B B a B a a n B B B g a B a a a a a B B a a K B a a B B B B B B B B a B 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G t t a o C i n e B o h e m i a 
Hoy, Tiernes: Colosal»» pnuram&a. GramlM é u t o s . Proy*-eclóii de las hermosas p- aculas 

E l ú l t i m o s a c r i f i c i o - L a s m e d i a s d e L i d i a 

l u c o l o n a i o e l l c u l a 1K £ & L . ^ ^ T * 0 ^ ^ % emocionante episodio 
b í a t ó r l c u i f c ^ P <£s^mm Am^*M JAm ' R e v o l u c l d i r i F r a n c a n a . 

y ci ^ p i l m o Ui.ro de lu grandiosa serle r a n c e i M n 

l o a s 

ORAN CINB i>« MOUA.- . . 
sal de la obra mai s t r j de >». o n i u m . i^a c a n , 
resanie y por su l»0nr altanieme moral y edidradora. Ha sino un verdadero é t l t o en Norte 

g Ain^ric», en Londres y ' l U l m a m e D i a en TarlB.—Tooo Harcelona debe admirar esta grandi isa Delicnla: L a c a l l e d a l o a e o e f l o a . — 
""necia. — T o m a e i n c o b r a d o r d e a l q u i i c r e a , gran rl»a comluua . — Doiulugo gran 

" - • r a z a , d i l i g e n c i a , por Bryant WasUbura. 

Hoy. Tienes, Moda: Ultimos d í a s del grandioso tr iunfo, é x i t o e o l v 8 
9 W, a n f ü t l i . L a c a l l e d e l o e a u e f i o e . por su asunto in te - B | S A L O N C A T A L U Ñ A 

B Muirles , en Londres y ' ' i l t l iaamento en Paria. — ~ 
, • Riluie ne L a r i c a b e r e d e r a . precias.) eomedia. - T o o s a a l 

• e ic lus l»». — Pronto, gran estreno del Programa Ajurla: C o n i r 

t ^ B B B a B B a a a B B a B B a a a a K a B B B a a B B E B a i n i n i a a r T T i í i r i B a a a a r r i a B a r i f B B a n B a H a B B a a a w n a B B P — — ^ " ^ w a n n a r ' 
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• • W U I H U U B H U a B I • • • • • • • • B n H i n M B B B H H U n M H B B a : 

G t R A N T E A T R O B E L B O S Q t 
ClncratMírrafó de primer orden. —Prograira d P a e M - C i t t e t ñ s - I n a a a u r a c t ó a , domlnso. ¡6 de Mareo, Featefjped de t o e Jo»*. 

Sealonea a l a a l r e i j media, a las seis y a las n-icve j qapiia. — LJJS d e ^ j dl.ss a las c^ui ro j r a las aueoe y media. 
l.s gran policula eicTusira do esla ÉtBpresa 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S 
ORQUESTINA MESTRUS compuc.-.a por no tab le» profeaorea del Gran Teatro flel Uceo. 

p a B o e o a s 
Especial (que comprende todas las localidades. Incluso palcos á e ! I . " y 1* piso!. 
l»referencl» ( todm las local idad*» de -píate»». 0-89 

• B B B I r m m m m m 

T E A T R O S T R I U N F O Y , M A R I N A 
Hoy, viernes, p ru f f i an» eoloSaL U) t e i e sa . i t á t pel lci l i iS de « r a n flNlto. Asun to» selectameuti ' cscojíldos. 

S.IW-' metros. Intensa T T - » - » a T i - f l « - ^ ^—« •*-fcT—¿=fc*-»'Í #*> asuqto c ó m i c o _ Hxlto clamoroso Os la sensaclo. 
i r a m a de gran In te rés . *—' - t A ^ f c l j X X e a j J C ^ X ^ J U L ^ c S Jb- '^ - .m m n r;sa. - nal g«He de constante Inte t í i 

E í - D I S C O J E N L L A M A S 
p r o y e c t á n d o s e la sexta Jornada. — Domini-'o nocti». csfrerio do lu grandiosa pe l í cu la 
,• R E H A C I M I E N T O 1 

C I N E S I R I S P A R K - R O Y A L C I N E 
Hoy, viernes. Oran Moda. 

Kacogldo y variado programa, 
f 3 f > 8 f - k sentimental pe l ícu la 
m m ^ - * * - ' » por Emlly S teven» . 
colosal pe l í cu la h is tór ica da la :tevo-
luc lón Francesa, de é x i t o ruidosa 
de ¡a octava Jorcada de BL DISCO EN LL AMAS. 

E l d i s e o e n i i a k u a » , 8>-tlraa ^"-^ de la super sarlt'. EÜ ú l t i m o s a i c r i " 
- L a s m e s f l Q s d e L i d i a , ^^H^.18 ' - D a n í o n » 
_ • D t » * — a i t t a S n 1 r m a i preciosa comedia de gran r i t a . — Mafia na, sábado' 
^ B ^ » S s » c B l * * l » t * l X 9 1 C ? r * i a a , extraordinario p r o g r a m » . — Domingo, n o ' l ü , ektreno 

P A L A C E C I N E " G r a n S a l ó n de M o d a 
Hoy, viernes, inngnlflccs programas, — Grandes finitos; 

T i T ó - g r i o o c L e s l e a r t o - X ^ E L S j o c L o d i a ; » d o L i d i a 
X J X J I T I M O S - A - C n i F I C I O 

P E S A D I L L A I N F E R N A L v Estreno del colosal f i lm marca METRO 

L A D E M O C R A C I A D E Ü N P R I N C I P E 
M a a a a W M W W » — — B — • • • w — W M ^ H f j i m i m m u W M W M W B B B B B P B B B B B B B B B É B B B B B B B B I I B H B B B B I l I T I l i y 

Aristocrático Sa lón 
Palacio de la cinematografía 

B Hoy, Tiernos, gran a c o n t e c i m i e n t o , « w l r e a o de la serio e n » í e t e cap :I.;OÁ da lo.s ñ lm» a r t í s t i c o s Gamnfml: ¡X J . A . s I D o s i s r i ^ r ^ s X D E F - A - T ^ Í S 
por Lonla Feullade, cuyo primer caj.Itulo es: FLORSS DE r A l t I 3 . P ro t agén sta s-;.iidra Mnov. aDd-. el é . i l to sera grande. v.uiuidetan el projra-
f ^ T T ^ r X E l á l t l m o M c r i f l e f o , g l ^ ^ M í S e ' S " P e s a d i l l a 

, I n f e r n a l , S f e t t i í ? - U n n a o m e n t o r > e l f l é r o s o , « V A M 1 ^ : 
S L a s m e d i a s * d e L y d l a , ' ^ , T ¿ e - J Z l X S ¿ 
• B B B B B B B B H n B B B B B H B B B B I u n a i 

rSTEVENS. LUtlulO día. 
= comedia dram 
9 % 9 9 c idn do CARMEN 

•irán risa. — Hoy y nitOana. de 6a s, »e despuch^ran butacas numeradas para la 
doul lu^o. 

W M B M W a W M H W B B — B B B B B B B B B B B B B a B B — B B a * 

4 U B B B B C 3 B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B I í n B M B B I SBBaaBBBBk 

i M O N U M E N T A L K » » ^ W A L K Y R I A 
Hoy, v l e r»es . — Ur«:i M» :». — Swit(kí.iv Uiaj)roi i icclonos m i s selactau. 

f S n d ^ ^ U ' p u E L F A N T A S M A I M P L A C A B L E . % & A ^ X t 

Douglas Fairbanks ^ Z X V S ^ ,1 BíBSoro fltórartiUo.pfTHlalaj-líiiiiclas trágicas jraflilfMS 
:-: :-: 3Ft. x z o 3>3\A. | padrie por recurso, my téfflfea - Aleluyas aelnudas 

Dominga noche: E s t r e n o » B l l a n t a s m a I m p i a c a t o t a , •'••* 7 0.* episodios, — E l e a t o f l a r o b a l s i l a d o r . por el slaipttieo 
WI1.LIAM [ i M B f f l I 

• B B B S a K ' l ' l S a B S B B B B B E B B B B B B B B B B r U B E 

S ^ í i S i N ^ ^ f ^ S t e S Pathé Revtte - J E l - a i A o a b a n d o n a d o . 
a'.'V'n̂ fnua" T o m a s í n © o b r a d o r d e a l q u i l e r e s - % ¡ ¡ * a ¡ ^ £ ^ J * 

L O S T R E S M O S Q U E T E R O S , ^ 1 E l b a l u a r t e de 
S a n G e r v a s i o . : t í Justiciero 

T r o n í o f O o « » t r a o t í a s « K c l O B l v a , tío» 

• a a M B a B a M W P M B B B B B B B B B B W B B B B B B B B B B B B W M B B B a H B g B B ' I ^ B B E B g g . 
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5»»BBSBB!Jtr9£T7--?jr' -,5;aB 

C E 

SEPTIMA jornada de !a coloaal se
rle americana ea nueve jornadas 

Hoy.-viernes, prandiuso ••rócrama deTíxi ta c o m e t i ó . GrtJ» Sieir ije. 

E L . D I S C O E N 
maraviiloaa Intc-rrirelacióD d"! In t ré - B 
pido a t i r l a E L I M O U N C O l - N . — B 

La colosal pell- | " a C . . J*a í Kl euwclnnante aplsodlo htM6-'> lA 'notable p e i l c ^ pe l ícu la cómica • 
CÜ S d r a m á t i c a w u i i a í rico de la Kovoluclón f.-ances» 5 t i l „ i ' , , í , _ , . - , , , t» 

Maflana, eábado. estreno de la H e v l a t a P a t s » * . — D o m i n g o , noclie, estreno ile la octava joroada tío sis c t i a c o » n i i a t n a s . — Jueves. 5 
estreno de la mat?nllica pe l ícu la marca 'At iant lda S A. C. B.o. basada en la obra del fecundo escritor don Ricardo da la Vega. í - a V o r - S 
b e n a d a l a P a l o m a . — Pronto, estreno de la colosal serie E l H o m b r e d a l o » i r a s c a r a s . 

^ • • • • a B B B B B B B B B B B B B M B B H B a a a B M M B — • W ^ I W W W r f " ™ 

C O N C I E R T O S 

l l l B a a B B B B B B B 8 H B B B B a B a a B B B B B B S g E > B a f l B B H B B E Z 3 B B a B B g « B B B B B B a B H i B 3 B a B B g B B B g B B B a B a B g B B B B B B B g a g B B 
Dlumenire. 19 Maro, a tres 
quarts de den del veapre. P a l a u M ú s i c a C a t a l a n a - C O N C E R T S D A N I E L - 1 

ADBU.A fiAHI ELONA DEL l iKAN PIANISTA 

«mb un M t e c t t M i m recital CLopis.—Se despat ien l o c a l l u t s A l ' A 4 m i n i s t n c i i ) del P«IAU Ce 1 . MÚSICA Catalana, cada día, iic 3 a ~ tarda. 
h u i M n m H n u H i 

I 
i 

O l i 
H I J O D E P A U L . I Z A B A L . 

3 S — P A S E O t> Q R A C t A — 3 S 
Hoy Tlernes. n « a r z e . a las cinco y media tarde, 481 aud ie iún con los ins t rumentos .«OLIAN y la cooperac ión del director a r t í s t i c o 

Otras de KOSS1NI. DEBÜSSY. WAGNEB, CHAMINADE, SCHGBBRT y SUAER. - Primera a u m c l í n a üos planos del PAS DES CYMEAL3. 
I n v i t o c l o n o s c o m o d e c o s l i z m b r o . 

T S 3 ' A . " S * S & O C S - O ^ ^ f i g - - T e l é f o n o S 9 l l & A 
Dos funciones m o n s t r a ó . — Precios de costumbre. — Carteles inmejorable?. 

C A P I L L A S I X T I W A y R i C A R O O C A L V O 
Eábtdo, tarde y domingo, noche. Mat inée combinada. Soirée W g%SS, ' O l T C S f * A T ^ l T t J C Í X * ' S i creaoUn de Hlcardo Calvo.— Selecto 
combinada. - programa para cada día. — l.° La nueva obra * ^ ' W K 9 M r x * ^ % s * % W J n B b R 9 Cqocteito Sacro y proi'ano, por el 

C u a r t e t o d e S o l i s t a s d e l a C a p i l l a s i x t i s i a d e l V a t i c a n o 
1 • Se despacha en c o n t a d u r í a para estas dos lunclones. ~-—— — « 

D E P O R T E S 

F R O N T O N P R T K í n Y Í * A TJ T ^ A T . l k S n t ^ Hoy. viernes, t;.rde. a las cuatro y media, « r a n partido do pelot 
* , T. 'V " * \ * M . M r M r £ % . M J j & . \ y S 2 é a cegla a tó u n t o s . _ R^ofi, ADRIANO y aUUUCEAGA may i r. -ÍDÍÍÍ̂  „.!CEN'1EJ1 y ERDOZA 111.— Noche, á las diez y- tuar to . C.raiuUoso pafBdb a casta «-«o tamos. — Eo)os: CLAUDIO y CAZALIS. - Azules: 
miOO\EN y TRESET. - Domingo, tarde, al AS da la pelota vasca ISIDOBO. — MSrte», debut dalas de los zagueros MARCELINO. 

B A I L E S 

G - R . A . i > ¿ r i » A . Y - 3 E > A . - 5 r - E l c e n t r o fle e s p e c í á c á l o s m á s i m p o r t a o t e d e n n e s t r a e a p l t a l 

A B T I N I C T i L A b a d Z a í o n i ' 2 y 4 - T e l é f o n o 2 , 2 5 1 A 
Todos los días , t a r d é y noche grandes talles Onlco en aug enero. De7aB 
tango Servicio esmtrado por SO lierinoslslmas camareras y 100 tanguis ta ! 

B A I L E S D E M A S C A R A S 

— — W B M B i i a n n i B B a w a a a « • • • I IWHÍ i i i i B B i « r i i i i B B B i i i i i i B i i a a i B B a B • B I I B I W I 

S a B B B B B B a B B E B B B B e S B S B B n H f l B & . K B B B a B B f l B f l B B U U n B B S B B S S i X I B a a S B a B I 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S a l i d a d e T e a t r o c a s a B O . N ' - T E M P S : R e s t a u r a n t e s p e c i a l e n p e s c a d o s , o s t r a s ^ m a r i s c o » . Q u i n t a n a , 7 . 



P A G . 8 Viernes, 17 de Mano de 1022 

M U S I O - H A L L S 

• 
S Y a l l e g ó y a 

• a l n ^ « n u a 

^ B x l t o grandiosu de { Entusiasmo por 1» pareja de baile» 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L 

L f l U T I 

D a l > u i a r d m a f i o n n 
P i l a r O s i r i s | ' " T i S u í r " 

C o n i u n t o I n s u p a r a b l a p o r * 0 b e l t a a a r t i s t a * . « O 

r a i i a > D a i B a H B a n B B n B H i B a B a B a m » f l B B B B i B i H B H H B » B H n B U i H n M n n m B M B H H H n H u m n 

E D E N C O N G E R T 
A ? A U T O . n ú m . l a 
T < o « I o n o 3 S 3 a - A 

D i r e c t o r a r t i a l l c o i 
L U I S C O R Z A N A 

T A R D E Y N O C H E . 1.-. e n i l a e n t l ñ l m a estrella t i tulada 

E L R U I S E Ñ O R H U M A N O 

E x i t o © n o r m e c a e l a 

T R O U P E I N G L E S A 
L A S A I S M A Y C I R L S 

| (POB PRIMERA VEZ EN BARCELONA) 

LUNE;. IMAUGURACIÓN DEL TABAP.IN PARISIÉN A LA MADRUGADA 
TI do i los d ías : De " a 9 y l:5 y de I a 4 m T í n - a !a A I'KBITIF D.NKR-TA^nO 

ORguK.-i .v TZIGASES P L A N A S 

ú 

TAHOt,- laUjrables" 
Entrada y Consumac ión CNA peseta. 

*ai 
G R A N D I O S O M ' W C - H A L L 

MBBnBaaBBaatiaaaaaaaaBBaaaBBBaaBHaBaBBBBBBBBBBBBBaBBBCBDBBaaBBBBBBBaBann 
C r a n d l o a o é x i t o cSa l a s a r t i s t a s 

V a l e r o - Montys - Mimo - Duques i ta - C o r í n - Carrera S 
L . More l ly - E s t r e l l a V a l e n c i a - Ideal Coralito g 

M a r v - F e : O s L u s o s : T r í o S a f o 
Genial canzonetista Notables a c r ó b a t a s Niimero ele canto y baii1 

E X I T A Z O todos los d í a s tarde, a las 6; noche, a las 12 • 

U l r s c c l ^ i n o r f í s i l c a L A T O f t n E 

De 7 a 9 APERITIF n a n 4 > i n « ) 
De I a 4 50UPER U a n C l l l S 

i V ATRACCIONES EN EL fOVER 
Orquesta, T2IGAHES GAVO 

•BBBBBSBaBESBBBBBBBBBBBBBBBBI 

T E R E S I T f l P 0 N 5 ! 
c o n s u s c r c a c l o n a s « l a c u p l é s e x c é n t r i c o s • L a ú n i c a e n a u ¿ e n e r o j j 

M A Ñ A N A o C l f C T I M A C n ó t a t e l e s j 
\ ] E E B X J T D E J U U O l i i l U O e x o é n t r i c o s • 

IBBnBBBaaBBBBBBBBBBBBBaBaBBaan;t:BaBBBBBaBaBaBBBBBaaBBBBBBBBEIS» 

B B B B B B B a B a a B B B B B a B B B B 3 B B B B B B B B B Í E n n B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B f l B B B B B B B B B B B B B B B a B B B B B B a a a 
EXITO GRANDE DE 

i Niña Alhambra - Lina Coello 
• J . E s p i n o s a • H n a s . G a r r i d o 

S P . Y b e l t y - N . C o r a 

M O N T E - G A R L O 

D I A S L A B O R A B L E S 

Precio de la c c n s u m a c l ó n usual en PLATBA 

T A R D E , O'BO * - ROCHE, CQO 
BBCBaBMIlK3iBBaBBBBBBBBBBaaBBBBBBBBBBBBBWBBBBBBBBBBBBBBBggBBB'TWB 

APLAUSOS A 

n a a i a » ! 
• 

L o l í n Pujal te • Madriles ! 
E t i e l - Monte F l o r 

E d e l m i - Olivia • 
aBBBBBBBBBaBBBBaBBBBBBBBIV**8 
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Oran é x i t o de la canyonetím;» E X I T i Z O ae la eBcauuTal rumbis ta ¡ H O T A L - C O N C E R T i 
g Maruga, pupro. JOg-lCS:^- ..Tcjéfoqo.Vffl§-A ttfl 1? f» H T (fl I P I Ü 7 íl 8 O 
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Carta i l la mayor ó s l t o (te v..'i'> lian uiuj ivi a-\;v^í ^ ^ ^ ^ ^ _ _ ^ ^^^^^ 

¡ M A R I A A L C A R A Z P i ^ (e H I S P A N I A T R I O 
IfJlfl i ? 3R ^ _ 3L, I T O S r > C * O X I M t 5 S D E B U T S 
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SANTO DEL DÍA. - San Patrlel 

Saleci Sola laa 60 mañana.—Se pono a las 6'0 tarde. — Sale la Luna a las 10-32 noche. — Se pono a las S'Sjmaftana 

C u a r e n t a c a ñ o n e s 
U n r o t a t i v o m a d r i t e ñ o h a d i c h o QUO 

los toeniurriagueles t i e n e n e n f i l a d o s 
sobre A l h u c e m a s m á s de c u a r e n t a c a -
ff ines de f a b r i c a c i ó n a l e m a n a , p o r 
m i s _ s e ñ a s , d i s p u e s t o s a r o m p e r l a * 
h o s t i l i d a d e s c o n t r a ' l a p l a z a e s p a ñ o l a 
al m e n o r i n t e n t o de a g r e s i ó n p o r 
nues t ra p a r t e . 

Po r lo que se v e , Ifts r i f e ñ o s n a 
e s t á n e n a q u e l e s t a d o de i g n o r a n c i a 
y b a r b a r i e c o n q u e l o s p i n t a l a r u t i 
na r ia t r a d i c i ó n e s p a ñ o l a . Y r e a l m e n 
te no c o n c e b i m o s e l a b s u r d o t a n a r r a i 
gado de d e s p r t s l i g i a r a n u e s t r o n e n e 
migos , p r e s e n t á n d o l o s c o m o u n p u - * 
ñ a d o de d e s a r r a p a d o s q u e c o m b a t e n 
a l e n t e s y a l o c a s , s i n u n i d a d , d i s c i 
p l i n a n i d i r e c c i ó n . L a s a m a r g a s l e c 
ciones de l a e x p e r i e n c i a nlos h a n d i 
cho lo c o n t r a r i o , y s i x O c o n o c i é r a -
mos que e r a e x a c t a l a v e r s i ó n r u 
t i n a r i a h a b r f a p a r a c u b r i r n o s de o p r o 
bio y de v e r g ü e n z a . P o r q u e s i l o s 
pe lo tones do c h u s m a i n d i s c i p l i n a d a y 
ayunos de e s t r a t e g i a m i l i t a r h a n h e 
cho l o q u e h a n h e c h o , e s c a l o f r í o s se 
• i e n t e n e n e l a l m a a l p e n s a r l o que 
h u b i e r a s u c e d i d o s i l l e g a a s e r u n 
e j é r c i t o i n s t r u í d t o y e q u i p a d o a l a m o 

d e r n a : m i l d e s a s t r e s c o m o e l de I . * de 
J u l i o d e l a ñ o . p a s a d o h u b i e r a n c a í d o 
s o b r e n o s o t r o f l . 

M a j a d e r í a s a n á l o g a s d e c í a m o s c u a n 
d o n u e s t r a guesrra c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s . [ L o s y a n q u i s ! ¡ B a h , u n p e 
l o t ó n de s a l c h i c h e r o s ! ¿ Q u é s a b í a n 
l o s y a n q u i s de g u e r r a ? Y a l c o m p á s 
de l a " M a r e h a d e C á d i z " n o s m e t i m o s 
en u n a b i s m o q u e n o s c o s t ó l a d i g 
n i d a d y u n r i q u í s i m o i m p e r i o c o l o n i a l , 
c o m o n o s p toc l a h a b e r c o s t a d o l a n a 
c i ó n e n t e r a . T o d a v í a f u e r o n g e n e r o 
sos n u e s t r o s a d v e r s a r i o s . 

E s p r e c i s o p u l v e r i z a r e s a l e y e n d a 
de q u e e l r i f a ñ o n p e s t á b i e n p r e v e 
n i d o y p r e p a r a d o . L e h e m o s d a d o , y 
le e s t a m o s d a n d o t o d o e l t i e m p o q u e 
n e c e s i t a p a r a p e r t r e c h w r s e com|o es 
d e b i d o . S i a c o m e t e m o s l a l o c a a v e n 
t u r a de A l h u c e m a s , v a m o s a e s c r i b i r 
n u e v a s p á g i n a s de g l o r i a y n e r o í s m o , 
eso s í , p e r o t a n t r i s t e s , s a n g r i e n t a s 
y d o l o r o s a s , q u e t a r d a r á m u c h o e n 
b o r r a r s e s u r e c u e r d o . 

E s o s c u a r e n t a c a ñ o n e s e n f i l a d o s 
c o n t r a e l P e ñ ó n n o s l o e s t á n d i c i e n d o 
a g r i t o s . 

¿ P e r m a n e c e r e m o s s o r d o s y c i e g o s ? 

— La Comis ión ejecutiva de la Universidad, 
•n la ú l t i m a ses ión celebrada, d e s p u é s de l 
lespioho ordinario d i s c u t i ó y a p r o b ó el I n -
"oriio de ¡a ponencia nombrada en la ses ión 
nterior pifra la i n c o r p o r a c i ó n a la Unlvers l -
lad de los estudios superiores de Comereio, 
'on el nombre do Facul tad de Ciencias Bco-
lón i i ca s y Comerciales, y a c o r d ó las bases 
.>ara ello que se p r e s e n t a r á n al Cla-ustro o r 

f a n a r i o en-"la se s ión que ae c e l e b r a r á maOa-
14 vferoes.'para s u defini t iva a p r o b a c i ó n . 

Se caiubiaron impresiones acerca de la 
ra ro iac ión del calendario escolar, don ign in -
doso una ponencia compuesta del rec tor y 
secretario de la Comis ión ejecutiva para sa _ 
r edacc ión . 

— En la seereUn'a de la Escuela especial de 
Náu t i ca (Paseo de Isabel 11. 12, !.<•), de 
conformidad con e l rea l decreto de 28 de 
Mayo de 1915 y demis -iisposiciones vl j jen-i 
tes de ap l icac ión a este C i n t r o de t - n s í ñ a n -
M , se anuncia para qu:í i l c^ue a c inoe í in ' . sn-
to de los alumnos que deseen examinarse de 
las asignaturas correspondientes a esludios de 
• í s igaa tu ras correspomlianles a e-atadlos de 
piloto o de ;!M i :n i naval , que deben ma
tricularse en la seorelaria de c?la escuela, a 
part ir del dia de la publ icac ión de esto *nuo-
oio. 

CA PI T U L O DE RATERIAS 

A l o s r a d i c a l e s i n 
t r a n s i g e n t e s 

Un grupo de J ó v e n e s intransigentes que 
•ienten g e m i n a r en eus pedios rebeldes so
nadas ansias de fu tura r e d e n c i ó n po l í t i ca y 

If- 86 ProP0nen fundar una entidad r e 
publicana, que se denominara Vanguardia 
'• ' f l ical del d is t r i to I I , donde piensan c o n -

- con cuantos sostienen la tendencia 
l - l ímente Izquierdista dentro de la d o c t r i 
na radical mas avanzada... Nuestra finalidad 
owen, consiste « n congregar en nuestras filas 
• i .C0n9ls'e en congregar en nuestras Illas 
¡h ^ 'os i e o n o d a s t s » valientes, a los l u -
onadores irrespetuosos, • los irreverentes 
o* corazón, a los « t e m o s protestatarlos, a las 
«ictimas p rop lo ia to r lM de 1» jas l lo la h l s t ó -

a los bohemios, miserables y descami
naos que no admiten Imposiciones d e s p ó t l -

de los "semldloscs", y que rechazan de 
P'Wio iae disciplinas humil lantes . 

,Bn nuestras listas constan los nombres de 
•¡jas de 800 correl igionarios, p o s e í d o s d « un 
r^usiasnio generoso, Incondlclonalmente 
•flnerHlos a la obra iniciada de verdadero « a -

-amteuto moral , precursora del r e su rg i r v i 

goroso de nuestra personalidad colectiva. . . 
Provisionalmente proseguiremos Jas t a 

reas de organ izac ión «n «l Ateneo de Con-
c e n l r a c í ó n Radical, establecido en la calle 
Garders, 12, 1.*, donde pueden Inscribirse 
los « a m a r a d a s que l o deseen. 

D e l a U n i v e r s i d a d 
Ha visitado al r ec to r eUdi rec tor de la es

cuela de Intendentes nlercantlles inv i t ándo le 
al reparto de premios q u f en aqué l l a se ce
l e b r a r á el p r ó x i m o domingo, a las once de 
la mailana. 

— Ayer mafiana e l conde de Layern y el 
profesor de las Wlnicas d e Zur lch , que se 
hal la en esta capital , acompasados del rec
tor de la Univers idad, vla l laron algunos de
partamentos de l HospllaT Cl ín ico . 

— St&flana, a las siete-de la U r d e , s e g u i r á 
en la 'Facultad de Derecho de e« la Univer 
sidad, don J o s é M a r í a P l Sufier su curso « o -
bre lo "Contencioso admlnis t raUvo", d e s l i n á n 
dose la lecc ión al aná l i s i s de la o rgan lzac tón 
de los tr ibunales encargados de t rami tar y 
fallar ta l mater ia , haciendo especial menc ión 
de los que a c t ú a n en EspaOa y de la evo lu 
ción Ulaldrica que toan sufr ido. 

L o s d i s c í p u l o s de C a c o 
Han sido detenidos. Ingresando en la c á r 

cel, Francisco P é r e z P é r e z y Juan Palacin. 
acusados de haber s u s t r a í d o seis sacos de 
parafina en la e s t ac ión de Vil lanueva. A l r e 
part irse tales sacos, Palacin fué her ido por 
sus c o m p a ñ e r o s . 

— J o a q u í n Fibregas ba denunciado que 
le han sido s u s t r a í d a s ropas y dinero por 
valor de 600 pesetas. 

— En el momento que s u s t r a í a la ropa 
que estaba tendida en u n terrado de la calle 
de S a l m e r ó n , h t sido detenido Alejandro T o 
m á s Soto. 

— Dofia Juana Esteban ha denunciado en 
el Juzgado -que del Colegio que regenta en 
la calle del Carmen, ban s u s t r a í d o abrigos 
de las colegialas, valorados en 200 pescua. 

— Don M a r t i n Parera Espinosa l ia d e 
nunciado que le l i an s u s t r a í d a alhajas por 
valor de 1,500 pesetas. 

— En S a r r l á na sido deferiido Juan Bor re l l 
Díaz, autor de l robo d é ropas y dinero, por 
valor de 400 pesetas, a Faustino Masden. 

' — Ha sido detenido DJcgo Scrr.mo por ha
ber s u s t r a í d o una caja de a lmidón . 

— T a m b i é n han sido detenidos Ju l io P é r e a 
(a) " L l a b ó " , y Antonio Pjoó (a) " V a l e n 
ciano", que en la calle de Regomi:- haWan 
s u s t r a í d o varias prendas. ; 

— L a duefla de una casa de la calle de 
Fernando Pu l s d e n u n c i ó que de ta mesa de l : 
tocador le h a b í a n s u s t r a í d o un par do pen- , 
dientes con br i l lantes , un r e l o j pu l sew y ' 
otras varias alhajas, valoradas en unas l , 5C l • 
pesetas, s in que pueda sospechar, quienes 

Cdan ser los autores de la expresada sus-
ción. 
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S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o 

CONTINUA L A DISCUSION DEL ASUNTO 
DE LOS AUTOBUSES, Y SE OTO BOA POB 
F I N LA CONCESION DEL SERVICIO A FA

VOR DEL SEAOR A N T I C H 

Cont inuac ión de la s e s ión noc-
tmv.a del m i é r c o l e s : Mar ia l d ice . . . 

Son ¡as i o s de la madrugada, y , conforme 
llevamos • 'k-iio. ei seftor Maria l c s l i en el 

J uso de la [.alahra. 
Afirma »l edil radlosl que la m l n o r h a que 

s pertenoce no ha hecho de este asunto de los 
« u t i ' b u s e s una cues t ión pol í t ica . Por esto se, 
encuentra «-l -'n |.lona l iher lad para hablar 
y puede ad.-, íar una act i tud que le s i l ü a a 

• Igua l dlstancfa del dictamen de m a y o r í a que 
del de minor ía . I.o que quiere es q ü e h^ya 
fcutobiise.-.. pero sin mont-pollos; los oonce-

;>ciomri Je liecen todos muy ¡.in cuidado. 
Impugna luego e l dictamen de^ m a y o r í a 

desdo ' . ' l pnnti- de vis ta léen ioo . Se ha" co
met ido un gran error —• dice — a l tomar 
como liase del cá l cu lo de utilidades, « o b r e 
el que M ha de ft.lnr el a rb i t r io nuinlcipal , 

• l a nnt t lpUeacIóf l de lo» k i l ó m e t r o s de reoo-
• r r i do por el n ú m e r o de coches, RÍH tener en 

ouenta un factor tan Impor t -n te y eeenciS 
como la velocidad. Manl í iesW. a d e m á s , rea-

- peoto del dictamen aludido, que con la p r o -
a pos ic ión apoyada por los regionallstas so 
0 establece una competencia ruinosa para el 
, A y u n l a m i r i i t o . E l d í a en que reviertan a és te 
1 las ac tmles lineas de t r a n v í a s y Mttslsta a! 
- propio tiempo el monopolio de aul-iinises. 

esa con.; e l tnc la que el Ayuntani ienlo se ha
r á a al ini-mo es cosa que 'sal ta a la vista. 

A l i ad - al orador que el problema p o d r á 
^haberse resuelto concediendo a precario, y 
s l iasta subvencionando, lineas de auloboses 

que suplieran las actuales dellclenrlas de los 
tranvl.u», mientras la Empresa c o n c e s i o n a r É 
de é s t o s repone el material de que hasta 
•ho ra se ha ylsio privada a causa « e la gue
r r a ; analiza seguidamente las tarifas qr.t 
cfreoe el s e ñ o r Ant ic t i , y dice que han sido 
formuladas a la ligera, pues se da el caso 
de que el i r desde Atarazanas a San A n d r é s 
cuesta cuarenta c é n t i m o s si se toma billete 
para t . j j o el trayecto y t re inta y clnoo si se 

<toma por éfepas , y termina anuncian lo que 
no v o t a r á en favor de n i n g ú n monopolio 

^ f n i e n l r a » DQ se le convenza de la necesidad 
>, de ello ni-. l iante informes t écn icos . 

Cabla Barbey : Incidente c ó m i c o 

E l sen i r Barbey obí-ci va que en el seno 
de la misión de Hacienda no l ian soste
nido nuiles loe radicales el cri terio que r e -

. fleja su propos ic ión incidental de ahora, ea-
caminada a que se otorgan eoncesloncs a 

] todos ouantos se acerquen a so l i r l la r las . Se 
, UmiUrt-n ún loa iuen tc a pedir unas lincas pa
ra delerm'nados concesionarios. 

Dice luego que. por estar ya sudcienlc-
mente discutida, debe procedersc a la vota-

' c lón de la referida p ropos ic ión incidental. 
Armada por los autores del dictamen de m i 
nor í a . 

E l ecllor Montaner : | P o r todas las m i n o 
r í a s I 

El f»eOor Barbey : Todas, no. 
E l sefior Montaner : Es verdad. [Fa l l a la 

del selior Ma tons l 
E l seflnr V i n a l » : E l seflor Matons no f o r 

ma m i ñ o n a alguna. Es un adjunto vuestro. 
L a prr - • • ' 

eonlra 1 
L a pri^posiclón es rechazada por 21 votos 

Se discuto de nuevo o l d i c t a 
men de minor í a . 

f .o defiende- el selior Vinaixa. 
Recuerda que los m d i é a l c s han presentado 

muchas veces proposiciones encaminadas a 
supl i r las diferencias tranviarias, sin que se 
les haya atendido nunca. Deja a la respon
sabilidad de IOS regionallstas el que se con
ceda, en eontra de las minor í a s , un verda-

. dero monopolio, y dice que no se debe o l 
vidar que se ha croado en Barcelona un es
tado (U- opinión con respecto a este asunto. 

A l terminar el seflor VínalxB su discurso, 
los sefiures Montaner, S a n t a m a r í a , Bordas, 

Aifjuor y CarvI presentan una nueva propo-
- : . v n inoidenlal en fonna de enmienda al 
dictamen do minor ía . Se solicita en esa p r o -
posicií'in que, adcm/is de las lineas de los 
sCflOMs Kirchner y Marques, que se conce
den en dicho dictamen, se otorguen las cua-
¡IM que tiene pedida» el s e ñ a r A n l l c l i . 

l.os reRionalislas hacen notar que esta en -
ÍUIIÍOÎ  uebe ser presentada, en todo caso, 
al d i e l á m e ó de m a y o r í a . 

Uucda retirada eñ vista de esta adverten
cia la p ropos ic ión do marras, y en votac ión 
nominal es desechado e| dictamen de i i i inor ia 
pui- 22 votos pontra 17. 

El dictamen de m a y o r í a : R a 
cha do enmiendas. 

Se pene a d i scus ión el dictamen de mayo
ría , y cae una l luvia de enmiendas que mete 
n i l t Jo. , f .pfc 

La pr imera , que l i rman los seliores M o n 
taner, San t í imsr l a , Hordas. Arquer y Carvl, 
no es m á s que la p ropos ic ión inoidenlal que 
ae<iba de ser r e l i n d a . 

Po r 21 volos contra 18 va a l cesto. 
F i r n n u la segunda los uiismos seliores y 

se pide en ella que no sea otorgada ninguna 
conces ión de autobuses sin que prevjaman-
te el Ayuntamiento tenga pa r í l e l pa r lón m i n i -
nia de un 6 por 100 sobre los ingresos b r u -
IOB de la Empresa concesionaria y de un 10 
por 10Q sobre los correspondientes a los 
sc rv lo tós extraordinarios. 

Se r e o h a í a el pr imer extremo, y se toma 
en cons ide rac ión , por unanimUlarJ, el segun
do. 

Quedan luego fuera de c ó m b a l e una del 
isfior Bordas, que viene a reproducir en el 
fondo el dictamen de m i n o r í a , y otra, que 
dsQsnde el aeñor Maria l con mucl io br ío , en
caminada a que no se otorgue conces ión a£-
g ü n a (jue no e s t é de acuerdo con la ley de 
pro tecc ión a la industr ia. 

En votación nominal , y a pesar de recha-
ra r l a el jefe de la m a y o r í a reginnalista, se 
aprueba a con t innao ión" una de los seiiores 
Carrasco y Puig Oornmioss, soliellando que 
en las lineas M a r q u é s del Duero-San A n d r é s 
y Gracia-Barcelonela se dejen sin efecto 
unas prolongaciones respecto a las cuales no 
ha sWo consti tuido el d e p ó s i t o correspon
diente, quedando estos trayectos suscepti
ble? de nueva conces ión . 

. v p r u é b a n s e , a d e r n é s , las s lgulenlesi ' ' 
Una de los sefiores Massol y Barbe)' para 

u ie I» c o n c e s i ó n se otorgue hasta 31 de 
Hiciembre de 1945. fecha en que. a ' t e n o r 
del contrato vigente, deben reve r t i r al A y u n -
¡ i m i c n l o las lineas de t -mvfas comproHUidas 
en dicho contrato y para que la d a r a c i ó a 
m á x i m a de la eon.-eslon sea d-1 25 años , a 
contar desde el día siguiente al o lorgamien-
fo de la escritura, en raso de que p i r enal-
auler circunstancia se prorrogase el plazo 
de r e v e r s i ó n aludido. 

Otra, del s e ñ o r Pu ig y Esteve, para que 
el Iraveclo comprendido entre la plaza de 
Palacio y la e s t ac ión de M . Z. A. no ocns t i -
tuva per si solo un trayecto, sino el t é r m i n o 
del precedente. 

Otra , del propio edi l , para que se conce
da pasaje gratui to a los nil los y nllfes de 
las seml-coionlas ' de baño? de mar que o r 
ganice la C o r p o r a e l ó n municfi .al y s los 
"ilumnos de las Escuelas df» >iar, de A n o r 
males y Sordo-mudos (Vll la joana) y de Bos
que. 

Otra, de los s e ñ o r e s Nicoalu, Barbey. Mas -
sot y Pu ig Bsteve, para que se acuerdo que 
toda empresa concesionaria de lincas de a u 
tobuses en esta r l u d id . venga o b l í g a l a a so
meter a los conductores de sus v e h í c u l o s a 
un reconocimiento previo de ap t i tud psico-
n s l o l ó g l c s en e l I n s t i t u í de Or ien tac ión P r o -
f--!onal , en cuyo tOcnlro ss les e x p e d i r á g ra 
tuitamente el oportuno oertifleado de ap t i t u 
des, sin el cual no p o d r á n entrar a! gervlolo 
de la Empresa, bajo la reaponsabllWad de 
i s l a . 

Y otra, do! seflor Barbey, desestimando 
iOr e x t e m p o r á n e a , de conformidad con lo 

prevenido en la baso 13 de l concurso, la tes-

lancla presentada cnn|untamenle por el se. 
flor K i rchner v don J o s é M a r q u é s en 20 d* 
Febrero de 1922. 

empieza la obs t rucción 

A las cinco de la madrugada, cuando pa. 
recia que iba a ponerse a votación el dicta-
men de la m i n o r í a , el s e ñ o r Vinaixa pide I» 
leelura del a r l i r n l o 30 de la ley municipal, 
que concede a los concejales el derecho a 
reclamar la leelura do cuantos documento» 
consideren indispensables para la discusifin 
de un asunto. 

A p o y á n d o s e en este derecho se presenlaa 
las dos proposiciones siguientes: 

Una de los sefiores Vinaixa. Bolós y Gam-
bt-!' para que in t '* , do la votación d •! i l t -
tamen se reclanien del contador los -sUrtoi 
de las cantidades sallsfechas durante el úl
t imo quinquenio por la C o m p a ñ í a de Tran
vías al A y m t a r . i l c n l o por lodos conceptos. 

Y o l r a do los s e ñ o r e s Vinaixa, Montaner 
y Santsmarla para que Sutes de proceder?» 
a la votac ión '!"1 dictamen se ponga a di-pa-
s l d ó n de los concejales suscri tos todos leu 
exped í :nte9 relacionados con las lineas d» 
t r anv ía s existentes en Barcelona, cuyos t r t -
zatlus guarden r e l ac ión con las lineas que se 
adjudican en el dictamen. 

I.a presidencia ordena que sean traído» 
: i | Consistorio cuantos documentos se lian 
perl do y los funcionarios municipales que se 
hallan én la ossa empiezan a conducir a 1* 
HMS i del secretarlo gran n ú m e r o de legajos. 

Bl s e ñ o r G a m h ú s : ¡ P r o p o s o que se sos-
peugui la s e s s ió per a u ñ a r a s i m o n a r l 

¡A dormir! 

Son las seis de la madurpada, y los fun
cionarios se encuentra a t a r r a d í s i n i o s buscao-
do legajos y expedientes que no aparecen. 

Muchos concejales dormi tan . 
Nosotros, tanil i ién. 
— ¿ P o r q u é no podemos I r a dormir y 

reanudar la s e s ión por la tarde? — pregun
ta un edi l . 

— i Eso, eso! — exclama a coro tt>do el 
mundo. 

Y se suspende la s e s i ó n . 

La ses ión de ayer tarde : Dis
curso de Mor.tansr : Cesa la 
o b s t r u c c i ó n . 

La se s ión se reanuda a las seis menos 
cuarto de la larde. 

Preside el seflor Nicolau d 'Olwer. 
En la mesa de los secretarios so levanta, 

amenazador, un m nlón de. exped ien te» . . . 
B l seflor Monlaner se levanta de su esca

ño v, en nombre de los nrmanles del dleta-
men de m i n o r í a . q u « fué rechazado, les dice 
a los regionallstas: 

—No pudimos conseguir ayer que dej»-
leig de lado vuest ro cr i ter io ce r r i l . Os ha
béis mostrado, desde el p r imer moracnlo, d 
esta c u e s t i ó n de los aulobuses que nos ocu
pa, aferrados a un solo punto de vista- M 
na sido posible hacer :- ¡nodil lcar el pro
yecto en niniruno de los puntos -. nenies 
que ofrece D i s f r u t á i s de la fuerza del nu
mero y os va lé is de e l la ; e» la linica r a í a 
que p o d é i s esgr imir contra nosotros. Ampa
rados en esa superioridad ¡ lumérica , naneu 
llegado al extremo do a l .opel lar en sus ae
reemos a las m i n o r í a s . . . Pero, el reglamento 
nos ampara, v ahí e s l í n . para servirnos 
defensa, esos expedientes; tenemos abien» 
el camino de la obstruc Món. 

No prelendcmos. sin embargo, seguir I»r 
ese camino — i a ñ a d e el orador—. Hemos ne
gado hasta él tan sólo para i lemoslrarosJp ' 
existe algo que e s t á por encima de la 
del nf lmcro. de Va que ven í s abusando, 
driamos ahora, s i nos lo p ropus lénvmos . w-

rava durante el Hempo que quiS'^ ñ e r o s 

t r e g a r ' n u e s l r a causa, nuestro 'ple i to , al w £ 
de la conciencia púb l ica . Barcelona no» ¡ " ^ 
g » r á a todos ea dc/Ini t iva. ^ . 

El seflor Vinaixa pone un co lofón « ¡M r 
labras de Montaner diciendo que reu™. 
v i r t u d de las mismas, las do» p r o p j s i a u ^ 
que. Junto con otros eon<^a!M. P " » " ^ 
anoche a p o y á n d o s e en si famoso artloaM 
de la l e^ munic ipa l . 
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Enmiendas 

ge presentan al dictamen de m a y o r í a Us 
áos enmiendas s iguientes: 

Una del seflor Vlnaixa solicitando que el 
eíincesionarlo no pueda t r a n s í e r l r l a « o n c e -
tíóa basta pasados « loco aSos, a contar des-
¿B la fecha en que comience « « x p l o t a r el 
íervíclo. 

y otra, del sefior Bordas, para que e l .con
cesionario pueda en cualquier t iempo t rans
ferir la conces ión . 

Ambas son r e c í í t e a d a » . L a pr imera p o r 21 
Míos contra 1 4 ; J^ j iegunda por 19 con
tra 16. 

E! sofior Vinaixa ha defendido su enmien
da manifestando que sólo obedec í a é s t a al 
deseo de evitar que un par t icular pueda, con 
la concesión de los autobuses, realizar un 
negocio de pr imls ta a costa del A y u n t a -
•oienlo. 

Y como sea que le ha dicho que ha es
tado, en la defensa de la enmienda, a la a l 
tura de un verdadero abogada, ha replicado 
aquel: 

—Sí, pero conste que no he cobrado la 
minuta. 

Los ú l t i m o s cohetes 

Verificada la vo tac ión de las dos enmien
das, pregunta la presidencia: 

— ¿ Q u e d a aprobado el dictamen? 
Nadie formula ob jecc lón alguna. 
— i Queda aprobado I —. exclama e l s e ñ o t 

Nicolau. 

Y entonces se arma la gorda, pues r e su l t a 
l ú e los ediles radicales "badaven". 

E l que mfts chOla es M a r l a l , quien al p a 
recer- h a b í a pedido la paltdjra, 

L a presidencia accede a que bable. 
E l veterano edil dice que le Interesa h a 

cer constar, antes de ser VoUtdo e l dioVamen 
de m a y o r í a que la conces ión de l eervieJo- de 
autobuses se otorga a l eeOor Ant i ch a base 
de una r e g l a m e n t a c i ó n da viajes hecha sobre 
c á l c u l o s equivocados. 

El seBor Barbcy le repl ica que los c á l 
culos los han h e d i ó los t é c n i c o s de l a T r a c 
ción urbana, en los cuales tiene plena c o n 
nansa. Aflade, a d e m á s , que, lo digan o no loa 
técn icos , es evidente que se prestarla me 'o r 
el servicio en una misma l ínea oon 16 co
ches de 43 asientos que con seis de 22. 

El seBor M-arial advierte que debe tener
se en cuenta la velocidad, conforme mani 
festó ayer. Pasa luego a la pisarra para de
mostrar que los t é c n i c o s se han equivocado. 
En la l ínea A., sin Ir m á s lejos, bal calcu
lado que pueden realizarse S I viajes, cuan
do la verdad es que sólo p o d r á n hacer 20. 

El s c ü o r Tuse l l hace Ver a l seflor M a r i a l 
que esta vez le han fallado las m a t e m á t i c a s , 
pues en las operaciones hechas en la pizarra 
na calculado ta hora a base de 100 mmutos . 

No hay m á s . 
En votac ión nominal se aprueba el d ic ta -

nen de m a y o r í a por 23 votos contra 17. 
Y se levanta la ses ión . 
Son las siete' y media. 

¿ B a r c e l o n a ? ¿ L i s b o a ? 

Entre varios conter tul ios de un c í r c u l o 
de esta ciudad se bacisn d í a s pasados V»T 
güs cementarlos sobre lo que habla Influido 
más en el atraso de E s p a ñ a , o, por me jo r 
decir, en el atraso de Ja P e n í n s u l a ibé r ica , 
wcándose a cwl ie ión , con ta l m o l i v o , la l o -
leria, las corridas de toros, e¡ diferente an-
eho de vía do nuestros ferrocarr i les con 
relación a los europeos y hasta a c h a c á n 
dolo alguno de los comentaristas a! "des
graciado acontecimiento" de habernos t o 
cado "en suer te" e l descubrimiento de A m é 
rica. T a m b i é n , como no p o d í a fa l lar , se 
murmuró de Felipe n por la p é r d i d a de 
Portugal y la salida a t l á n t i c a de EsoaJia y, 
a este p r o p ó s i t o , se c o m e n t ó el daño p o l í 
tico que ha originado la persistencia del 
divorcio entre e s p a ñ o l e s y p o r t u g u e s c « , ba
sado principalmente en el menesprecio coa 
que aqué l los m i r a n a é s t o s , a t r i b u y é n d o l e s 
todos los cuentos de r i d í cu lo , gestoe de 
fanfarronería , exageraciones y afición a la 
hipérbole, queriendo engrandecer las co-
«as a fuerza de palabras. 

Esto d ió pie a alguno de los reunidos 
PJra desembuchar chascarril los de esos que 
oaa la vuelta al mundo, a t r i b u y é n d o s e en 
cada nación a sus vecinos, y de los que no -
tros sin t i tubear neg complacemos en ha-
w r h é r o e s a los portugueses. Llegados a 
tal punto, t o m ó la palabra un p o r t u g u é s que 
Iwbla en la r e u n i ó n , hombre cauto y uo 
c i t o de ingenio y., en vez de protestar, con 
«sombro de los restantes, p a r e c i ó asentir a 
'os defectos que vemos en los portugueses 
y poco m á s o menos h a b l ó de esta manera: 
. —Ausente dorante muchos sfios de m i 

fiudad natal, Lisboa, y Curado de ese f a l 
so patriotismo que nos hace ve r la paja 
en el ojo ajeno y no la oiga en el p ropio , 
• " " ¡ ¡ o c a s i ó n de volver a m i t i e r ra desde 
América y b i n á n d o m e como tur i s ta imparcial 
[J1 un ráp ido recorr ido a la ciudad con m i 11-
?po de notas, en e l que en un solo d í a a n o t é 
'0'! siguientes detalles que, a la vis ta .(Jei 
publico, pueden serv i r para determinar" la 
psicología de todo un puchlo. 

Al momento de desembarcar ya hube d^ 
«-"otar que el edificio donde registraban 'os 
^ i p a j e s le l lamaban e l "Mund ia l Palacc". 
¡•n recuerdo de u n res lanran l que allí ha-

existido y en e l que llenaban la booa. 
¡ • ^ que con buenos manjares, con el nom^ 

• e <<u». h a b í a <jue rccardar lo para no con

fundir !» con otro moderno restaurant que 
se l lama "Oran Palaks" o con un teatro que 
t a m b i é n ostenta el parecido t i t u l o de " P r i n 
cipal Palaoe". ' 

D e s p u é s e m p r e n d í m i camino para bus 
car un buen hote l y hube de quedar per
plejo y asombrado, no ante la grandiosidad 
••• aspecto de los que desfitalian ante mi 
vista, sino al leer los nombres que osten
taban; al l í no hay hote l que no sea "g ran 
h o t e l " , l l egándose hasta e l caso de uno que, 
para diferenciarse, se a d j u d i c ó el nombre 
de " H o t e l Gran C o l ó n " ; o t ros . U e n á n d o i e s 
peco e l adjetivo ampuloso, p o n í a n dos n o m 
bres r imbombantes, creyendo dupl icar así 
su imporUnc la , pudiendo ci tar un solo h o 
te l que se llamaba "Grand Hote l y de las 
Cuatro Naciones", olrO " H c t e l Magest lc y 
de Ing la t e r r a" y as í siguiendo no hay teatro 
o café que no sea g ran tea t ro o gran ca fé , 
ni tienda e bazar .que no 'fie l lame "grandes 
almacenes", ni plaza de teros, eine o bar 
que no sea " M o n u m e n t a l " o "Despampa
nante". Una sala de conciertos de dudoso 
gusto y recargado adorno es el "Palacio de 
(a M ú s i c a iPor tuguosa" ; a lo que a q ü i l l a 
m a r í a m o s sencillamente Audiencia, a l l á M 
'lama "Palacio de Ju s t i c i a " ; a un modesto 
museo, "Palacio de Bollas A r t e s " , y a la 
DiputarVin. "Palacio de la General idad", 
lombre-sonoro , pero que vale lo mismo que 
si le l lamasen de la F i losof ía . 

Referente a la- parle urbana, aun cuando 
lo pr incipal e s t é en p r o y é e t o o en const ruc
ción empantanada, todo l leva po r delante el 
gran adjetivo que deja forastero boqu i 
abier to ; de las tres grandes arterias en 
que se asienUnel plano di.- U ciudad suio 
una e s t á medio urbanizada; pero las otras 
dos, ocupadas po r las l í neas f é r r e a s , os len-
tan los nombres de "Granvla Diagonal" y 
"Oranvla Mer id i ana" . E l punto donde han 
• le cruzarse las tres grandes vlaa, aunque 
sólo es un campo de p a a t u r a c l ó n de r e 
b a ñ o s , ya se . te .flama " e n orgul lo "Gran 
Plassa de las Glorias Portuguesas"; o t ra 
calle pr incipal , que se Flama " D é la M a r i 
na" porque "deb ie ra" llegar al mar, puede 
verse hecha una escombrera y cortada l a m -
hién por los fcrrooarr i les en un punto don
de dicen que ha de ocnstruirse el " g r a n 
vUduclo de la e«iUe de la M a r i n a " ; en la 
oarte Poniente d é la ciudad,- por donde en 
tre ot ra Unea f é r r e a aue destroza la urbani 

zac ión cuajada de ionumdas chozas a uno y 
otro lado de la vía, se pretende dJsfrazir 
ta l abandono y pobreza l l a m á n d o l e a l a ex
p l anac ión de la Vía f é r r e a "Gran Diagonal 
de la Gran Compafi ía do ' M i n h o - C o i m b r a -
Opor to" , y , s i os a s o m b r á i s ante el cha
mizo que tiene dicha Gompauia como es
tac ión termina!, os s a l d r á n «1 paso d ío ién-
doos que al l í ha de construirse la "Gran 
E s t a c i ó n Monumenta l Palace" . 

Y este ambiente de portuguesada no se 
enrarece; a l contrar io , hasla un pequeflo 
metropolitano de tres k i l ó m e t r o s se cons
t ruye najo la pr inc ipa l avenida, y que a q u í , 
como a la " m i n a Gro t t e" que hay en V a l l -
vidrera, l l a m a r í a m o s la» "mina de Grac ia" , 
a l lá se le ILuna " G r a n Metropol i tano do 
Lisboa" , y ya se, ha abier to un ca fé con e l 
mismo nombre y si: hace negocio so v e r á 
luego, sin duda alguna, en ta esquina de 
enfrente ot ro café que le u s u r p a r á e l n o m 
bre con el de " P e t l t Gran Melrc-poli tano" • 
y q u i é n sa^e e l luego h a b r á ol ro que 
l l a m a r á " G r a n P e t l t Gran M e t r o p o l i t á n o " . 

Pero, en fin, s e ñ o r e s — d i jo el p o r t u 
g u é s — , tatos exageraciones que on este 
serio y pos i t ivo país m o v e r í a n a r isa y toa
r í a n caer a los que as í se manifpslas';n en 
«1 m á s espantoso r i d i cu lo , van a ser e v i 
tadas pronto en Por tuga l por una liga l í a -
mada de ia "na tura l idad y de la modest ia", 
tomando e jemplo de cela r e g i ó n c o n i r a -
puesta de la iPcn ínsu la , a la que allí se ad
mi ra en ta l grado que, aun siendo mis c o m 
patriotas por su codi i la e Ingenio capaees 
de faisifioar hasta e l agua, puede cualquie
ra estar t ranqui lo sobre la l eg l l im idáo de 
tr-das las botellas de V i c h y C a t a l á n que 
eireulan por lá vecina p e q u e ñ a Bepúb l ioa , 
donde t a m b i é n se rinde cul to a •."ataluBa 
Uanundo a casi todos los embutidos, aun
que alguna vez -se hagan oon carne de cer
do, bu t i fa r ra catalana. 

E l ccnvlncente relato del p o r t u g u é s , t e r 
minado de modo tan sentido, hizo surg i r en 
el ambiente un efluvio mht to de calalanldad 
y confraternidad de todos los pueblos i b é -
rices, y , s in darnos cuenta, con los ojos h u 
medecidos, abrazamos al lusitano y sella
mos el pr incipio de la m á s hermosa u n i ó n , 
jurando no vo lve r a mofarnos de las p o r 
tuguesadas... mientras aqu í las tengamos a 
calderadas. 

N . T . ü . 

C e n t r o B a r c e l o n é s de 
E s t u d i o s P s i c o l ó g i c o s 

UNA CIRCULAR 

Deseando los elementos direct ivos del 
Centro B a r c e l o n é s de Estudios iPVsicológicoa 
i m p r i m i r a sus actuaciones una m á s briosa 
ac t i j a r tón , la Junta de dicho Cent ro h a 
pubiieado una c i rcular , de la que tomamos 
los siguientes p á r r a f o s : 

"Persist iendo la Junta di rect iva de este 
Centro en el plan de mejoras emprendido, 
ha resuelto ampl ia r la esfera Je a c c i ó n de 
su C o m M ó n de Estudios , para entrar de 
lleno en ia e x p e r i m e n t a c i ó n y análss ia , r i 
gurosamente: cienlMlees, de los f e n ó m e n o a 
y t e o r í a s que ofrecen, las ciencias p s i c o l ó 
gicas y mcíaps lquica-s d e s p u é s del desarro
llo y orlenbtciones que han alcanzado en los 
ú l U m o s tiempos. A .estos Unes, cuenta y a 
con e l concurso valioso, de . doctores espe
cializados y de elementos auxil iares d« n o 
toria seriedad." 

A c o n t i n u a c i ó n hace- a l Centro Barce lo
n é s un l lamamiento a cuanb-s personas, ya 
sean Iniciadas o profanas en los estudios 
a que dedica--su é s t a e r z o la entidad y que 
prueban tener In^Knacidn por dichos es
tudios, sin;.fulannente a « q u e l l a s que neoe-
sitan ayuda o consejo en ctfi i lquler ouea-
llón de origen p9l«**5o. 

"Toda persona que se interese por lo» 
estadios y con-sejos ofrecidos pu^de acudir 
a este Centro, D i p u t a c i ó n , 95, principa! 1c» 
martes y los viernes, de nu/}ve a once de la 
noche, y los domingos, d é cuatro a cinco 
de la tarde." 
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U n gran invento 
LO M A R A V I L L O S O DEL PRODUCTO " I N V U L N E R " : : NUESTRA E N T R E V I S T A CON 

DON CARLOS P L A J A : : L A R E S O L U C I O N D E U N GRAVE P R O B L E M A D E L 
A U T O M O V I L I S M O 

El a u t o m ó v i l , I t molo y 1» blelcle ia han 
fcrjbjlitulclo hoy a los antiguos mé to i to s 
l o c o c n o c i ó n : la diligencia, e l coche, el carro 

Leí cshallo. En todo» los paisfs cultos se 
l?egs(<o tanto al empl-'o ds aquella cla-

R ás vehic l io t , que pocos son y a las í á -
Icas, los comorcloe. ios particulares de 

medhna poiílclón y 2fin gran parte d.^l v u l 
go que DO posean o hagan uso de ellos. 

En este m ó l o d o de viaje y de transporte 
Be empica — aunque sea perogrul lada et 
decir lo — el rodaje con c in iar t i s n e n m l -
ticas. Y toÚo el mundo sabe t a m b i é n Iu« I n -
convenicr l iu i y trastornos que t i l ro<láj4 
ocasiona; lo fastidioso que resulla que iioi" 

i t m simple pinchazo haya que estar dete
n i d o tanto tiempo oemo e l que se emplea-
. r l a en rocor ror el camino a p i e ; lo Ir.oó-
' m o d o i'e los oaaifeloe de rueda o aplica-
, o ión -d» parches. S61o el que anda a mc-
BVido en osos vehlouloe puedo eompreini 'T 
con exac l i lud lo molesto que resulta ta l 
Inconveniente. 

Muchos han sido los quo han trabajado 

Í preparado productos para resolver ese 
efecto, que tanto perjudicaba s un g é n e r o 

de l ocomoc ión tan r á p i d o y c ó m o d o . Tcdo 
era Inút i l . l lanta hace poco l l egó a consi
derarse i r resoluble . Hov. g r ac i a» a u n t r a 
bajo c r n s t a n í e y de Infinitas pruebas, se ha 
•llegado a la definitiva s o l u c i ó n con el pro
ducto I N V U L N B R , que ha sido ya adoptado 

; fen Ingla terra , -Su lz í , Alemania, Prancla, los 
, Estados Unidos y otras ppiscis de los m á s 

civilizados. 
Este maravljlofló producto es m u subs

tancia r » m l - l i q u l d s , sin aceites, colas, á c i 
dos n i substancias corresivae, que ver t i t te 

' dentro de la c á m a r a en cantidad de te rmi 
nada ImBIdé el desinfiamiento del n e u m á 
t ico , o h í u r a n d o a u t o m á t i c a m e n t e lodo o r i 
llólo o desgarro hasta un ecntfmetro. De 
esta forma, los viajes que se vlír l f lquen en 
v e h í c u l o s con rodaje de n e u m á ü c o y que 
lleven el IÍWI'LNBH, ya no s e r á n I n t e r r u m 
pidos por pinchazos, cortes de cris tal , des
garraduras c i n t r a piedras, etc., causas en 
s i tan pcqueQis pero que ocasionan a ve
ces gravea trastornos. 

Y lo m i s curioso de este importante I n 
vento, es que Bo necesita m á s que una sola 
ap l icac ión , q m - n o ataca a la c á m a r a ni a ¡a 
Válvula, quo no produce olor ni mancha y 
que posee ot^a rnf ln id id do ventajas que 
no nos d c t e n a i n o » a explicar. 

BI representante exclusivo para C a l a l ú -
Ha y Ciis 'nla de este producto, es el sefior 
don Carlos Plaja. 

I taWs llegado hasta nuestros o ídos la f a 
ma do dicho Invento, y avorlguado e l d o m l -
CÍÜB del aefliT Plaja, tuvlBans « y e r e l gusto 
de I r a v is i ta r le . Nuestro nuevo amigo nos 
rec ib ió ron suma amabil idad, -con esa i;ar-
fesia que Mfee tan «trrtjiitír'o '% cuantos 
le t ratan. Conducidos en un Mcreer, de c u -
*a m a m f - c s coceesloSario p a r » EspWa, nos 
\\?*t> hasta ta t ienda y local de o p o s i c i ó n 
frae tiene establecido en la Ronda de la 
T'nivcríldaif, n ú m e r o 24, y nos m o s l r ó un 
n e u m á t i c o ftortbitlado de pinchazos, qua a 
pecar d » b a l l » i * a r e n c*ta colado hac(» v i -
rlire dias, eTrtlnuaba BBseyendo la ^durer.a 
p r i m i t i v a , i f l c h o n e u a á j l o o ha l l a luse afea-
vi-ssdo por iñá» de trescientos clavos. Nos 
'nvt ta a areMcar a l g u n o » , y coa g r w « s o m 
bro nuos i rT « o n t i n u ó aquiil s in yerSer lo 
m á s m í n i m o su p r e s i ó n . 

D e s p u é ? hizo- ante nosotros «B . export-
m?nto. Mando f t h a r en un»4 cámgVI la c á n -
lidad necesaria de i N V U b N B R ; hizo que a 
nuestra p r e s a i u i j f u * o Joflada, le dió unas 
ouantaa vualtaa para que se esparciese la 
s u b s f a n e l * , ' V v « n l r í * T O t l o n o 3 -un cor tapiw-
mas «;«n- la hoja a».i ' i-.a. BOS- m a i i d ó j u e 
d r s e a r g f t í e n t o s unos o & a m o í golfies. E l 
n e u m á i l c o q u e d ó perforado en dis l in lns s i 
ties, y no obstante ocnservfl su p reg jón . La 
prueba t a P ^ ' Í S ya sef m á s .conp&veate. 

— Y a »»n ; i - t e t e s - - a o s d i jo l u e « » « lues -
tro at<nto v i s i l a d o — . K l producto que yo 
pros^nlo en n u e s l í o merc.iao es, s in d ispu
ta. ;iBii de los m á s importantes paftí el ve
hícu lo de n e u m á t i c o , e Indudablemente el 
ú n i c o en su clase. Con él ae ha resuel lo 
el problema m á s grande con quo tropeza
ba el a u l o m o v i l t s u í o . Asi lo hs reconocido 
el Auln-móvil Club Internacional , que ha 
concedido al producto el P r i m e r Gran P re 
mio. 

L u e g c „ c a su mismo VQWOUIO, BOS con
dujo aT'gaff l ' y depás i io . ' s l lo en Ta cSlfe de 
Provenz i 260 donde nca m o s t r ó varios co-
.rhe» r . i ^ r»« i JHnz, ^ - « « a j s , H . 3 . P.. Oten. 
H»f<il, AS' a a t w A s ^ t e S b l o B - « h a f c t ^ L a n -
-hester que, cerno es sabido, os el a u t o m ó v i l 
m e j o r y j o á ^ - e a í A del mundo. T a m b i é n BOS 
hf io v i w a r »JJ J a l l t r d ¿ ' r e p a r a c i ó n , da Ja 
caUf Ri se l lo» . . 2 5 5 ^ q u a tiene montado con 
!G3m''iOi:cs adcJíBliiw y % cargo do expertos 
(WfitOS. i - • > 

^ u o s t r . i . e i i l r ^ f e t a c a á al sefl- t Plata, te r -
mfrtó con TraS 'ttfvifSdlOB de pste i>*ra que 
o ü ^ d i * presenciemos nuevos experimentos 
'Je, m i s l a t f a r t a a c i ^ P A . a L i B D ' l J L ^ L - a t u i -
q w D»^f<r4«mvttmibímm) tfe m eScaeta 
no nc>.'e8iJiaJ)5 i ' a njAs DfBKlSS, 

— » s o » < a n s ^ » o o s s — » o s s — s ^ s ^ a n t » — o ^ « j < i i a » » t n > » a t 

Las 
Eran una* p i las . . . 

Con referencia a los explosivos que fue
ron encontrados en un campo Inmediato al 
Campo del Arpa, se ha comprobado que no 
eran explosivos lo quo se enoontraron. sino 
elmplemente unas pilas e l é c t r i c o s qae se 
bailaban envueltas en unos papeles. 

Una pareja de la guardia c iv i l d e n u n c i ó e l 
hcoho a sus Jefes y uno de é s t o s n c u J i ó , 
destruyendo les citadas pilas. 

El censo patronal y obr . i .o . 
La Fe i lorac ión Patronal de C a t a l u ñ i , ha

bida cuenta <fc la d i spos i c ión o í l o i a r orde
nando la con fecc ión del censo pat ronal y 
obrero, recomienda enoareold.im-n'e .-• Kw fe-
d w a d o j no d í j e n de I t ^ w ú » •xaiia OJIO a. 

á o m l c W o O e m l s l ó n 54ixtá de 
comerolo M BfiTCB*Mia y qae cn ld» «te r e o » 
g é ^ la- p topa i i n s t i l u o l í B >1 o b j e t ó l o .evitar 
pasibles per juicios qi ie e l so C M a i p ü m ^ n -
ío de la orden, ofleftá pudiera a c í r w a r t e s . 

P s i l o d l o u dotonhfo. 

Por la pol ic ía ha sido detenido J o s é M a r í a 
P ó r t e l a , «*' rftfwtor-áehipérirf(>rro d f e l o ^ s -

•J'-i Nueva.", el cua l oslaba r c o l a i a a d » pac 
varios .Tüfg-.dos mil i tares , 

l i a i a jpas íd f t . e n ' p r l s i o É c s 

L o s peloteros. 

Contra fs coH^aolón eoctal. 

Aysr Acpdldiósa e l siguiente tdegramE ¿ 
p r é n d e n t e í e l Coóiiejo de M l a í s t r s é : 

La S o s t M s d aspaAola ds JDsquUástas nt-
-vatss, al eofeocsr a l viaje a Madr id do ta u-
tulada co l igac ión social de la p ío í lucc lón pa
r í ^ jedlr a l QotHerno i M f ü t i » para 16» m u i -
nos, hace e o c s t t r quo Uicha entidad no nos 
ropraacaU. — B r p r e s í ^ ^ f t t o , Ps r r s r . " 

E l I m f o ^ o do unss multas. 

La Junta loca l do Reformas Sociales, «• 
r jmpWtñfén to de W «BspttflMo. « a el artioc
io 63, p á r r a f o secundo del reglamento ¡TÍ-
ifeional para la a p l i c a e l ó a ds la ley re?ui in
do l a Jornada ds ta dependencia mercantil 
( ley da 4 de Jul io da 1913) y e l articula ss 
del reglamento dal real deersto de 3 de Abril 
suprimleodo e l trabajo noc lu ruo en jas pa-
imilerias, ha bectio entrega al Inst i tuto Na-
c iocal d s P r e v i s i ó n y de Ahorro de la can
t idad de 4,381'50 pesetas, importe de l u 
multas impuestas p o r los vocales Inspeclo-
r e j » d o la p O s m s t « t a f l o s t w h i s t r t a í e s por 1B-
f tacclon 's •cometidas ne e t -cumptenmi lo da 
las mencionadas leyes. 

— « s s s a s a — s w s a % « * ^ S O s — « M » 

E n l a A c a d e m i a de 
C i e n c i a s y A r t e s 

Balo la presidencia del doctor don Eduar
do Alcobé c e l e b r é , el d í a 19 de los corrien-
ÍW, la s e s i ó n eoiTespoodients a l mes actutl 
esta docta c o r p o r a c i ó n . 

Dlóse cuenta de numerosas puWlcaclonei 
que han venido a « n r l q u e r l a impártanle 
hlblloteos de la Academia. 

El a c a d é m i c o numerarlo doc to r don Ci*l-
ml ra B m g u é s l e y ó su trabajo de turno t i 
tulado "De A g r o l o g í a : la arci l la coiolde". 
Pptnclpi* estudiando loe cololdos en gener»! 
como una de la» dispersiones m á s importan-
Ies, l i j ándose princinalmooto en el aspado 
c ü a n l l l a l t t o de los rtwpersoldss. Luego trató 
de los coloides de la t ierra de labor y de lo* 
t r a í a l o s hecljos para fljat la naturaleza y 
la.sstrr .c-lnra^ls la arcilla, a s í como las p n -
pfwtsdos de é s t a como- coloide. Bn la ólllnu 
ptirte expuso los m é t o d o s propuestos p « a 
la de le rminaf i ión d é los coloides de las W-
rras, c s p e c l a l m ¿ n t c e l higroscopio y el colo-
^ u n é t r l s o . 

B i a c a d é m i c o numerar io don J o s é lOroas 
P o l á c o n t e s t ó a unas objeciones que expuio 
« l « t a c t o r J w d l sa -la s e s ión isnlcf ior , a pro
pós i to de una t e o r í a emisiva a la par que 
snr tula*Sf!« , que <tes*) a l g t a t i e » p o a e*u 
¡ftslfi viene d e » a r r ó 4 a ' l t ' , i . disertante. 
saflor Coalas S o ü ^ i n p t e s por prt.-en^ir ios 
f ü B d a m e é l o s l ó g i c a de" si» t í orla, .fur••''' 
m i n o s «pie.f to^as t w f U n en osn tNd icc ión c<>a 

El conAIeto planteado ea l.i p e t a t e r í a B e l -
'-.'-n ii.Tfn'»i>Ss, siloAda en la es l íe de Cas-
p , c o n t i n ú a en igual celado. 

A . T maflsSa « n t r a r o B al trabaja pocos 
sbreros, pe-sl i t lendo en Sa huelga la m s y o - ' 
rí.-i la ios trabaiadorea. 

l i n d a d , pa r s w m t o B» se apoya «o n 7 - ^ 
• l i e n t o s , s ino es postulados de urigen c.pe-
rhnental . . 

El a c a d é m i c o numerar lo docU>r don i » 
mAn J a r d l m s n f f e s t ú no estar ciMiíormc. c0 
los razonamientos del s e ñ o r Comas ^o a. 
• * w í d t m r t Í S e r o i t e l s j l d o » a c a d é ^ i ^ - ' n , 
merarios el .doc tor don Antonio f o r r o p . 
Mlect y s i « • q t ü l e c t o dan Josupiln. B a í * ^ S 
y A m i g ó , respectivamente adscnws * 
"Ofelslones J e r m a r m t c s de Mateniát ieas 
4>onslruccl toLi . 

GUIAS "RAPIDO" 
COMPrtE USTED 

G u í a d s M a d r i d 
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Breviario laico 
A m í , c o m p a ñ e r o I m o t i p l s t n , n o 

m e l e n p r e o c u p a r m e g r a n c o s a tes 
e r r a t a s de i m p r e n t a ; p e r o c u a n d r 
pueden h a c e r s u p o n e r e n l o q u e es-
or ibo c r a s a i g n o r a n c i a de c o s a s e l e -
m e n l a l c s . m e c o n v i e n e n o q u e d a r c o 
d o u n c o c h e r o « n l e e l l e c t o r . 

— E s q u e t i e n e u s t e d u n a l e t r a q u e . 
l veces , n i u n j e r o g l í f i c o e g i p c i o . ¿ H a 
fcabldo a l g ú n g a z a p o ? 

— D e l ( a m a n o de u n e l e f a n t e - £ s -
er ibi a n t e a y e r q u e u n a e s p i n a a t r a 
vesada t n l a f a r i n g e p o d í a s e r a r r a s 
t rada p o r e l a l i m e n t o , y d o n d e p u s e 
• f a r i n g e " t u v o u s t e d e l c a p r i c h o de 
« o m p o n e r " l a r i n g e " , q u e n o es l o 
n i s m o , a u n q u e c a s i se t o c a n . 

—Se h a b r í a c a í d o l a l e t r a " e f e " . 
— C a í d a es p o c o : c o m p l e t a m e n t e 

d e s p e ñ a d a . 
—Pues d i r é , c o n s u l i c e n c i a , q u o l a 

i r r a t a n o es de m o n t a . 
— Y y o a m i voz q u e s í l o es. H a -

gamo!* n n n h i p ó t e s i s , c o m p a ñ i e r o l i 
n o t i p i s t a . T o m e m o s u n i n d i v i d u o de 
la especie h u m a n a , B e r t r á n y M u s i t u , 
por e j e m p l o . P a r a m i d e m o s t r a c i ó n 
po i m p o r t a q u e e l i n d i v i d u o sea de 

S L l i g a . C o g e m o s , d i g o , a B e r t r á n y 
u s i t u y le a b r i m o s e n c a n a l de a r r i 

ba a b a j o . 
— j H o m b r e ! E s o s e r í a u n a s a l v a 

jada. 
—Es e n h i p ó t e s i s ; u n a vez a b i e r t o 

B e r t r á n y M u s i t u e n l a f o r m a d i c h a , 
j q u é v e r í a m o s d e n t r o y e n s u p a r t e 
l u p e r i o r ? D o s a m o d o de t u b o s : u n o , 
la l a r i n g e , q u e l l e v a e l a i r e a l o s p u l 
mones; o t r o , l a f a r i n g e , q u e c o n d u c e 
al e s t ó m a g o l o ? a l i m e n t o s y e l s u e l 
do de m i n i s t r o . " E r g - o " s i m e h a c e u s 
ted d e c i r q u e e l a l i m e n t a y el s u e l d o 
pueden i r p o r l a l a r i n g e q u e d o c o m o 
un c o c h e r o , e n m p a f l e r o l i n o t i p i s t a . 
i V o u s t e d b i e n a h o r n a B o r t r á n y M u -
«itu a b i e r t o e n c a n a l y c o n l a f a r i n g e 
J la l a r i n g e p e r f e c t a m e n t e s e p a r a d a s ? 
La l a r i n g e p a r a e l a i r e , l a f a r i n g e p a 
ra los a l i m e n t o s y e l s u e l d o de m i 
n i s t r o . 

— E n t e n d i d o , y l u e g o ¿ q u e h a c e m o s 
con B e r t r á n y M u s i t a ? 

— L e r e c o s e m o s c u i " ; i a d o . « a m e n t « y 
í i g u e c o b r a n d o e n G r a c i a y J u s t i c i a . 

• • • 
P e r m í t a m e e l s e ñ o r b a r ó n d e V i v e r 

un p e q u e ñ o p a l m e t a r o . 
E n l a s e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o se 

pus/i a d i s c u s i ó n u n d i c l a m e n p r o 
poniendo l a s u b a s t a de u n o s p u e s t o s 
de v e n t a e n e l m e r c a d o de S a n A n 
ton io . E l d i s t i n g u i d o ex " . s a l l a - l a u -

y c o n c e j a l " i n e x t r e m i s " a e ñ o r 
Puig y E s t e v o d e f e n d i ó e l d i c t a m e n 
j o n u n c a l o r de ú l t i m a h o r a p e r f e r -
' a m e n t é m e r i t o r i o . 

KI b a r ó n de V i v e r , q u e e j e r c e í^ l l í 
d* l u r b a - f l e s t a ? . q u e r í a q u e e l d i c t a -
8!<'ii M g u i e r a s o b r e l a m e s a , p e t f c f ó 
J a í l a a t e l ó g i c a t r a t á n d o s e do m e s a ! » 
•* v e n t a ; p e r o P u i g y E s t e v e t p i d i ó 
v o t a c i ó n n o m i n a l y se a p r o b ó i n a t u -
"•almente, c a r a y ! e l d i c t a m e n e n q u o 
«' ex " s a l t a - í a u l e i r t e n í a i n t e r é s 
magno . 

Y a q u í e l r e s b a l ó n d e l s e ñ o r b a r ó n 
^ " i v e r , e x t r a ñ á n d o s e d e q u e P u i g y 
n e v e t m o s t r a r a t a n t o i n t e r é s e n qu'e 

~". s u b a s t a r a n l o s p u e s t o s a n t e s de 
" ' v r ?* c O B « « j * l -

IO de f i endo a i c o n c e j a l a g o n i z a n t e 

de 

Cabos sueltos 
c o n t r a l a i n « l i c f c s a ¡ s n p o s i e i d n d e t 
b a r ó n . A P u i g y E s t e v e t n o le g u i a b a 
•n s u e m p e ñ o Í n t e r * » p e r s o n a l a l g a -
n o . P i e n s e e l b a r ó n q u e l a » s u b s i s 
t e n c i a s e s t á n c a d a vez m á * c a r a s y 
que P u i g y E s t e v e t h a b r á p e n s a d o q u e , 
a b r i e n d o e n s e g u i d a esos p u e s t o s , l a 
c o m p e t e n c i a s e r á m a y o r y , p o r c o n s i 
g u i e n t e , u n a b a r a t a m i e n t o p o s i b l e . 

E s t o m e p a r e c e u n t i t u l o q u e P u i g 
y E s t e v e t p a e d e a l e g a r p a r a e x i g i r de 
s u s c o n c i u d a d a n o s u n t r i b u t o d a a g r á 
d e e i m i e n t o . R e c u e r d e e l b a r d a q o e 
P u i g y E s t e v e t f u é q u i e n se d e s v i v i ó 
e n s u d i s t r i t o p o r e l b i e n p ú b l i c o d e 
c o m i s a n d o u n k i l o d e p a n , p o r q n e 
a u n q u e t e n í a p a n n o t e n í a e l k i l o , y 
e s ta h a z a ñ a , q u e a u n n o h a s a l i d o 
c o n g r a b a d o s e n l a " O a c e l a " m u n i c i 
p a l , a l e j a de P u i g y S s i e v e t t o d a s o s 
p e c h a s o b r e q u e t u v i e r a e n l a s u b a s -
l a de l o s p u e s t o - u n i n t e r é s m a y o r o 
m e n o r , de sde e l 6 p o r i 0 0 . q u e es e l 
l e g a l , ba s t a , m a y o r e s t a n t o s . O n a 
e n t e n d e r a l a » g e n t e s q u e e l m o r i -
b n n d o c o n c e j a l , a q u i e n q u e d a n d iez 
d í a s de v i d a m u n i c i p a l , p u d i e r a t e n e r 
e n e l l o u n i n t e r é s b a s t a r d o , m e p a 
r ece e x t r e m a r l a o p o s i c i ó n . 

N p p a r e c e b i e n q u e p r e c i » a m c n t s 
e n s u s p o s t r i m e r í a s v a y a m o s a e n 
v o l v e r e n e q u í v o c o s u n a g e s t i ó n t a n 
b r i l l a n t e y p r o v e c h o s a — p r o v e c h o s a , 
s o b r e t o d o — c o m o la de P u i g y E s 
t e v e t . 

A f o r t u n a d a m e n t e , s i e m p r e t e n d r e 
m o s a m a n o en s u f a v o r e l k i l o d e 
p a n d e c o m i s a d o e n e l d i s t r i t o de P u i g 
y E s t e v e t . 

• • • 
C l a r o e s t á q u e l o d i c h o p o r e l b a r ó n 

de V i v e r n o es s i n o p o r t o d e l a c a r a -
p a ñ a q u e l a U n i ó n M o n á r q u i c a h a 
a n u n c i a d o c o n t r a l a L l i g a , p u e s c a s i 
en l o s m i s m o s m o m e n t o s , y e n e. 
C o n g r e s o , d e c í a e | p o n t í f i c e d e l a d i 
c h a U n i ó n M o n á r q u i c a , d o n A l f o n s o 
Sa la , q u e n u n c a se h a b í a c o n o c i d o u n 
c a c i c a z g o m a v o r q u e e l e j e r c i d o p o l 
l a L l i g a . 

D o n A l f o n s o d i j o ' c a c i c a t o * j n o . 
c o m o debe d e c i r s e , r a c i e a z g o ; p e r o 
e s to n o t i e n e e x c e s i v a i m p o r t a n c i a . 

Y en e s t o d e l c a e i c a z g o t a m b i é n e l 
s e f l n r S a l a e t a g e r a , c o m o e l b a r ó n de 
V i v e r a q u í , p o r q u e y a h e m o s c o n v e 
n i d o t o d o s e n q u e l a I > l i g a t r a b a j a , n o 
p a r a s í , s i n o p a r a C a t a l u ñ a , r i c a y 
d i s t i n g u i d a a l c a h u e t a . 

L o p r u e b a o l h e c h o e l o c u e n t e de 
q n e n u e s t r o a m o y s e ñ o r C a m b ó , p u 
p i l o m a y o r de l a a l c a h u e t a n o m b r a d a , 
i n t e r r u m p i ó - a l p o n t í f i c e d e la U n i ó n 
M o n á r q u i c a d i c i e n d o e n p l e n o P a r l a 
m e n t o c o n u n a s e r e n i d a d d e s c o n c e r 
t a n t e : 

— J a m á s h e m o s e x i g i d o n a d a a l G o 
b i e r n o . 

Y es c i e r t o , p o r q u e e l G o b i e r n o - -
é s t e y t o < í o s — s e h a n a p r e s u r a d o a d a r 
a n t e s d e q u e l a L l i g a p i d a , b i e n a s í 
c o m o lo s m a r i d o s q u e v a n a ser p a 
d r e s p o r p r i m e r a vez a d i v i n a n lo.s 
a n t o j o s d e l a s e ñ o r a en m e s e s m a 
y o r e s a n t e s de q u e e l l a l o s e x p r é s ' • . 
p a r a e v i t a r q u e e l c h i c o s a l g a c o n 
m a n c h a s e n la c a r a . 

P a r a e s to s e f e c t o s . C a m b ó e s t a 
s i e m p r e e n m e s e s m a j j o r e s . 

• • • 

N o es s o l a m e n t e e n e l P a r l a m ^ n t t 
e s p a ñ o l d o n d e se d i c e n b o b a d a s . 

N u e s t r o h e r m a n o R a i m u n d o P o i n • 
e a r é . Jefe d e l C J o b i e r n o f r a n c é s , h» 
h a b l a d o de l a d e u d a q u e s u p a í s t i c n i 
o o n l o s E s t a d o s U n i d o s y h a d i c W 
q u » F r a n c i a n o l a n i e g a , p e r o q u e v o í 
r í a c o n g u s t o que l o s a m e r i c a n o s re-
m n e i a r a n a c o b r a r l a . 

E s a n a g e d e o n a d a q u e n o s o c u r r 
a t o d o s c u a n d o c o m p r a m o s , p o r e j e m . 
p í o , u n p-ar de b o t a s e n l a m ó d i c a c a n 
U d a d de doce d u r o s . 

— S o n c a r a s y h a y q u e p a g a r l a s 9 
d e j a r l a s , p e r p ¡ q u é b i e n m e v e n d r í a 
q u e n o m e l a s c o b r a r a e l z a p a t c r o l . 

F E D E R I C O U R R E C H A . 
B — W » » » « » w a a » < » a a a a » a a — ^ , 

Faiaom se la Gaaeraiiilail 
M A N C O M U N I D A D 

Declaraciones de l preaidento. 
E l sed r P u i g y Cadafaleh d i jo , a l r e c i 

b i r a los periodistas, que, ante todo, habla 
d e « c l a r a r las inexactitudes en que i n c u r r i ó 
el marou^s de Olé rdo la , en l o que afeeta 
a la Klaacomunidad, en e l dlseurs*) qua 
p r o n u n c i ó en el Congreso. 

En p r imer t é r m i n o , es inexacto, como ha 
a í l r m a d o el m a r q u é s de O l é r d o l a .que exia-
ta en la Mancomunidad una oficina de m -
Pcrraaaldn extranjera, d i r ig ida por e l eefior 
Ei í ter l ich. 

T i l oftcloa no existe B¡ h a existido n u n 
ca. Hubo ' gl, el p r o p ó s i t o de crear una d3 -
pendetteia de e x p a n s i ó n extranjera, pero el 
prop<5»lt»> no l l e g ó a realizarse. A d e m á s , h e 
de nacer constar acerca de este punto del ' 
' i i seur to del m a r q u é s de Olé rdo la , que e l 
soBor Es te l r i ch no es n i ha sido nunca f u n 
cionario de 1« Mancomunidad. 

En cuanto « mis relaciones con PeslaBa, 
he de •Orinar que no he tenido con este 
• e ñ o r . que no conozco n i de v i s ta , trato 
i l g u m . Respecta a mis gestionen p e r » obte
ner ta Aufonornía de Catalufia, he de decir 
que y o he hecho siempre todo lo posible 
para cat i lanlz. r eMa t ier ra , s in que e s U 
t e n g j nada que ver con las entrevistas qne, 
s e g ú n f u wegt i radT el mariméfl de O l é r 
dola, sostuve con P e s t a ñ a , ai cual , repll"», 
no conozco n i de vista. 

Acerca de l i a f i rmac ión que ha hecho efe 
m a r q u é s de Oh í rdo la de que k a ing resm 
del r e t i ro obrero se han depositado en la; 
Caja de Peu«Ioncs y Ahor ro y que « e han 
depositad-) al l í p i r a que la Mancomunidaet 
pueda d i s p u e r de los fondos, dijo que e r » 
conpletamente kexaeta . pnes el que pasea 
dichos fondas a la citada caja, no p a s » 
basta ahora de ser un proyecto de la A ¿ a - n -
blea de la M a n c o m u n i i l i d . que no ha l l e 
gado a ú n a I c a / r realidad, que se a d o r l « 
en eompl tmleni • de la facul tad qne la W 
c o o c - d i ó a las Diputaciones para la e m -
ción de ' . r i M i r - i r t- rncarg^dns de I>M fna
dos atl r e t i ro obrero, organisr i t ' que la Maai 
comunidad ha crcido Innecesario crear exis-
tti-náo la Cala de Pe rdones y A h o r r o t . 

P ib re su I n t T v e n c i ó n f n el asunto del, 
Banco <lí Barcelona, m a e i f e s t ó que *<P ¡U-
bia l imi ludo a enviar un tcLegraiua, que 
¡«zo p ú b l i c o , al Coble rnd . a c c e ' í i i ' n d o i l ; 
ruego que le hizo ima Comis ión que le \ i -
Utd , presidida no.- »I cande d' ' Figols. 

— V i — ' J i j o — l a m e n t o que cosas de t i n 
ta i m p o r í . n c i a sean discut idúri tan p t o i ó r u h 
c iuwnl-" . 

{.tKfO el presidente muUeeté que <•! 
Contejo p c n n » n ' , n t e . «"n las reuntooea que 
h« celebrad.! c s t i semana, (¡ui-ia - n - . " t . ' i 
• I coos i je ro de l i enc í l cenc ia estu liara la 
manera da facili tar i ¡os mut i l ad ü ia 
guerra, la» aparatos r tOí ' fdIcos • -" in 
ne^csari.fs p 3 r t que puedan í « r apios j a r j , 
el t ra tMlf l . 

Fir . lmocU', e l Consejo enterrt de lo» 
estudios qu* l leva hechos sobre ios p^z is 
artesianos en el A m p u r d á n , jr a co rdó : • • . - . l i 
t a r los t r á b a l o s necesarios para la I c i U i j a-
ción del S a l ó n de sesiones de ta Ai- uiblea 
de la Mancomunidad. 

Por ( i l t lmo, e l p r e í l d e n t c m o s t r é . i l» • pe-
r iod i s l s» el w l u o l o que ta íPí-dArt (fe r » ' » -
lotración d* m o B i i m e ñ t o s ha r e f l i x u l o M»C« 
e l por ta l de En Bo»* , de Mi>nlbl«D . f i . 
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L a s c a u s a s d e u n a v i l 

y f a l s a d e n u n c i a 

L A S I N F A M I A S DE L A " C E N T DE B E " t í QUE SE ENTEREN E L GOBERNA
DOR Y E L OBISPO.. . Y A L P R O P I O T I E M P O LA O P I N I O N SENSATA 

Y . . . como d i l lm tw en nuestro anter ior 
ar t iculo, lo* sufridos vecinos de San ¡Pe
dro de Ribas nos s iguieron hasta el t é r -
inlno ü e Sitges. 
. Pocos quedaron en el pueblo, pues I n c l u 
so las mujeres y los n i ñ o s acudieres a la 
e s p o n t á n e a r e u n i ó n , celebrada a un lado 
d t la carretera, en un m o n t í c u l o de^de e l 
cual a d m i r á b a m o s el m á s bel lo e s p e c t á c u l o . 

En medio de aquellas buenas y perse
guidas gentes, vict imas de l odio de unos 
Besprcciables caciques Ulgueroe, comple ta
mos nuestras inforaianjlonee... 

— ¿ Q u é daflo han hecho v u e s t p » her-
Bkanos encerrados en la c á r c e l de V i l l a -
nueva y O e l t r ú ? 

— ¡ N i n g u n o , sefior, n inguno 1 6 u ún i co 
del i to es haber actuado contra 1» po l í t i c a 
de B e r t r á n y M u s l t u . Eso Ies Üft valido 
varias persecuciones, especialmente desde 
que fundaron e l Centro de A g r i o u l t o r o j . Y 
eomo ú l t i m a m e n t e ganaron las « U c g l o n e s , 
despufe» de cmpfcfiada lucha, SS asegura 
jque e l poderoso hacendado seflor Mejcer 
i—que no s« recata para decir que gastara, 
isi es preciso, una for tuna con ta l de acabar 
con «1 Centro de Agr tau l to res^- , de aouer-
da .con su "esclavo , e l e c ó n o m o , t a n c o n 
seguida e n g a ñ a r a ciertas autoridades. I n 
ventando un " complo t " t e r r o r i i l a " , enca
minado a dest rui r la Iglesia, que se oons-
t r u y ó con un legado del padre del referido 
eroplc tar io . i Que Indignidad I ¡ Q u é Infamia! 
V , claro e s t á , han conseguido que en el 
Gobierno c i v i l creyeran de buena re tan ca
nallesca farsa o patrafia. 

j A b . . . s i supiera usted de lo que es ca
l í a s ese sefior M e r c e r con les que no se 
doblegan a su orgul lo 1 

Ahora son estos buenos compafleros nues
t r o s ; peno antes fueron t a m b i é n victimáis 
de sus odios y rencores dos curas p á r r o 
cos, hombres m u y buenos, por cierto, que 
po quis ieron vender su dignidad a l " amo" 
de l pueblo . 
I Vao de e-sos p á r r o c o s m u r i ó a consecuen

cia de los disgustos que se Je ocasionaron. 
V -L-du vino porque un d í a le di jo a l gran 
cacique de San Pedro : 

W U & t e d perdone, sefior M e r c e r ; us ted 
p o d r á hacer en e l pueblo lo que le parez
ca, pero en la Iglesia, en ausencia del obis-
l>o, no hay otra autor idad que la mía . 

Po r si esto fuera poco, t a m b i é n han s i 
do perseguidos los maeslros de escuela que 
oo se avinieron a convertirse en eunucos 
de l t i rano. 
' Tf en esta ocas ión parece que e l M e r 

cer de marras se ha aprovechado de la 
aml sUd que le une con el secretario-can
celarlo de l obispo, m o s é n Salvador Car re 
ras, h i lo da San Pedro de Ribas, para con
vencerle, en u n i ó n del cura que regenta 
« c c l d c n t a l m e n t e la Iglesia del pueblo, de la 
necesidad o conveniencia de Inf lui r cerca 
de determinada au to r ,d id para que confir
mara o prolongara la d e t e n c i ó n de los m á s 
¡Bignlllcados socios del Centro de A g r i c u l 
tores , a los que acusaron de "peligrosas 
.terroristas"' o " terr ib les bolcheviques" , a 
fio de asegurar el éx i to de su plan maquia
v é l i c o , que no efl otro que impedir , como 
ya hemos dicho, qus el dia i . ' de A b r i l 
puedan asistir a la c o n s t i t u c i ó n del A y u n -
tamiento los concejales de l grupo a n t i - l l l -
guc ro . Lo mismo, exactamente l o mismo, 
«pie Intentan hacer en Sitges y Vil lanueva 
y O e l t r ú . 

Aunque, en este caso, no p u d i é n d o s e v a - , 
Ser de los l l lgueros do l a Comis ión p r o v l n -

ial, in tentan sorprender a l gobernador c i 
v i l , alegando a d e m á s que e l J o s é Rlcart ha 
sido detenido varias veces po r "ag i tador" . 

i A g i t a d o r ? i Evidentemente I J o s é Ricar t 
es un " a g i t a d o r " { 7 ) . . . an t l - l l iguero , y ól e s t á 
muy orgulloso de serlo y ú o s o t r o s t a m 
bién , puesto que lo mismo que é l "ag i ta 
mos a l pueblo" contra los rarsantes t i r a 
nuelos que siguen la po l í t i c a de traiciones 
y negocios financieros de C a m h ó , Ventosa 
y d e m á s Impoputaxes "capl tostos" de la 
Plaza de la Gucurul la . 

Y l a mejor prueba de lo que decimos 
es que J a m á s n i n g ú n juez ha encontrado e l 
menor mot ivo para condenar a J o s é R i 
car t y sus cuatro c o m p a ñ e r o s de c i u l i v e -
r t o : J o s é Llosas. Jaime B a r r i l , J o s é Ho-
sell y D á m a s o Bujarda . 

i Que han estado varias veces en la c á r 
cel? Conformes; pero ¿ c u á n t a s veces de
bieron de haber estado en presidio los l l l 
gueros del pueblo , que han cometido la i n i 
quidad de denunciar eomo anarquistas de 
a c c i ó n a h o n r a d í s i m o s ciudadanos que siem
pre que han luchado lo han hecho al a m 
paro de las leyes vigentes, puesto que el 
Centro de Agr icu l tores tiene sus es ta tu
tos aprobados en el Gobierno c iv i l y cuan
do sus socios se han echado a la calle 
ha sido para i r a depositar su voto en los 
ooieglos electorales f 

¿ N o es esto lógica pura , aplastante, I n 
controvert ible , s e ñ o r M a r t í n e z AnidoT E m 
pero . . . ¡ a u n hay m á s ! 

Ba í l deseo de completar esa In fo rma
ción, dedicada por entero al gobernador c i 
v i l , fuimos e l lunes a Vil lanueva y O e l t r ú 
con objeto de entrevistarnos con los dete
nidos. 

Ante todo( un aplauso a los dignos Jefe 
y oOolal de aquel la cá r ce l , s e ñ o r e s Bruse 
y Gontbe, respectivamente, no só lo por la 
serie de delicadas deferencias que tuvier n 
con el representante de E L D I L U V I O , sino 
por e l t rato, verdaderamente fraternal , den
t r o de lo que « l reglamento permi te , que 
dan a aquellos buenos hombres, vict imas 
del odio de l o s secuaces de l cacique m á 
x i m o del d i s t r i t o . 

In terrogamos a los detenidos: 
— ¿ U s t e d e s pertenecen o han per tene

cido a a l g ú n Sindicato, l ibre o ú n i c o ? 
— ¡ N o , sefior. J a m á s ! 
— ; - M han cotizado cuotas con Unes i l e 

gales? 
*—jiNuncal 

— i Han celebrado algunos actos p ú b l i 
cos en c o m p a ñ í a de s i g n l ü c a d o s elementos 
de ideas avanzadas? 

— ¡ N i una sola vez! 
— E n los registros efectuados en sus ca

sas ¿ h a n encontrado explosivos o b i en m a 
terias para su fabr icac ión? . 

— ) N I s e ñ a r l o I 
—Pues entonces, ¿ a q u é puedp obedecer 

s e g ú n ustedes, las constantes persecucio-
UM de que son objeto? 

—Senci l lamente : a nuestra ac t i tud , f r a n 
camente, lealmente hos t i l al caciquismo de 
la M i g a Regicnalista. pues los amigos que 
tiene B e r t r á n y M u s i l u en San Pedro de 
Ribas no nos perdonan que hayamos cons
t ru ido e l nuevo Centro de Agr icul tores con 
nuestro propio esfuerzo. Y ahora su odio 
se ha centuplicado, debido a haber ganado 
nosotros las ú l t i m a s elecciones. Puede u» 
ted , pues, afirmar, desde las columnas do 
E L D I L U V I O , que somos vic t imas de la 
m á s preqwdi tada y miserable venganza po 
l l t l c m u 

Y . poco antes da despedirnos, llega a l í 
c á r c e l e l procurador de ios tribunales don 
Conrado í o l o h , oonceial electo por V l l l i . 
nueva y que ¡ p o r v a r i a r I ha sido también 
incapacitado po r la CXnysión provincia!. 

£ 1 s e ñ o r Folch es persona que goza de 
una excelente pos ic ión ¡social y pertenece 
al par t ido d i n á s t i c o . De manera, s e ñ o r go
bernador, que no se t ra ta de un testimo
nio sospechoso. 

—Creaa usted, y d íga lo desde E l D I L U 
V I O , que lo que se e s t á haciendo con esas 
pobres gentes no tiene nombre. Nadie pue
de probar nada o o n l r i e l lo* ; su único de
l i to es haberse significado contra e l cacl-

3ulsmo de los regionallstas de San Pedro 
e Ribas. 

Luego otras personalidades de Vi l l i nue -
va y O e l t r ú nos c nflrman que se trata da 
una verdadera Infamia y nos expresan U 
confianza de que cuando el gobernador ci
v i l se entere po r medio de E L DILUVIO da 
la verdad de lo ocurr ido, • s e r á n llbertadoa 
Kis cinco detenidos 

Y . . . antes de poner punto a esta cróni
ca, d i remos que ayer, en Barcelona, tuvi
mos o c a s i ó n de hablar con algunos diputa
dos afiliados a diversos partidos y n:a pro
met ieron que, no só lo se con t inua r í an las 
gestiones cerca del sefior M a r t í n e z Anida 
para que no prosperara un dia m á s la In
fame "combina" de los "musi t is tas" de 
San Pedro de Ribas, sino que so proponen 
plantear uno de estos d í a s un largo debate 
en el Congreso referente a lo que oourrj 
en e l d i s t r i to de Vil lanueva y Oal t rú , de
bate de l que Inú t i l es decir que va a salir 
con las manos en l a cabeza el flamante 
minis t ro de Gracia y Justicia. 

Y ahora, mientras esperamos la resolu
ción del seflor M a r t í n e z Anido, que no du
damos que podremos aplaudir en una muy 
p r ó x i m a edic ión, recomendaremos al obUpi 
que llame al orden a l cura de San iPedro 
ue Ribas, r e c o r d á n d o l e que su núsióa en 
la t ierra es la de velar por la sa lvación ( f ) 
de almas en vez de meterse en farsas po
lí t icas y menos con t r ibu i r a la excitación 
de odios y pasiones. S in per ju ic io de com
probar s i es cierta la i n t e r v e n c i ó n de su 
secretario-cancelario, sefior Carreras, en lo 
que concierne a la falsa denuncia de qiw 
han sido objeto los cinco socios del citada 
Centro. 

• • • 
UNA NUEVA I N F A M I A . . . 

QUE L E S FRACASA 

Escritas las anteriores cuart i l las, llega » 
nuestro conocimiento que e l alcalde lllguer» 
de San Pedro de Ribas estuvo en el Go
bierno c i v i l , a c o m p a ñ a d o de sus corifeo», 
con objeto de pedi r que no fueran liberta
dos nuestros amigos, alegando que le h»-
blan amenazado de muer te . 

Sefior presidente ed la Audiencia: i « • 
que no hay en el Código ponal un artlau.o 
que determina la penalidad en que incu
r ren los falsos qenunciadores? iP01" W'-
entonces, no empiezan a actuar las auto
ridades ludlciales a f in de dar un mereciao 
a ese alcalde y sus amigos, que, con i " 
de satisfacer sws venganzas pol í t icas , na 
se de tuvieron n i ante los m á s lufa mes pro-
cedlmientoaT 

Sin embargo, no e s t a r á de m á s decir Ta» 
t a m b i é n tenemos noticia de que e l gow-
nador les m a n d ó a f re i r e s p á r r a g o s , " " " " 
coronados sus despreciables y oal03 P1^ 
p ó s i t o s con el mayor de los rlc"culos-. *'.-. 
s e r á esto una esperanza de que la razón 
a b r i é n d o p s e paso? ^ 

I Bueno es que l o sepan los 've(:iB?,s,^, 
San Pedro de Ribas y los de los res iaa^» 
pueblos de l d i s t r i to I 

9 % — — — — — — — — — * * * * * * 

V ü a l t a y R o c a 
A B O G A D O 

C A L L E P E A I U H A U , W U W E B O « • 
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A s p e c t o s d e l c i n 

S u s r a m i f i c a c i o n e s 

Un easo excepcional ocur r ido en Nueva 
York l ia venido a subir el cine a la cale-
coría de auxi l iar de la Justicia. Es un nue-
TO aspecto do los muchos en que in te rven
drá. 

Claro que t i factor de su sostenimiento 
m el auge que boy tiene s e r á e ¡ conside
rarlo como e s p e c t á c u l o , pero al amparo de 
«Ho i rán saliendo sus diferentes manifesta-
«lones, algunas ya encauzadas y otras en es-
ludio. 

El medio educativo empleado en aflgunas 
escuelas s e r á una de sus grandes r a m i ü c a -
tionrs p r á c l l c a s . i Qué lex tn de g e o g r a f í a 
podrá compararse con una p e l í c u l a que t r a -
le de lo m i « m o ? 

El alumno recibe una ¡n l luencla m á s real 
por atedio de l a p r o y e c c l ó u . 

Otro I n t e r e s a n t í s i m o aspeoto s e r á el d ia
rio-cine, donde leeremos y veremos at mis
mo tiempo los a c o n t e c l m i e n í o s mundiales 
rtllejados en la pantalla. 

El easo de « h o r a ocurrido en Nueva Y o r k 
es el s iguiente: 

Una seftorila fué atropellada por un an -
tomóvil, resultando con lesiones de i m p o r 
tancia. La atropellada d e m a n d ó ante el juez , 
pidiendo por dafios y per juicios la cantidad 
de !i0.000 d ó l a r e s , pues s e g ú n ella y por 
íSi%'i»olón de varios testigos las lesiones 

sufridas eran tales que q u e d a r í a pa ra l í l i ca 
para toda su vida. L a s c ñ o r i l a M a r y a c u d i ó 
al Juzgado en un s i l lón , lugar del cual la 
m e n t á b a s e no se m o v e r í a ya. 

La sentencia Iba a recaer a favor de la 
seflonta Mary . cuando un suceso inespe
rado vino a cambiar po r completo la sen
tencia. B l defensor del acusado c o n g r e g ó 
al iuez y a ios Jurados en los s ó t a n o s del 
T rau ina l y por medio de nn aparato l l e 
vado de antemano p r o y e c t ó un trozo do pe
l ícula en que la sefiorita M a r y a p a r e c í a ba
jando con toda natural idad y sin ayuda de 
un b a s t ó n la escalera que cunducu a uno 
de los muelles de embarque do la pobla
ción. Una vez comprobado que el descenso 
fué efeotuado coa fecha poster ior a l I n c i 
dente, la s í n t e n c l . i fué abso in twla para e l 
demandado. 

L a p e l í c u l a que sirvió! como testigo fué 
sacada po r un detective y se guarda en el 
archivo del Juzgado. , . 

Ante osle hecho s e r á l o m i s probable que 
en los Juzgados de Nueva York se ins ta
len aparatos de p r o y e c c i ó n para e l caso que 
al defensor se 1c ocur ra l levar como tes t i 
go aüguna pe l í cu la . 

D A M I A N M O L I N O . 

Paia U m m IB Glüeoiaíípíos | 
V l n l t a r A l m a c é n 

Gasa GaYáSi5. ea C . ^ S e r . ? * 1 

W í o r i e i i . se l ü p i 
El combata Carpentler 
Dlsk Smi th 3 

En esta p Joula se l i a recogido los ocho 
magnffleos ••round" que n e c e s i t ó CorpenMer* 
para vencer al fucr le boxeador Dic* Sml th 

Resulta notable esta peüícula porque ade
m á s del i n t e r é s que tiene como acontscl-1' 
miento deport ivo se ha conseguido una b r i 
llante fo togra f ía donde se puede apreciar-., 
lodos los incidentes de la lucha, como si" 
realmente se presenciara e l ma tch . 

" T l e r r s B a i a " en e l c ine, j 
La gran obra de G u i m e r á quo tantas ve-! 

oes hemos aplaudido en los escenarios ha 
sido adaptada a la pantalla. 

"T ie r r a Ba ja" se presta a d m í r a b l e m e n l e , 
para hacer de el la u n a gran obra c inema- ' 
tográf ica , presentando la belleza del paisaje, 
y l a vida de la alta montafia donde Mane- ' ' 
fie l i a pafeado su vida y hacia donde vuelve." 
d e s p u é s de haber gustado de las pasiones/ 
que Imperan en la ue r ra baja. 

Estes dos fi lms s e r á n presentados p r ó s l -
mamente por el reper tor io M . de Migue l . ' , 

f ^ : j w c - s 2 2 a s 5 S 3 5 a B H a a a a E 5 a s E ^ 2 . T S B B a £ a s E 9 a a 2 5 3 S B 3 s a 3 3 B B E a s a s « 5 a a H B a B 

P R Í N C I P E r o j o i 
I 

• I 8 
§ 

i , • B U I B O I I U J B B S S 

¥ 0 F U 

i n r a n H H H n m B B B S B B B B B B B E B B S B B B B I I B O B B B B B B B B B B B D B B O 

* ^ " r r i B B B B I I B l l l B a a a a B I I B l W B M i M l B M l M B B i M M B i B i M M B M B M M B B M M W i W M B I i a B B B B B a B B a i l l I I I B B B a B I I I I 

I P r ó x i m a m e n t e : E l e m o c i o n a n t e c o m b a t e a o c h o " r o m u T i 

j C f l R P E H T I E R - D I C K S M I T H " 
eUMPEOHflTO DE EUROPH 

D E L . 

R E P E R T O R I O M . D E M I G U E L 
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C I N E M A T O G R A F I A 
I • • u i E g s i H u n u u n n m ransai 

L I O ! H A M I L I O N 
E L A L A I A D E N E L S O N 

¡ ¿ Q u i é n n o c o n o c e e s t e n o m b r e ? 3 

Es la historia de una mujer humilde que llegó 

a ser la dueña de los destinos de Europa.' 

l i p a flama oí cananero sefiei nejar He ver e s í e l i ini 1 

que va trazando escena por escena, dejando 
en cada una la e m c c l ó n que nos une In
t imamente con lo que pasa en la nantall», 
acumulando para ello toda la técnlc t i n c 
m a t o g r á f l c a ; en p r e s e n t a c i ó n n i se ha dej-
cuidado nada, ni se ha reparado en ningúa 
gasto para darla el engrandecimiento de
bido a los personaojes que en ella tonaa 
parte. 

L a batal la de Trafalgar , momento culmi
nante de esta p e l í c u l a , y puesta en escem 
con los respetos ene merece t a l aconteci
miento h l s t ó i i o o , dice m4s que todos loi 
elogios que p u d i é r a m o s acumular aqu í . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n es. po r ahora, lo qm 
los alemanes dominan magistralmente, acer 
tando a encajar los personales y haciendo 
los actores estupendas creaciones; tal pue
de decirse de Conrad Veldt en e l papel rtj 
lo rd Ne l son ; de Ll.me Haid * n el de Lady 
Hami l ton , y de Wernes Kraus en el de slr 
W l l l l a m Hami l ton . 

E n suma, " L a d y H a m i l t o n " es una prc-
duco ión grandiosa y perfecta. 

I j H B M B H I H H B H H a n H n H H a n H U H H M n i 
I 

K L ESTRENO D £ HOY EN El - KURSAAL 

L a s dos n i ñ a s de P a r í s 
'. H o y se estrena en esto a r i s t o c r á t i c o cine 
•1 pr imer capitulo de la Interesante novela 
e l n e m a t o g r á l l o a de Louls Feuillade "Las 
dos nifias de P a r í s " . Pertenece este l l l m a 
los a r t í s t i cos de la casa Oauiaont , que t a n 
tas hermosas producciones ha presentado. 

Esta «serle s e r i uno de los grandes tff.tos 
de esta temporada, y e l Kursaal se ve rá 
completamente l leno, pues n i n g ú n aflolo-
n i d o al cine debe dejar de ver "Las dos ñ i 
flas de P a r í s " . 
B > t S » W » — » B » » B » B » » > » » » » » B % B 

P r u e b a s e s p e c i a l e s 
J . Ourgu l . 

E L HIJO DS IBA D A M E 8 A K S - Q E N E 

Pertenece est p e l í c u l a a la nueva orien
tación que a la ed ic ión de pe l í cu la s i ta l ia 
nas ha dado " L a Unión Cine iua tográUca I t a 
l iana. 

Como a p r e s e n t a c i ó n nos tienen acostum
brados los itallaoos a saberlo hacer no nos 
t u cogido de sorpresa el que estuviera bien 
presentado este t i l ín ; pero el hemos podido 
observar q u » en i o tocante a i n t e r p r e t a c i ó n 
Ban ganaao mucho. Hesperia, protagonista 
«pie en otras producciones la hemos visto 
• d o l - c e r del defecto de todas las estrellas 
Italianas, os en omabio, en " E l h i j o de ma-
dame S a n á - G e n e " l a actriz reposada, t r an -
jquila, que e f e c t ú a sus movimientos al Ira-
Buiso de su co razón . 

"Lady H a m i l t o n " 
i 

En Eldorado se p a s ó de prueba esta pe
l ícu la , que venia precedida de g ran fama, y 
tanto en Alemania como en Ital ia , donde se 
h a verificado su p r e s e n t a c i ó n , ha sido la 
comidi l la del mundo Clnematográf lco . Bo 
Alemania c o n s t i t u y ó un éx i to eu proyec- 9 
f l t o . & pesar de l o i precios fabulosas que n a 

costaba, y otro tanto p a s ó en Roma, donde 
nunca se habia pagado po r ver una p e l í c u l a 
lo quo costaba ver a "Lady H a m i l t o n " . 

D e s p u é s de verla se comprende lo ante
r iormente expuesto; esta p e l í c u l a es de las 
que hay que tratar con excelencia, y asi y 
todo se queda uno c o r t o ; no puede uno pa
rarse en verificar un examen de lo que es lo 
mejor de e l la y exter ior izar la parte m i s 
notable; no, "Lady H a m i l t o n " goza de su 
p r e m a c í a en todas sus manifestaciones. Des 
de la t rama de su argumento, lleno de p u n 
tos Interesantes, hasta lo m á s e k m e n U l de 
ella, todo tiene Igual valor y todo e s t á aco
plado dentro de la m á s estricta belleza y 
arte. 

En la d i r e c c i ó n se ve la mano experta 

P é r e z y S a b a í 

A R T Í C U L O S F O T O G R A F I C O S 

y C I H E M A T O G R Á F i C O S 

FONTANELLA, 18 - Tel. 356 A 

"Combato Carpentler-Olck SmlUi" , 

En la sala de pruebas dé la casa M. it 
Migue l se p a s ó de prueba esta cinta, to
reada del emocionante combate campeoniw 
de Europa Carpent ter-DIck S m i l h . Tiene it 
interesante este l l l m que pueden apreoitf'J 
lodos los Incidentes del combate, vléndoso 
la resistencia de Carpentler durante 'M 
ocho rounds y su fina manera de boxeir, 
••onsigulendo la v ic to r i a d e s p u é s de un com
bate extremadamente du ro . 

i S B B B B B H B f l f l B f l B B B B B B B B B B S B B B B B a B B E B B B B B H B B B B B B I B i a a B B B B M a B 

L u n e s , d í a 2 0 M a r z o 

E S T t ^ E I S l O e n p P i n G p a l e s e i o e m a s 

d e l a m a g n i f i e a p e l i e u l a a P t i s t í e a n niTm 
J 11 i i 

c3Lei n©r>©rtono 

M. de M I G U E L 
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C I N E M A T O G R A F I A 

C o n c u r s o G a i r n i o n í n á m . 4 
Hemos recibido 1.333 soluciones a nuestro Concurso número 3, publicado en «El 

Noticiero» del lunes, y de las cuales sólo 218 han resultado exactas. En el sorteo verifi
cado entre los solucionistas han correspondido: 

P r i m e r premio: Maria Victoria Sama Coll, Ayanlfla del TüJldaüo, 28 
Segundo premio: Hna, Isaliel y Ernesto Ros, calle Laaria, 56 ,1 .° , 2.a 
T e r c e r premio: Garmenclta da Miguel. Consejo de Ciento, 294, pral., 1.a 
Cnarto premio: Señor oficial de guardia del Regimiento de Dragonea de Montesa 
Quinto premio: José Maria Teiiez, Paseo de San Juaj, 60,4 .° , 2.a 

- a -

En el Concurso actual ofrecemos como primer premio 

5 0 P E S E T A S 
a quien nos mande la contestación exacta a la siguiente pregunta: 

¿ E n q u é l o c a l d e B a r c e l o n a s e p r o y e c 

t a r á e n e x c l u s i v a l a g r a n d i o s a p e l í c u l a 

L A A T L Á N T I D A ? 
Los premios segundo, tercero, cuarto y quinto consistirán en un ejemplar de la 

hermosa novela cinematográfica H a ^ L S d o s n l x x a s < X & 3 F » a n s . 
Las soluciones deberán mandarse llenando el siguiente boletín: 

L A A T L Á N T I D A se proyectará 
I E N „.. 

I Calle . ^ ^ ^ ^ 

Caso de ser más de cinco los concursantes que acierten la solución, los premios 
serán sorteados entre ellos. 
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N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 

La Siudio Fi lms cesa de editar. 

La Sludio Fi lms nos oomunica que por 
f a i l t i imicnto del K ^ t n t e de ta misma, nues
tro buen «mlBo don Juan Solá , han cam
biado la forma de negocio de la Studio. 

Sludio Fi lms desde esta fecha so dedi
cara ún ica y exclusivamente al t i raje de 
( í m s . «le copias y de t í t u l o s , por cuenta 
ajena, cesando como casa productora . 

La gerencia y di r e c a t ó n de los ta.iores 
ha sido conllada a don Alfredo Fontannls. 

Sent imos v m r a e a t c la d e s a p a r l e l é n de 
la S í u d i o como cssa editora, y lo sentimos 
m i s por e l t r is te motivo causa de la desapa
ñ e 16n. 

Arto y C.r.omc.c j - j f i a . 

Hemos recibido el n ú m e r o correspondler!. ' 
a este mes que, como todos e los , lleva una 
gran in fo rmac ión c i n e m a t o g r á t l c a de todos 
los pa í s e s productores. Acompaflan texto 
buen n ú m e r o de grabados de los p r inc ipa 
les ases del cine. 

El artista de cine mda vie jo . 

Se trata de un caballero que cuenta la 
bonita eifra de «fios de noventa y ocho. 

Su nombre es Samuel Yet ter y ha Inter
venido en papelps de i n t e r é s en gran n ú m e r o 
de peUotuas, podtoado at lmiarse , s in t e 
mor a error , que es el actor de cine m i s 
viejo. 

Samuel Y c l t c r . es tío de ese ot ro del 
mismo apellido. Haymond Yet te r . f igura ya 
de relieve en la pan la l l » . sobre la que re

bordamos a nuestros leolores que trabaji". 
en c! papcJ de pr imer personaje con Shir -
í ' • M a s ó n en varias p e l í c u l a s de la o ü m p a -

' f i i . i Kox. 

i 

f i f -rfnrT^mmmmmTmmmm"mmmmmmmmmm"mmmmm"~' n u m u m i 
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V i l a s e c a y L e d e s m a , 5 . fl. 

E n cada p r o d u c c i ó n aumenta el prestigio art ís t ico 
de los estupendos art istas r u s o s M r . Mosjoukine y 
Mlle . L i s s e n k o . D e s p u é s del gran é x i t o que obtuvie
r o n interpretando E L H l j O D E L C A R N A V A L , han 
obtenido otro i t iás resonante con la m a g n í f i c a pe l ícula 

S T Í Ü Í E R O 
que se e s t r e n ó el jueves en P A T H É - C 1 N E M A 

p r o y e c t á n d o s e estos d í a s • • 
~ B B K U I 9 B I S a 9 B B B Z B B E K S S 3 U a B B n 

Cond*«or«e!ón merecida. 
Con reciente decreto ha sido conferida 

la cruz de caballero de la Co r ' na de Itai'.a 
al s e ñ o r A. A . Cavallaro. d i rec tor de la m i s 
.ntigu.i y acreditada revista profesional i t a 
liana " L a Vi ta C i n e m a t o g r á f i c a " , de T u -
r i n , de la que es representante y corres-

B s a s M B S S E f . a a g s i s . 

ponsal cr i t ico para España nuestro tinifO I 
y c o m p a ñ e r o don Lorenzo P e l r i . 

Las insipniss une t i acaban de eonf«rir 
al sefier Cavallaro s i n bien merecidae. puc« 
dicho seBor es uno de los m á s anllguos y 
r e p u t a d í s i m o s periodistas que guian rf» 
grande prest igio en I ta l ia y en el extranjero. 

E n l a A u d i e n c i a 
ilanza contra Josi? L ó p e z Diax. detenido por 
los inoz.- s de la Escuadra al intenlar pcae-
trar en una barraca en la Exp; siolún de 
M o n t j n i c h donde anteriormente lial ian «Mo 
depositadas 282 pieles robadas del ataacra 
de la viuda c h l i a de F. T u r r ó . 

EsUf». 

SEÑALAMIENTOS PARA HOY 

AUDIENCIA T E U l t l T O R I A L 

Sala pr imera. — Atrrrazanas. — Jfenor 
c u a n t í a . — Don . luán J o r d á n Ur rca contra 
dona Enriqueta C o l l . 

SiJla segunda. — Gerona. — EJecvlivo. — 
Don Garios M a r t í n e z contra don Esteban 
C a r d e l ú s . 

L é r i d a . — Incidente. — Don J o s é Gaya 
contra el A j u n t u m i e n l o de L í r W a y e l Es
tado. 

AUDIENCIA P H O V I N C L M , 

S e c c i ó n pr imera . — Audiencia. — Tres 
orales po r hu r to . 

Secc ión segunda. • - Oeste. — Fnbrica-
r l ó n do explosivos . — Vicente Sales y otros. 
Jurado. 

S e c c i ó n tercera. — Lcnja . — Explosivos. 
Antonio Rueda. — Jurado. 

S e c c i ó n cuarta. — C o n c e p c i ó n . — Robo. 
A g u s t í n Ga rc í a . — Jurado. 

VISTA DE CAUSAS 

Secc ión pr imera . 
Atentado. — Vicenta Caso Vidal en la no-

« h c del 27 de Octubre de 1921 p r o m o v i ó es
c á n d a l o ca lia calle de las Tapias, y al ser 
amonestada por los agentes de la auloridaff 
ce a b a l a n z ó contra uno de ellos, d á n d o l e un 
mordisco. 

E l Bscal p id ió para la procesada cuatro 
fboB y dos meses ue p r i s i ón « o r r e c c l o n a l . 

, S e c c i ó n cuarta. 
i Lesiones. — En la Urde M día 12 de M a -
*o de 1919 Ignacio l lu iz Mont ie l a g r e d i ó con 
lina navaja a Juan Mar t í nez Molina , c a u s á n -
Jolo lesiones, do las que t a r d ó en curar 3C 

d í a s , q u e d á n d o l e dcfr)rm;dad y algo de an-
quiiosls ea '4 dedo medio de la í nano de-
reoba. 

E ¡ h f c h o o c u r r i ó en !a calle de Cervantes, 
de Badalona. 

E l ttacal a p r e c i ó la atenuante de no haber 
querido eausar mal tan grave y so l ic l ló pa
ra el procesado la pena de seis meses y un 
dia de p r i s i ón correccional. 

VISTAS I M P O R T A N T E S 

Esta n;.-.lbna se c e l e b r a r á n en la Audien
cia dos Juicios ante Jurados y po r tenencia 
de explosivos. 

Ha dcauertado, sofcrc lodo. I n t e r é s e l que 
se celebrar* en la s e c c i ó n segunda contra 
Vicente Sales Mol lner , Antonio Rubis C a r b ó 
y Rosario Segarra Trever , como coautores 
del de l i to de fabriCBción de explosivos en la 
calle de Toledo (Sana) . 

En esto Juicio a c t u a r á de fiscal don Diego 
Medina, cuyas conclusiones provisionales ya 
conocen n u e s t r o » lectores por haberlas p u -
blleodo en una de nuestras ediciones pasa
das. 

POR LOS JUZGADOS 

Lo cotidiano. 
E! Juzgado del Oeste, secretarla del se-

flor Grases, i n s t r u y ó durante su ú l t ima guar 
dia 32 dil igencias. Ingresaron en los calabo
zos diez detenidos. 

Le s u s t i t u y ó el del Nor te , secretaria del 
sefior Claverla. 

S u s p e n a i é n de pagos. 
La casa de comercio de blondas Viuda de 

Bemls ha prespnl ido un escrito d e c l a r á n d o 
se en s u s p e n s i ó n de pagos con un pasivo de 
unos dos m l ü o n e s de p o s e í a s . 

Ha eorresrondldo t rami tar lo al Juzgado 
de la Barceloneta. 

Proces-nmionlo y prieion. 
Po r e l inez ik* d i s l r i l o del Sur ha «ido 

dictado auto Ue procesamiento v o r i s i ón sin 

D o n Emi l io Cabo! ha presentado una de
nuncia en el Juzgado contra un ^ ' J ' » ' 
que acusa de haberle estafado m á s de 4l,0U« 
flancos. 

Banquete. 
L o s amigos curiales del concfjal r « f l « r 

temerte , i j n Féi ix Roare tarrifarte, 
que habla d e s e m p e é a é o anteriormente el <»r 
go de oiicial de la re la lor ia del sen-* 
lló, p r e ñ a r a n un hannucte en su honor parJ 
el día í . - do A b r i l . »••••«•»•*«»•»*•«•••••*••»••••• 

HOBDiEtiTSOüEB ILOYB BÜEIEH 
( L l o y d Worta Alemán de Brema) 

De V i f O s a l d r á el GÓ de Msrzo con i * -
tino a ' 

l i a l J M i ftatoMcn fói» 
m a g n í ü c o y nuevo vapor 

« K o E S n . n s r M 
de O.jOO toneladas 

admitiendo pasajeros en la 
C L A S E I N T E R M E D I A 

(Segunda e c o n ó m i c a ) 
s i t u i i a en el medio de! vapor, donde otre» 
; r a n s a i á n t i c o s t ienen ¡a ins ta lac ión o» f 
mera dase 

a! precio da p e s e t a » ©SZ-BO 
Para prospectos. Informes y P .̂̂ ÍSBRÁ 

r igirse a s w agentes: AGENCIA N A V I E ^ 
Y C O M E m n . V I . W O l / T E R S , S. A. , Bamo'" 
de CalaluBa 63. te lé fono 16S9 O. 
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T o a r o s 
1g»6i***S9M*»JZ\ t... '•-

P l a z a d e l a s A r e n a s 
CUATRO D E T R E 3 P A L A C I 0 8 Y " D©S DE L A VIUDA DE SOLER 

E S P A D A S 

G i * a n e i * o « C ñ & r e i a í L i a l a n d a 

Azares ausente 
Bailó a dar un pasco 

p r 1« Puer ta del Sol y L a Campana 
Atare», que en las cosas del toreo 
%t llene su op in ión por soberana. 

Cl M el obligado 
,/ffaalzador de la c í r r l d a 
flí nuestra Asoc iac ión 7 b * d e m o s t r á d í 
m eUo voluntad , muy decidida 
y ni una vez s iquiera ba fracasado. 

Par t ió para M a d r i d 7 A n d a l u c í a 
«1 Jueves 9 a l declinar el d ía , 
a organizar una vez m á s fa flesía, 
f «. ' t imando su a f á n y su valla, 
»•• "• tenemos la confianza puesta. 
61; los que pertenecemos a la Asoela-

ítón de la Prensa diaria de Barcelona po -
leemos motivos fundados para desoansar 
del todo «n Azares respecto a la organiza-
•14n de la corr ida anual a beneficio del 
Montepío de la referida entidad. 

Este ado h a b r á encontrado m i buen a m i 
go mis dll lcultades que en las anteriores, 
pnes las cosas se han puesto de un modo 
ÍOf »e necesita emplear el mayor esfuerzo 
í t n llevarlas a cabo. 

Pero tengo la seguridad de que el buen 
tompifioro s a b r á allan&rlo todo, presenlan-
íe»cle ocas ión para apuntarse un tfxlto m á * . 

Antes de marc luree me e n c a r g ó que le 
•UíUtuyera. 

Ito hago gustoso. 
Debe L a Bosa 

gozar de fama, 
que yo tenia 
per Ignorada, 
si eliminado 
causa rebajas 
de dos pesetas 
en las entradas, 
como no mientan 
las n t s l e m á t l o a s . 

S e n t í e l d n r n c o 
que se enfermara 
y le tuvieran 
metido en casa 
unas anginas 
tan endiabladas 
que en las taquil las 
se reflejaban. 

As i la fiesta 
qn r r l ó aplazada 
para ayer tarde, 
con los espadas 
Manuel Granero, 
Marc ia l Lalanda 
y unos btchejns 
con meseolanzas 
de procedencias, 
hierros y castas. 

No fué U tarde 
m u y animada 
en las Arenas, 
pues en lar? gradas 
de notar eran 
bastantes calvas; 
ayer anginas 
t ' ivo la entrada 
y en estos casos 
hay quo hacer g á r g a r a s . 

La corrida 
Propia de día laboruble. La escasa con

currencia quitaba toda a l e g r í a a l e s p e ^ t á ^ u -
üo. E l car tel no r e u n í a los suflr lenles a l i 
cientes para faltar a las habituales o c u p i -
ciones. 

E l tendido de sol, hasta o io i 'o pun to , 
cuajadl to ; pero las gradas oublerUs y las 
andanadas, poco menos que desiertas. Las 
localidades, a pesar de sus elevados precios, 
a beneficio de l p ú b l i c o . 

A todo esto la l idia se des l i zó en nc^dio 
de la mayor m o n o t o n í a . 

Cuando a las seis en p u n t o aoababa M a r 
cia l Lalanda oon el tillUmo bicho se ini<-ió 
un desfile precipitado y en pocos minutos 
q u o d ó la plaza desalojada. 

Los toros 
C o r r i í r o n s e en lugar p r imero , cuar to , q u i n 

to y sexto los ds Trcspalaclos, hoy de don 
Mat í a s S á n c h e z » « n segundo y tercero los 
de la viuda de Soler. 

Sus nombres y polos eran los s igu ien
t e s : 

Primero, "Frascuelo" , berrendo en negro 
segundo. "Ex t remef io" ; negro l i e t d n ; terce 
ro, " M o n t i j a n o " , negro za ino; cuar to , "Cha 
r r i l o " , negro meano; quin to , " M o n t i j a n o " 
jabonern, y sexto, "Paseadero", negro en -
tropeiado. 

Todos fueron de poca presencia, siendo 
alguno de ellos, como el segundo, protesta 
do por lia escasa concurrencia. P a s ó «1 b ¡ 
(?hejo porque en las dos pr imeras varas que 
a c e p t ó a c u s ó a l g ú n poder, derribando co 
ambas a los j inetes . Las dos restantes las 
turnó por compromiso. 

P a s ó y pasaron los d e m á s a pesar de 
volver la cara repetidas veces dos de ellos, 
e l p r imero y e l cuar to . 

H31 m á s volnntar loso, b ravo y noble , «1 
quin to , qne se mantuvo bien en todos los 
tercios. 

En conjunto, una cor r ida m u y endeble. 
Mata ron , los bichos cinco caballos. (Datos 

del Grupo O j é n . ) 
Durante la l i d i a de l cuar to s a l l ó a l a are 

na u n e s p o n t á n e o en eB momento que cogí 
los palos Marc i a l Lalanda. 

Se le d e j ó haoer y d l ó unos cuantos p v 
ses con habil idad y frescura, siendo aplau 
dldo por el p ú b l i c o . 

Otro e s p o n t á n e o Imbo en la l id ia dtfl sex 
l o . pero a é s t e no se le d e j ó hacer nada 
Bien h^eho. El p ú b l i c o no paga para ver en 
trenamipatos. 

A l pisar la arena el sexto b l r t io c r u z ó 
por enoiina de la plaza un aeroplano, siendo 
saludado con aplausos. Fueron í -s tos los m á s 
u n á n i m e s que se oyeron en toda la tarde. 

Granero 
Venia con deseos^, pero no le acornpaCó 

cosa la for tuna . 
Su buena voluntad , «1 a f á n en la l id ia , l e 

lian elevada a p r imera figura del toreo, p e 
rú no e s t á cuajado. 

Se revela en 41 muchas veces la i n o e r t i -
durabre, a posar de los raurfios toros 'qua 
l leva ya muerto s. 

E l púb l i co le aplaude poique el! chico da 
le s i cuanto puede. 

E n c o n t r ó ayer a su pr imer toro con ten
dencias a la ¿luida y bumi l i ando , y el chico 

3 Uizu con tM a fuerza de patos po r bajo pa-
•a recoger, a p r e t í n d o s e alguaa* veces, v i é n 
dose en una de é t l j a en c l caso de l ibrarse 
da u n d e s a v í o con un pase forzado. 

Hubo In t e rvenc ión de! peonaje. 
M e t i ó Granero dos pinchazos malos a c a u 

sa de entrar a her i r estando el toro Inc ier 
to y a c a b ó con una cor ta c a í d a que t u m b ó 
a la res sin pun t i l l a . 

P a l m a » y pitos. 
Puso a l tercer biebo tras pare t no m u y 

igualados, pero Pegando m u y bien a la cara, 
por lo que e s c u c h ó palmas. 

Antes hizo una pasada de adorno. 
El blctro, en este tercio, a p l o m á n d o s e por 

momentos. 
L l e g ó " M o n t i j a n o " completamente ' q u e 

dado al ú l t i m o tercio y sin acudir a los p r i 
meros cites que con eJ t rapo ro jo le hizo 
Granero. 

E l espada se desconf ió y l im i tó se a dar 
trapazos po r la cara, solo a l p r inc ip io y con 
i n t e r v e n c i ó n m á s tarde, resultando la 'faena 
pesada e Incolora. 

L a r g ó tres pinchazos sin meterse y u n 
sablazo, oyendo pitos. 

D e s c a b e l l ó a 3a pr imera . 
El púb l ico m a n d ó callar la müs loa . 

A p r o v e c h ó las buenas condiciones dol 
qu ln lo . al que puso tres buenos pares des
p u é s de unos adornos en zig-zag. 

E s p e r ó l e quieto con ¡la mule ta y d ló c l a 
vado como un poste dos pases cambiados; 
d e s p u é s los hul 'o por bajo y agarrado al 
p i t ó n . ' 

E l jabonern franco, sencil lo y obediente. 
E l espada a c a b ó por abusar de la tela y 

el flnaa de su faena con é s t a no fué tan a i r o 
so como el pr inc ip io . 

M e t i ó tres buenos pinchazos, en hueso e l 
p r imero , y t e r m i n ó con una algo doacol-
gada. 

E l punt i l l e ro , a la p r imera . 
Algunas palmas. 
Lanceando de capa, bien unas veces y m o 

vido otras. 
En efl p r imer tercio de la l id ia de l to ro 

que c e r r ó plaza hizo un qui te m u y opor tuno. 
Bien dir igiendo. 

Marcial Lalanda 
L l e g ó a sus manos el segundo achuchan

do bastante y no le dló un momento de r e 
poso. 

Con la mule ta no hizo m á s que defender
se, siendo una vez desarmado. 

At izó una baja entrando con gran r a p i 
dez de «den t ro afuera y d e s c a b e l l ó a la se
gunda. 

Dió a l ouarto unos lances de capa que 
gustaron, especialmente las gaoneras. 

Puso un par abierto y completaron ol 
tercio su hermano Eduardo y Pelucho. 

E m p e z ó Marcia l pasando al bicho de r o 
di l las y s igu ió con naturafles y de mol inete , 
oyendo palmas a pesar de lo embarul lado dB 
la faena. 

Esta tuvo gran par te de efeelismo. 
Entrando ma l y c o l o c á n d o s e fuera d e i 

p i t ón para hadlar franca la salida m e t i ó dos 
veces ol sable, saliendo s in apuros, pero 
d e j á n d o l o en ma l s i t io . 

Dob ló C h u r r l t o y a c e r t ó el pun t i l l e ro « 
la p r imera . 

Padmas, vue l ta a l ruedo y aisladas pc t l -
clooes da oreja. 

El sexlo toro , que puso al s o b r e s a l í e n U 
Pedrucho en un apuro a l tomar un bur la 
dero, l l egó aT t o r d o pos t rero a la defeasa | 
escarbando la arena. 

Marc ia l l i l zo « n a <aena despegada, con é 
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cuerpo encogido y dando pases por la «a ra 
y coa el pico de la mule ta . 

L a faena se hizo pesada. 
E l espada acalnj con una cor la d e s p u é s de 

tres pinchazos, entrando con poca í e , en 
tanto el pób l i co se aprestaba a dejar el c i r 
co taur ino, pues la labor tenia poco de i n 
teresante. 

Dió algunos lances de capa Man e j « c u -
tados. 

E n cambio, en otros ba i l o t eó da lo l indo. 

Lo demás 
I.os servicios, Impnos. 
Uc los picadores, aparte lo mal que se 

p i có . Camero. 
De los banderil leros, aparte lo mafl que se 

b a m l c r i l l e ó , Rodas. 
La presidencia, ucerUida. 
Estaba a cargo dej s e ñ o r Pastor. 
El dcsflle, momenUneo. 

Reunión amenísima 
El domingo úilllmo r e u n i ó en su « l e g a n t e 

niopada a l a Junla di rect iva del Urupo Ojén 
oi vocal de esta pella laur ina doctor dun Jo
s é V.lar J i m é n e z . 

El acto r e s u l t ó b n l l a n í i s l m o . Asist ieron a 
él los aflclonados s e ñ o r e s B a g ü é a (don Ven
t u r a ) , Garc ía ( C a r r a s c l á s ) , Sayos (Tr inche -
pHIttj , To rmo , B i a l , D o m í n g u e z , Gambelta, 
Vidal , Slrvent, T r ique 11, L ó p e z , Sancho Fors, 
Pujadas y otros. 

i l i e l e ron los honores de la casa con ama
bil idad exquisita «<l seflor Vi lar y su d is t in 
guida esposa. scv-ur.(l¿udoles las agraciadas 

.hermanas de é s t a . 
Hubo en la llesta su par le l i terar ia , que 

c o r r i ó a cargo de los s e ñ o r e s Vi la r , S o l i , 
Sayos y B a g ü é s , y su parte musical , desem
p e ñ a d a al piano por r i profesor seDor B r a s s é 
y la s e ñ o r i t a P i la r iNliró. 

_BsU e j e c u t ó los principales pasodobles 
toreros que se tocan en la plaza, entre ellos 
" E l Grupo O j é n " , " V c n t o l d r á " y " C ü c h a r e s 
y su t iempo" . 

El s e ñ o r Tormo p r o n u n c i ó un bonito dis
curso alusivo al acto, siendo muy aplau
dido. 

Los Invitados fueron obsequiados con un 
delicado lunch , en el que abundaron las pas
tas y los vinos generosos. 

SEGUNDO TOQUE. 

E F E M E R I D E S 
C C X L V I I 

E L C H I C O D E L A B L U S A 

F.n visla de las degradas que 
cauinaban los embolados que se 
soltaban en Madr id en las no
vil ladas, dispuso la autoridad 
qiw. a pa r t i r de la novillada 
anunciada para el 17 de Mar 
zo de 1895 s ó l o pudiera sa í l r 
torear los tales embalados ur 

. - r , reducido n ú m e r o de alVionado-
) admll.dos por el chulo Medrano 

—AJ£ La srden de la autoridad fui 
muy bien r ec íb id s por t i públ i 
co, pues asi se evitaba que sal 

taran al ruedo mi l is de pocos a ñ o s , ca rec í 
dos de agilidad y de suficiente tn l . i ie iúa par 
hur tar las aeoiiielid.»s de los bichos. 

Se evitaba a d e m á s la con fus ión que pro 
duco siempre ¡a mm-hedumbre. causa p r t i 
clpal de la mayor í a de los a.-ridenlcs. 

En la función anunciada se corr ieron e: 
lidia ordinaria seis loros de Udaeta, que fue 
ron estoqueados por Jerezano. V i l l l t a y Ma 
l a g u e ñ o . Este debutaba. 

M terminar ia Udla de los toros de p u n 
tas c o m e n z ó la de los embolados, y pudo ob
servar e l p ú b l i c o que los protegidos de M e 
drano guardaban una prudencia que J a m á s 
habla guardado e l m o n t ó n a n ó n i m o que se 
lanzaba a la arena anteriormente. 

Unicamente u n Joven de unos 'quince a ñ o s , 
que estaba Samado a ocupar en e l toreo 
uno de los pr imeros puestos se d i s t i n g u i ó , 
a r r i m á n d o s e a los astados, provis to de una 
blusa, con la cua l d ió soberbios pases c í a ' 
vando los pies en e l suelo y dejando l l e 
gar con gran serenidad, h a c i é n d o s e aplandlr 
ruidosamente por la concurrencia. 

Era Vicente Pastor, que no t a r d ó en so
bresalir entre sus c o m p a ñ e r o s 
al ves t i r el traje de luces y 
que al e m p u ñ a r el acero se 
r e v e l ó como un buen mata 
dor de toros entro los m á s 
buenos. 
»««««•«»«•««••«••««•••««««•««• 

E s p e c t á c u l o s 
TEATKJJS 

ESPASOL.—La interesanto " roc í ame"" que 
de la obra el " M i e t o r l de Saint C l o u d " hizo 
la Smpresa do este teatro, popularizando el 
tipo de " E l Pegot" , ha dado su fruto. 

El alegre i ea t ro de vodevi l . moralizado 
por esta obra que puede ser vista por todo 
el mundo, se ve lleno cada noche. 

T a l ha sido el éxi to de U n Interesante 
farsa, que han sido aplazados los nuevos es
trenos hasta que el púb l ico se canse de ve r 
a Santpere-Pegot. Razón tuvimos a l decir a 
raiz de l estreno do esta obra que habla 
"Pegot" para d í a s . 

• • • 

GOYA. — E n U ÚIÜBB» temporada « k u i i 
que en e l teatro Espafiol de Madr id re&ul 
Ricardo Calvo con s u bien disciplinada coin.1 
pañ la , e s t r e n ó varios dramas con gran ¿xito i 
d e s t a c á n d o s e entre ellos la trageaia en t r u ] 
actos y en verso "Los pecadores", de Ale-| 
Jandro Mao-Kin lay , que fué elogiada sin re. I 
servas por el púb l i co y l a «rlUca. 

Esta noche d a r á a conocer a l público i e \ 
Barcelona e « U interesante tragedia, en l a | 
que Ricardo Calvo realiza una labor admlrul 
ble, tanto por lo que se refiere al »i ; t»nl . | 
miento de l c a r á c t e r de l personaje cenlnLl 
como por el recitado de los hermosos vi-rsi 
de g ran valor poé t i co . 

Tiene esto estreno la novedad de que coa| 
él se consagra el nombre de un nuevo po«ul 
d r a m á t i c o de grandes vuelos. 

MUSICALES 

CONCIERTO SAUER. — El úl t imo con-J 
cierto Sauer en el Palau de la Música i.uti-i 
lana c o n s t i t u y ó un éxi to a r t í s t i c o y de DU<L 
blico tan grande como todos los u t e n o r j 
mente celebrados, puesto que quedaro 
mismo despachadas todas las localidades. | 
vista de el lo, numerosos admiradores c 
lebre planista a u s t r í a c a han podido come^ 
gu l r que é s t e demore por unos días su par
tida deflniUva do esta ciudad, para dar na 
deün i t l vo concierto de despedida, en el cu.iij a pe t ic ión de a a u é l l o s . I n t e r p r e t a r á SauiT IUT 
aiagnlflco recital , interpretando obras de Cbq 
pin. Para este concierto se ha señalado ( I 
p r ó x i m o domingo, por la noche, y se « J 
penden ya localldades en la A d m i n l s t r a w 
del Palau. 

T I N A D E .TARQL'E. — En Valencia, 
g r a n d í s i m o éxi to , ha debutado la estrella Ti
na de Jarque. Esta artista, cuya carrera b 
• ido un r á p i d o t r iunfo desdo que empeo) 
actuar, tiene contratada una f^cha préxir 
para actuar en el E d é n - C o n c e r t , 

Cülíé de GataMa oe amíiío a ios nisosl 
Desde 1914 Europa e s t á viviendo los d í a s 

m á s p a t é t i c o s de la His tor ia . Un año es la 
guerra del m u n d o ; ot ro a ñ o la peste deso
lando la t ier ra , y hoy, en Rusia, el hambre 
estrangula a t re inta millones de hombree. 
Todos los l i r i smos, todas las palabras melo

d r a m á t i c a s , no pod r í an poner m á s h o r r o r en 
.a e v o c a c i ó n de la infinita hecatombe que la 
-obrla c i tac ión del hec t io : j Tre in ta mil lones 
le hombres se mueren de hambre I 

Se mueren no es bastante preciso; d i 
gamos se l i a n muer to de -hambir . Porque han 
caldo a mrllooos los que OKonizaban esque-
lé l loos en medio de l a s planicies devasta-
las; porque en esta hora que pasa sigue la 

muer te haciendo siega; porque los que t o -
' lavía v iven , mordidos por el hambre en sus 
e n t r a ñ a s , m o r i r á n t a m b i é n . Quedan tos m á s 
t l i c i tes , los que eonslguleron a tiempo un 
-ncorro, los que encontraron en la d e s o l a c i ó n 
ipocallptica r a í c e s , hierbas, carne de bes-
'.ias, carne humana a veces, y los cuales 
« n i b l é n m o r i r á n »l ©I mando no se apiada de 
l íos y Jos socorre. 

La r eg ión de l Volga, e l r io de los reme-
os que siempre cantaban, es boy una t ierra 
le luna donde no hay mas que. campos es-
l ü l l m a d o s , muertos, agonizantes y cuervos, 
'ero un hombr»; que pisó estas t ierras ta-
-ralas se ha erguido como un S i n Pedro el 
r m l t a ñ o de la piedad y va prodamando 
or toda Europa la cruzada de l a Caridad, 
¡ste hombre es Nansen. Le e s c u c h ó el Papa, 
ue 1c dió un miSón de l i r a s ; l e escu-
'ul la Cruz Roja ; les escucharon los ó b r e 
os todos, y , iftiialmenle, toda la cr is t ian
ad, aplicando el Evangelio, que ordena 
i r Ue oome.r al l i ambr icu to , env ía a Rusia, 
or med iac ión de Nansen, el óbo lo , e ü m l n a n -
> de su pcnsaiiUonto todas las a n é t d o t a s 

e r lu rb adoras. 
Sólo se pretende hacer bien po r encima 

le tortas las doctrinas y de todos los doc

t r inar los ; p o r encima de todas las culpas * 
üos hombres a Un de desviar l a falalidatl. I , 
l luvia i>cgó su socorro a la Rusia que lo nc 
eesilaba. Pues si el Destino d e c r e t ó el lianH 
bre, nosotros hemos de decretar la eaihliilj 
Que coman los hambrientos, socorridos po 
la solidaridad humana, aun ciramlo de^pu 
re tornen las eternas peleas. 

Nosotros, para aportar a la piedad univwj 
sal la piedad de Catalufla, hemos iDuiad* 
una s e c c i ó n «le auxilio a los rusos h a n * n « j 
los y de a r l l eu lnc ión del apxl l io . No soim 
m á s que unos cuantos hombres de bnesa 
voluntad que se unen a otros hombrea d« 
buena voluntad, d i c i éado l c s que en el W'írf 
en e l despacho, en la Redacc ión , en ir " 
da. e n . la Int imidad famil iar , obran s' 
clones, se d i r i j an a los que puedan 
gran tragedia lejana y realicen actos o* 
tervenoion p o p u í a r . p a r » qao l a snscnycxxi 
de C a t a l u ñ a sea digna de el la. . J 

Este Comi t é , por su par te , proyector» 5 
a c c i ó n por t ierras catalanas, plrtieuu :_>••• 
apoyo a la acc ión de Barccicna «n su i r* 
to de caridad. O r g a n i z a r á todo lo <:•:•• ; 
preciso para obtener una digna .- • • , 
en su domic i l io , (Ateneo Bnclc iopM ^ 
pular, Carmen, 30, p r inc ipa l ) , f*"***™ , 
do So que se lo envié y lo r emi t i r á ¡"^"j , 
la o rgan izac ión Nansen, para >o c u ' ' ^.ai 
puesto en re!a.-;«in con el Banco ce 

Todas las g a r í n l f a s de integra re- .. 
han sido lor.-.adas. 

SencHlamenle, poniendo en esle p ^ i ' -
p r o p ó f i l o toda la e m o c i ó n de sus eorr*f 
•ste C o m i t é do GataluBa do austbo 1 ' " ^ 
•ios pide a los hocibres de buena ^ " V j 
de Catalufla una limosna para tn.-n-a ••; 
ues de rusos, que so e s t án munenu 
hambre. , 

Barcelona 15 .•-Í Marzo de l , 
Presidente, excelent ldmo B f ' l c r . W i « 

ionio M a r l í o c i Domiago, alcaide CL 
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I d l ; rlceprestdentc p r imero , doctor don 
^ime A g u a t i í , del Ateneo Euclcilopéilico Po-
puiir; viocpreslflentpe segundo, <lon Ricardo 
CsiMUería, de la C á m a r a Kcgional de Coo-
««ratlva»; tesorero, don Eduardo Hecasens, 
Ifcl Banco de Catalufla; contador, don M a -
pjel Palacios, de la Asoc iac ión de carteros; 
KíTPtario. don J o s é Rlcart , deH Centro A u t o -
Bomista de Dependientes dci Comercio y de 
J¡ industria; vicesecretario, don J o s é Caba-
rooss, dol Ateneo A m p u r - d a n é s ; vocales: don 
jíirin AguHar, de la Asociac ión de la Prensa 
jüsrla; « " n J o s é Houre, de la Asociac ión Ca-
|»j,ina de Estudiantes, don Emil io Jover, de 
la Asociacióa de la Dependencia Mercanl?!, 

don Migue l PerrS, de l A t e n « o B a r c e l o n é s , 
don Pedro Gorga, de l Centro de Viajantes y 
Hcprcsentantes; don Modesto Tost , do la 
Asoc iac ión de empleados munloipa les ; don 
J u a n ' Mufioz, de loe Coros de C l a v í ; don 
J o s é F e r r á n d i z , del Centro Vallenciano, y 
don J o a q u í n Monfaner, publ ic is ta . 

Notas. — EH Coni i lé fué elegido entro 
las Socl&dades que asist ieron a sus sesiones 
preliminares convocadas por e l Ateneo Enc i 
c lopédico Popular . 

El Gomitó e s t a r á reunido lodos los d í a s 
ele s ié té a nueve y de diez a doce do l a no
che, cu su local social. Atanco E n c i c l o p é d i c o 
Popular , Carmen, 30, pr inc ipal . 

La nota judicial del día 
X J I H L i ^ o i T O e n r e d ó l a . 

fli.-e algunos meses que le fué sustraido 
m perro A un individuo, quien h a b i é n d o l e 

rlisio dias pasaflos atado d e t r á s do un ca-
1 no, aver ipuó el domici l io del propietar io y 
l ie presenil! en é l a reclamar e l can. 
I Como siempre, en tales casos, sobrevino 
I U inevitabltí d i s cus ión y no llegando a un 
I ituordo amistoso acerca la propiedad del 
l 'uimal. hubieron de acudir al Juez de guar-

íia para ver si solucionaba el asunto, 
f La r lquea» y ampulosidad de, nuestra le -
¡lílaclón, U>n enaltecida y pregonada, no se 

luestra con los hechos, porque es sen-
flBlaineEtT r id iculo que para resolver acerca 
PJl propisítad de un lo ro o de un perro, haya 
IB acudlrse a diario al j uez de guardia, cuan-

4o cosía s t í ao iüas como estas debieran so
né! -'e a las Delegaciones de pol ic ía o al 

ffailio de barr io . * 
Podrá decirse que so discute mejor " e l 

fc-echo" que " e l ob je to" y que no tiene i m -
Mrlsnnia alguna que e l "va lo r de dicho 
«je to" , sea Insignificante, porque ha de 
iMomina'- el " p r i n c i p i o " , o sea la "de -
«Uraolón de l -de recho" , que, como tal. no 
fuelle encomendarse m á s que a un funclo-
iirlo experto y c o m p l i c ó t e . 

Si se nos alega eso, no podremos r e 
plicar por cuanto en la conciencia de la ge-
Mfación presente so mantiene el concepto 

del derecho de un modo elemental , r a q u i -
tico y esmirriado, que le p r iva de toda evo
luc ión , y hace de actualidad hoy e l antiguo 
aforismo " s u m m u m j u s , summa I n j u r i a " , 
que tanto dió que hacer y tanto se puso 
do relieve por las generaciones anteriores a 
J é f n o r i s t o al clamar contra los per juicios 
que i r roga muchas veces la ap l i cac ión fr ía 
e i n c V r a b ' a de la le t ra de la ley. 

T a m b i é n Ibs jueces y tribunales m u n i -
c ipa lc j "declaran el derecho" en v i r t u d de 
sus facultades, y a ellos pod r í a acudirse 
y no se m a l g a s t a r í a n las e n e r g í a s i¡.»l n t \ -
gistrado que ejerce de juez de guardia o b l i 
gándo le a perder un t iempo que puede y 
debe ser precioso, para decirnos de q u i é n 
es un loro o bien un per ro . 

Algunas veces el problema se complica 
porque ei poseedor del animal se resiste a 
devoh íe r lo y alega para ello sus razones, y 
así en un caso semejante, d e c í a u n o : 

—¡No dudo que el perro era s u y o ; pero 
vo lo he comprado. 

— ¿ D ó n d e ? • 
— E n la calle, a un ambulante. 
— ¡ Y por q u é compra usted perros en la 

ca l le? . . . 
—iPues d ó n d e quiere que los compre, en 

ios terrados 1. , . 
A. V 1 L A L T A ROCA. 

L a I I I F e r i a O f i c i a l 
de M u e s t r a s 

LOS REZAGADOS 
Como ocurre casi siempre en estas g ran-

íts manifestaciones industr iales, no lodos 
J los que a las mismas concunen- pueden ter -
1 ffilnar a tiempo sus instalaciones. Y así se 
j Oplien que ayer aun se trabajara en a lgu-
J si i mis, que. a lo m á s tardar, d e b e r á n 
| luelar terminados por todo el d í a de hoy. 

RECORRIENDO LA FERIA 
í a conjunto, la tercera Fer ia de M u e s -

ws, a pesar de su c a r á c t e r internacional, 
»• es niuy superior a la pasada. 

i V es l á s t i m a , pues de haberse hecho m á s 
JJiempo Js propaganda en el extranjero, e l 
«ilo hubiera sido, si no deflnlt lvo, mucho 

t sonado. 
Sin embargo, as! como no pueden pedirse 

"jfas al oUno, tampoco puede exigirse a l a 
, .erección que en cuatro meses haga el m i -
fjjgro de organizar una feria de c a r á c t e r í n -
: «fnaolonal. 
I J&bva- lo ocurrido de lecc ión a los s e ñ o -
I * del A y u n t í m i e n t o y de! C o m i t é , y una 
| J*1 clausurada esta Feria, nada retrasen n i 
: " p t ' e n en lo concerniente a la organiza-
i « a y propaganda de la I V Feria, que teh-
¡ " * lugar en Marzo del año p r ó x i m o . 

El banquete en el Ri tz en honor 
de los delegados de la Feria y 
r s p r e s e n t a n l e » do C o m i t é s ex 
tranjeros. 

j - ^ J l ' a , a Has nueve, tuvo luga r en el h o -
j , jV*'1 un e s p l é n d i d o banquete en honor 
j " * » personalidades que, tanto en E s p a ñ a 
^tt0 «o el extranjero, d a n trabajado e n t u 

siastamente, desinteresadamente, en p ro de 
nuestra Feria internacional de Muestras . 

E l á g a p e c e l e b r ó s e en el gran s a l ó n de 
fiestas, presidiando, en r e p r e s e n t a c i ó n de l 
alcaide, el p r imer teniente de alicalde, don 
Enrique M a y n é s . a c o m p a ñ á n d o l e e l delega
do del Gobierno, s e ñ o r Gonzá lez R o l h w o s ; 
el gobernadoi' c i v i l , s e ñ o r M a r t í n e z A n i d o ; 
el secrclai iu del Gobierno, s e ñ o r Luengo ; 
t i l presidente de la Auiiie.ncla t e r r i to r io ) , se
ñ o r Alvarez Vega ; el delegado de Hacienda, 
don Rafael E c h a g í a e ; el ex minis t ro y pre
sidente de la Asoc iac ión de la Prensa D ia 
ria de Madr id , don J o s é Francos l l o d r í i n i e z ; 
el presidento de la D i p u t a c i ó n , el comandan
te de Mar ina , el diputado a Cortes por M a 
d r i d nuestro p a r t í c u l a r amigo don Benito 
Díaz de la Ge4>o5a, el representante de la 
R e p ú b l i c a de Checo-Eslovaquia, el jefe su 
perior de pol ic ía , el secretario de la C á m a r a 
de Indus t r ia Matr i lense , s e ñ o r Carvaja l ; el 
representante de la C á m a r a de Comercio de 
M a d r i d , s e ñ o r M a r t í n : los delegados de la 
Feria en Millán y Londres, s e ñ o r e s Ta l t avu l l 
v Bosch, respectivamente; el director de la 
Vería, nuestro estimado amigo s e ñ o r l í a r c e -
l ó ; el secretario, nuestro querido c o m p a ñ e 
ro P u j i i i á V a l l é s ; el administrador, s e ñ o r 
Duran Albareda, y Ayats. secretarlo-delega
do de la Feria en M a d r i d . 
r Entre los cónsufles asistentes a! p a t r i ó t i c o 
e importante acto, recordamos a los s e ñ o r e s 
V i ñ a m a t a , de A u s t r i a ; Arboleda, de Colom
b i a ; Jorge Delgado, del J a p ó n : Juan Tala-
vera, de Finlandia ; Emberg , de Dinamarca; 
V¡ií!enlín Aasa, de Noruega; Marcoff , de R u 
sia; Rafael Sienra, del Uruguay ; Alber to U r -
banoja, de Vcnezue-ln: L e ó n i d a s A. Jerovi . 
del Ecuador; Carlos B a r t i n . de B é l g i c a ; Maff-
nus Norbeok, de Suecia; Fernandu Abeeasis, 
de P o r t u g a l : b a r ó n de M o n d a r , de Rumania ; 
M a r t i n e l l i , de I t a l i a ; Vasil i Serdloe, agrega
do comerc ia l de Rumania ; H . A. Boucher, 

v i c e c ó n s u l de los Estados Uoldoa ; F. Nippeü, 
c ó n s u l de Suiza: Anselmo de la Cruz, de 
Chile, y Carreras Candi, de Santo Domigo. 

Aí descorcharse e l c-hampaña b r indaron , 
m u y elocuenlcrarnte, el Tepresentaole de 
Checo-Eslovaquia, el agregado comercial de 
Rumania, el s e ñ o r Carreras Candí y e l r ep re 
sentante de la Feria do Mi l án . 

En nombre de la ciudad s a l u d ó a los r e u 
nidos eü s e ñ o r M a y n é s , que e n u m e r ó cuantos 
esfuerzos ha hecho el Ayuntamiento para el 
mayor éxi to de las Fer ias ; el sofíor Gonzá lez 
Rotnwos y nuestro i lustre amigo y compa
ñ e r o en la Prensa el ex minis t ro de Gracia y 
Just icia s e ñ o r Francos R o d r í g u e z , cuyo e lo 
c u e n t í s i m o y pa t r ió t i co discurso fué objeto 
de entusiastas y continuas ovaciones, pues 
no sólo ofrec ió e l m á s incondicional apoyo 
de 3a Prensa de Madr id , sino que luvo f r a 
ses a c e r t a d í s i m a s encaminadas a la mayor i n 
tensi f icación de nuestras relaciones comer
ciales cen las R e p ú b l i c a s hermanas de la 
A m é r i c a lat ina. 

¡B ien pur el Comi té de la Feria, que una 
vez m á s ha sabido organizar un acto digno 
de la importancia de nuestra Barcelona, que 
nunca como ahora necesita consolidar su f a 
ma do que es i!a m á s bella e Importante ca
pi tal del M e d i t e r r á n e o . 

Kl presidente de la La Unión de Vendedo
res Enrantanis-tas de esta ciudad ha . exped i 
do el siguiente telegrama al d i rec tor general 
de contr i imeiones: 

" E n r e p r e s e n t a c i ó n de los vendedores en -
cantanistas. conforme propuesta t r i bu t ac ión 
d i r ig ida a V. E., entregada al delegado de 
Hacienda, r u é g e l e que para evitar conflicto 
orden púb l ico se digne ordenar la suspen
s ión del cobro del recibo de la tarifa 5.» que 
exige Agencia ejecutiva amenazando con e m 
bargos.—El presidente, Gregorio G u z m á n . " 

Dicen de L é r i d a que en el k i l ó m e t r o 2 de 
la carretera a Granadella y en el sit io cono
cido por Oraos, t é r m i n o municipal de T o -
rreheses, el a u t o m ó v i l n ú m e r o 291 de esta 
m a t r í c u l a , que hace el servicio de viajeros 
cn t r* dich. i r c iudad y la comarca de Las 
G a r r í g a s . chocó con una piedra, r o m p i é n d o 
sele la g u í a y perdiendo el v e h í c u l o la d i 
rección, resultando heridos varios pasajeros, 
entre d i o el diputado provincial reg lonal i s -
ta don Emil io G a i c e r á n , su esposa d o ñ a 
Ramona Vl la , de 39 a ñ o s , que iba con su 
marido en la parte delantera del coche: Ra
món Jover, de 67 a ñ o s , vecino de Granade
l l a ; T o m á s Pardcl l , de Bobera, y c i c h ó f e r 
T o m á s Cabán , de 24 años , natural de A l -
b a t á r r e c h . .,. . „ „ . 

Todos los heridos fueron auxil iados por el 
veclmla-io de los pueblos cercanos, t rasla
d á n d o s e l e s a Oranadella en w r u a t e . a ex-
c<-pcióii del s e ñ o r G a i c e r á n , que. debido a la 
gravedad de su estado, fué conducido en una 
rami l l a . 

_Í — 
^ C o n t r a tos : pastillas D r . Sastre Marq- 'é '» . -

L a Academia de Higiene de Ca ta luña ee-
l e b r a r á ses ión p ú b l i c a ordinaria hoy. a las 
nueve v media de la noche, en su local so
c ia l , ca'llo de Santa Ana. 28, l » , en la que 
nuestro dist iniruldo amigo y colaborador e l 
doctor don Nico lás Amador d e s a r r o l l a r á su 
conferencia sobre "Concepto de la degene
rac ión b io lóg ica bajo el punto de vis ta e u -
L-énico". 

Ha sido m u v visitada la E x p o s i c i ó n de los 
interesantes d í a p o s t t l v o s que fueron presen
tados al concurso celebrado en el Circulo 
Ar t í s t i co . La Comis ión organizadora se ha 
vlstf} precisada, accediendo a reiteradas pe
ticiones, a aplazar hasta el p r ó x i m o lunes, 
día 20 !a clausura de la mencionada E x p o 
sición en ouvo d í a . a las diez de la noche, 
t e n d r á lugar una ses ión de proyecciones r o n 
los mismos dispositivos que han obtenido los 
premios concedidos. 

Con motivo de haber ganado el concurso 
de provectos para el abastecimiento de aguas 
potables de la ciudad de Murc ia , e l di.stin-
guido ingeniero don Sixto Campo, m a ñ a n a , a 

i. las diez en ounlo de la noche, d a r á una c o n -
' l e r enda púb l i ca en la Asociac ión de i n g e n i e -
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TU* MdÜBtr iÁM, callo 
• i i c í o . fc-l selior CX-a 

[•e'.ayo, », eu^r»'-

paillcu'.ar cnar.lo se rvtiuTr i l s i s t ó m a >¡n 
•»Ur,laziu:ióa propuí-st . i , ( i fUl lan- lo y d l f t ü -
HcDd.i sus c a r a c t e r t e t í o a i y cnuaicrandu sua 
venlajas. 

Ayer tuvo lugar la loauffuraolón de la t l en -
_ j ' Jardin-rlas del Tihtdalir. , «jue el dntiguo 
horUcal lor , d i»o -Andr* i Hall l . ; , ha esub lec l -
<lo en l ; i calle de Lauria , 3 1 . 

El nuevo eslahlerimieDlo e s t á adornado 
eon yumo gus lu , v iéndoao en él loda claite 
do flore-). 

La olienfela del sefior Batlle l l e n é - e l es-
taWprlmlento, alendo obsequiada con ua es
p lénd ido lunch . 

- P í d a n s e medias botellas agua V 5 ; . i j 
C a t a l á n en hoiele& v r c s u u r t n t s . 

El j e fe de la e s t a c i ó n de Sans requ i r ió a 
un agente de pedida i>ara que detuviera a 
un individuo, a c u s á n d o l e de vender bil letes 
del l e r r o c a r r i l . 

A l ser cacheado le fueron ocupados dos 
billetes de Sims a I lospi laüel , uno de ellos 
de fecha 15 de Enero de 1922 y o t r o del 14 
del actual . 

El Centro A r a g o n é s ci ta a sus asociados 
a la j u n t a general extraordinaria que se ce
l e b r a r á el domingo. 19 del actual, a Qas dies 
de U m a ñ a n a , en el teatro Goya. 

A las dies en punto de maliana, s á b a d o , 
c o m e n z a r á n en el nuevo S a l ó n del Consisto
r io de este Ayunlaniieoto los ejercicios de 
oposi<-lón l i b re para las plazas de auxil iar de 
4a secc ión de Ensanche. 

Merced a gestiones del concejal sefior V i -
iaseca. p r ó x i m u m e n l e continuaran las obras 
de empedrado de la calle de M e n d i s á b a l . que 
se hablan suspendido po r fal ta da consigna
ción. 

En la Casa do Socorro de la ronda de San 
Pedro fué auxiliado R a m ó n P é r e z Núf les , de 
31 afios, Jornatero, habitante en la eaile de 
Crasos, numero 9. qu ien presentaba varias 
heridas de p r o n ó s t i r o reservado por haberse 
c a í d o de una motocicleta de un amigo suyo 
que guiaba en el paseo de San Juan. 

Por fú t i l e s causas ayer noche r if leron Ja i 
me Juan Alonso, de 19 afios, habitante en 
la calle de San Rafael, n ú m e r o 2 1 , 3.*, 1.», 
y M a a r g a r í t a Salas Vl l a , de 73, v iuda, eon 
domici l io en la calila da la Cadena, n ú m e 
ro 14, * • , 3.* 

L'o auxil io de esta ú l t i m a acudieron Elv i ra 
I .as ía lo Salas, do .17 afios: Joaquina Plneu 
Garefa, de 23, y su hermana Carmen, de 13. 

El Alonso r e s i d i ó de la contienda con ero
siones en la cara, de p r o n ó s t i c o reservado, 
y Margar i ta oon Sevea heridas. 

El hecho o c u r r i ó en la calle de la Cade
na, frente al domici l io de la Margar i ta . 

La Papelera E s p a d ó l a ha establecido en 
Prat de L lobrega l una gran f áb r i ca de car
tón , que se i n a u g u r a r á oflclalmcatc :•. r a 
na, a las once. 

D á n d o s e por terminada la vía del f e r ro 
ca r r i l del Nordeste de Bspafia. en su sec
ción de M a r t o r e l l a Olesa de Montserra t , 
se verificaron las pruebas de la nueva linea, 
para cuyo objeto se f o r m ó un convoy c o m 
puesto de dos locomotoras acopladas oon 
sus t á n d e m s y cuatro vagones. A l salir el 
t ren del puente me tá l i co que hay sobr t 
e l L K b r e g a t , a la entrada de Olesa, en una 
de sus curvas, descarri laron las m á q u i n a s , 
yendo una de ellas a parar a un t e r r a p l é n 
y quedando lodos loe vagones fuera de los 
oarrilps sutriendo algunos desperfectos e! 
r u a l T i a l ferroviar io . 

Resultaron heridos rgavemente un n n -
qu!rusta y e l jefe del t ren, siendo a m b o » 
curados de primera in t enc ión en Olesa de 
Montserrat , y luego trasladados en un auto 
a Tarrasa. 

Ayer tarde, en la Casa de Socorro de ia 
Ronda de San Pedro, fué auxiliado J o s é 
Nloo l íe Saura, de once años , habitante en 
la c.alle de Berra X ich , n ú m e r o 1 1 , i.»', que 
presentaba una herida de arma do fuego en 

ic t t :on parietal Uij t i lerda, de pron^fl^ft 
r e í e r v R d o , í joe lo fué causad.-! en !n *«tU 
de A h u o s á v a r a s oon una «-araieiw d^ Sa
lón r.on la que eswha Urandno al - btano-j 
Otro mueliachr) de la misma edad ttadWtta 
i'rr.nclser» Rubio Morer l , que 6e dló a ia 
'uga. 

A l Juzg ido se ha dado cuenta del fal le-
e.iüiieni- • de Anlnnio Cibrer isas , a cens--
cuencia de las lesiones siifrid.--s al. e á e r '•• 
una escalera en la calle del Arco del Toa 
t r o , n ú m e r o 34. 

= L o s c e n i c e r o s de c r i s t a l s o n 
io s p r á c t i c o s p o r ' n u f a c i l i d a d -en l u 
i m p i e z a , y l o s q u e v e n d e L u i s I N g l a -

d a e n sus c r i s t a l e r í a s do l a R a m b l a 
de h i a F í t r c - a , 8, y R o n d a de S a n A n 
t o n i o , 5, l o s o n m á s p o r í f u e l o s v e n 
d e n a l í n f l m o p r e c i o de U N A p e s e t a . 

E l exprciso de Madr id l l egó ayer m a ñ a n a 
con dos horas de retraso, debido a un t e s -
prendimiento de t ierra ocurr ido en C u b e n . 
I W M > M W M i H — • • I — — — » » » M M N 

' ARÜNGIOS QFISÍALES 
C o m p a ñ í a General de T r a n v í a s . — Se con

voca a los sefiores accionistas de esta Com
p a ñ í a a la j u n t a general ordinaria del pre
sente aflo, que se c e l e b r a r á el día 27 del 
corr iente , a las diez y mediai de U m a ñ a n a , 
eon s u j e c i ó n a la siguiente orden del d ia : 

1. » Lec tu ra y a p r o b a c i ó n del acta de la 
anterior . 

2 . » Dlaeue lón y r e s o l u c i ó n de la M e 
mor ia , Balance y cuenta de ganancias y p é r 
didas. 

3. » Nombramiento de eonsejero*. 

4 D i s i w i ó n i>f l 'S asuntes gir .pr iv, 
qpfl 'se pr«*t*nien en fermit. 

Caso rtn n-i roncuTrir el n í in icro de acclc-l 
nes que marcan los estatutos para U va'i.j 
des fie los muerdas de la Junta genera:. <. ] 
e o i r r o e a r á i i r a de sanrada convocalariYI 
len t ro d r i-is piazon s-.-ñaladog por los mis.) 
mos. 

El d e p ó s i ' o de acciones podrá lur tMei 
n a s t i tres d í a s antes de! anunciad.- nan u | 
• :c i3braclóa de la j u n l a general, en u Cahl 
•oeiaL 

Barcelona 14 de Marzo de 1922 — E I | 
• ü r e c t o r , M . de F o r o n í a . 

Cor rp t iVn General do T r a n v í a » . - - . S e «m-i 
voea a los sefiores posecd.r'es de Ohliesei»,! 
nes de esta ' l o m p a ñ i a a la junta presenui 
por el a r t icu lo 26 de los estatutos, m - f 
: e n d r á Ivgar el dia 87 del corriente, a u j l 
Uez de la maflana, en el local social, Roa-I 

•ia de S-in Pablo, 43, con el ún ico objetel 
de designar a los s e ñ o r o s obligacloalstaal 
que han de ser propuestos a la Junta re-I 
neral ordinaria del presente año , para lot l 
dos cargus de consejeros que los oslatulosj 
reservan a los tenedores do Obilgadcoetl 
I - i s designaciones que haga la Junta que te l 
convoca no s e r á n firmes hasta que sean n - l 
tincadas por la Jun la general ordinaria d t l l 
presente a ñ o . 

Los d e p ó s i t o s de Obllgacienes para cos-l 
c u r r i r a la Jun ta se a d m i t i r á n hat t» t r t t l 
d í a s antes del designado para su celebri-l 
c ión , en la Cala social . Banca Arnús , S. v i 
A r n ú s - G a r l y C r é d l l Lyotmala. ] 

E l n ú m e r o de Obligaciones necesarlul 
para asistir a la Junta es de diez. 

Barcelona 14 de Marzo de 1922. —P. A.I 
del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n . — El vit?-l 
presidente. El Cande de Torroel ta de l l «n - l 

' " s f e a « ¿ M M » > « — — i m a m 

E l e s c á n d a l o e n e l M a t a d e r o ! 

Bajo la suspensión de las garantías constitucionales 
Como es sabido, existen en el matadero 

de esta c iudad unas disposiciones excepcio-
naSes e incognoscibles dictadas a favor de 
los abastecedores, mediante la ap l i cac ión de 
las cuales unos cuantos p r ó j i m o s sin c o n 
ciencia se vienen enriqueciendo t á p i d a y 
cuantiosamente. 

Tales disposiciones, que afectan sólo al 
abasto de carnes vacunas, mot ivan continuas 
quejas y protestas, por las que se evidencia 
el e r r o r cometido por la autor idad guberna
t iva a l dar efectividad al r é g i m e n , que por 
su es t ructura e n t r a ñ a u n munopolio aciago, 
como quien m o l d e ó s u forma y a n i m ó su 
esencia. 

F u é este un error ineonmensurable, p o r -r tales disposiclOBea. al orear de nuevo el 
icredi tado r é g i m e n de unif icación de oom 

pras tan manoseado por nuestro Ayuntamien
to , Instauraron u n monopolio sin solvencia 
ni g a r a n t í a s . Y loa monoplios, por g a r a n t í a s 
que ofrezcan, nunca r e s u l t a r á n eficaces para 
«9 i n t e r é s p ú b l i c o , m u y especialmente los 
que. como el de l abasto de carnea, no son 
lo que p o d r í a m o t l lamar monopolios de p r o 
d u c c i ó n , alno de consumo, y, po r lo tanto, 
ellos const i tuyen una te r r ib le a rma de dos 
filos, con los que de una parte se d a ñ a r á a 
i o s productores y de la ot ra a los consumi
dores, como asi aconteoe eon el que nos o c u 
pa, e-i cual h a llegado a fo rmar un estado 
de op in ión tan desfavorable « s u vigencia 
que só lo se le puede aguantar a la eomfcra de 
ka s u s p e n s i ó n de g a r a n t í a s . Interpretada ar
bi t rar iamente por Ta superioridad, ya que s i 
en la letra ni en el e s p í r i t u del decreto por 
el que los Poderes p ú b l i c o s d io taron aque
l l a s u s p e n s i ó n , se confirió a los gobernado
res n i a nadie la facultad de suspender los 
derechos mercantilea de quienes, a cubier to 
de las leyes Oséa les y « v i l e s , e j e r c í a n un 
comercio o Industria. ¡ B e t o es muy grave, 
sefior M a r t í n e z Anido I 

Y tan i n s ó l i t a s u s p e n s i ó n de toa dere-
chus mercantiles, verificada con ó r d e n e s ve r 
bales, ha demostrado cons t i tu i r u n verdade
ro expolio para loa Intereses generales. | Y 
esto agranda ia gravedad! 

Oportunamente dimos cuenta de que 
ganado h a b í a iniciado su abaratamiento pul 
haber entrado en l a é p o c a d e abundancia 
ceses. Nadie se a p e r c i b i ó de nuestra* pa*-j 
bras, hasta que e ¡ s á b a d o ú l t i m o una « IM 
dad de corlantes, a la que no ee la deJa í H 
criflear en el matadero, r e m i t i ó una insüa-j 
d a al Oohlerno c i v i l y . . . el martt-s slpi lfH 
te se hizo púb l i co que a pa r t i r del prfliimj 
día 20 de l actual ius carnes de terncri 
caepero se e x p e n d e r í a n u n real el kilo 
baratas. 

L a nota oficiosa que d l ó la noticia W u j 
m á m e n t e « o b r i a y comedida. Estaba rtMW 
tada sin las iactancias consuetudjnarws >* 
estas notas. Ignoramos e l contenido i t 
instancia de referencia; pero , a Ji^gar P 
la nota de que hablamos, lo presuminios. 

Mas, aunque contra, i o m á s proliable, » 1 
ta baja fuese debida a otras causas ouf * ' 
derivat ivas de la a ludida ín s l ane ía . cabe tuír 
notar que «I b ien ee nos va a abaraur 
carne de ternera, con e l la — y • q " ' 
que refuerza nuestros asertos — se a o i " ! 
t a t a m b i é n la da camero. g i ^ 

E l descenso en el precio de la ciroe 
carnero, verifleado en las clrouni'-anc-is . 
faülar carnos vacunas a menudo, t * c * , í y 
tente, por ai solo, i a i n u U i í d a d y. P'; .q 
tanto, e l fracaso, dol r é g i m e n que » *r j 
r i d a d gubernativa t iene establecido f** 
abasto de carnes vacunas. J-̂ IIH 

Si c l precio de las carnes vacunas ar™-j 
nuyere, en U n t o que e l de las 
se p o d r í a i n fe r i r l a u t i l idad y , por 'o 
el éx^to del citado r é g i m e n gubernauvo. 
ro ambas bajan a la vez, y la autorí ^ ' | 
bernaUva nada tiene establecido res.-*^ ( 
carnes lanares. . . entonces, i d e < ? u * * " ^ 
monopolio que efl gobernador olvl l 
teniendo v l g e n U a l amparo de t ' > r ^ ' " í 
caolooes de la s u s p e n s i ó n de g a r a w a » 

l O e q u é t í r v e t . . . 
Y a nos lo d i r á el s e ñ o r BosclM vr] 

gracias a i apoyo que loa «eflores A T 
M o r é y C a t a l i l o h le han presto'ic ^ 
r e s u e í l o esto de la s lnd ieae ión Pi"0."'.' 
m ú l t i p l e . . . ob l iga tor ia . . . y trans;.' • 
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- € A N U N C I O S ^ 

A V I S O S 
C H A Ü F F E O R S 

ünseñ. inza r áp ida y econflmie* 

Klecciones d lay ñ o c h a , prftoU-;» 
tnlctk Taataraatana,^, 

" m s U R I N A R I A S I 
CLINICA DEL DB. OIMI30 

R a m b l a - L l a n o B o q u e r t a , 6 

S1E8E0 - SlfiLiS - MATiR 
. C o r » r á p i d a y a l a d o l o r . 
vouiuICa de 9a 1 m a ñ a a a y da 

S a i tarde 
Económica para forasteros 

y obreros 

O B R E R O S 
Para reclamaciones al TRI-

IX.NAL INDUSTRIAL y CON
SULTAS sobre ACCIDBNTRS. 
MR1G1R.SE OFICINAS A. RO-
SlEHO, PLAZA TEATRO. 6. 

p r o p i e t a r i o s 

!
comerciantes. Para 1NVKS-

IGACIONES reservadase I N 
FORMES de In t e ré s , para cuan 
to a Vd. Interese de ESPAÑA 
ydetodas partes del MUNDO. 
CERTIFICADOS y DOCUMEN
TOS, instrucciones sobre pa
saportes. GUERRA y MARINA 
y asuntos JUDICIALES, DIRI
JANSE OFICINAS A. ROMERO. 
PLAZA TEATRO. S. 

En estas oficinas encentra 
T& Vd. s o l u c i ó n a los asuntos 
mas difíciles y complicados. 
NO SOMOS AGENCIEROS DE
DICADOS A CASAMIENTOS 
SI A COLOCAR CRIADAS N I 
ALQUILADORES DE PISOS. 
COMPETENCIA. SERIEDAD.— 
GARANTIAS. DIBECIOH: A. 
EuMERO. CONSULTAS de-13 8 

4uriconsultos, autorizados 
en ejerclclQ, regentan estas 
oüeinas^. . . 

I ESCUELA AMERICANA 
de C H U F F E U R S 

» Bntenza. 8 «• 

VENEREO 
P Cura rápida conlas^ 
[especialidades de la 
[fainada MHADELL-Asalto.28 

V e n é r e o - S í f i l i s 
Sábados, se aplica M a t l M ? 
' i e o s por 15 ptas. H l f l U l í i 

Plaza Universidad. 1 
de3a S;.econdinica de 7 a 9 

I r t j JoTen, bonrada. trabaja su 
v i I U , casa- casarla con cab.' 
^Wtable^Tal lers . 30. L' .Sr. Badla 
fteSorlta modista r e c l í n llegada 
T^a esta capital se ofrece para ha 
•w trajes a la moda adomic i l io .— 
gggrgf r Monserrat. 8. ent. 1^ 

CONSULTA para O B R E R O S 

^ V E N E R E O 
O R I N ? PURGACIONES 
^ * B u > . i a ^ o . M . 1 ? . . i . o . < B t . . 

DESAHliCIOS 
Pe consiguen con rapidez, tanto de 
v tt iñiniBt como reaUiullados- De-
fetua en las Juzgados, representa 1 
i lón en pleitos. Consulta gratuita; 
de 9 a 10 y de 4 a &-Ca l l e de Tama-
n t . 185, p r inc ipa l . 

r t m l n v a viudo, desea casar-
i i u i l i u i c s6 lesalmente con 
seflora v ludao soltera, obrera y yue 
pase de 10 aBos. Escrib'.r: Domingo . 
l lanas. Balmes, 119. tda.—Ciudad. 

E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e t 
F a \ i í > n aprendicesencuader-
* < i i i < » i i nadores. — Bajada de 
Cerrantes. 5.—LA AUXILIAR. 

Sastre: Necesita medio oficiala y 
aprendlza, trabajo todo el aso. 

Baños Viejos. 5, 1." 

S^ñecesita 
que sejia coser bien a m á q u i n a . — 
Horren, n ú m e r o 41. tienda. 
A r t a n + o c se necesitan para 
rtyemea ei seguro de enfer
medades, buena comis ión con an
ticipo. — Calle del Clot, n ú m e r o S5. 
2.', ?.*; de 3 g 5. 

Cijas de c a r t ó n : Se necesitan ofi
cialas maquinistas. — Calle de 

Bruch. nfifticroSS. 

Artículos de piel 
medio oficialas fa l lan. Calle de la 
Rlereta, 11. pr incipal . 
Taianchadoras: Falta oficiala. Pa-
A seo de Gracia, ~5. 

paro Ingeniero, se desea con refe
rencias, debiendo permanecer 
constantemente en las o' ras en 
esta Ciudad. —Escribir: LOS TIRO
LESES, n , ' 4.-Vergara, 10. 

para obras de e x p l a n a c i ó n , norml-
gones y i'errocarriles. so desean. -
Escribir al n . °4 . LOS TIROLESES. 
Verga ra. n ú m e r o 10. 

P a r a l i l o s s p a i s 

Tradajo \ m el m 
- FALTAN MAQUINISTAS 

CASA MARFULL (hijo) 
Mallorca, s n Junto Rbla. CatalnBa'. 

S e ñ o r a 
Que conoce los idiomas espaflol, 
f rancés y c a t a l á n , t e n e d u r í a d e l i 
bres, asi como la o rgan i zac ión de 
ventas y correspondencia, se ofre
ce 2 horas diarlas por la tarde prefi
riendo establecimiento de a r t í c u 
los de s e ñ o r a y n iños . Sus preten
siones lúe deja al buen Juicio de 
quien u t i l ice sus servicios. — D l r l -
glrse: Apartado 8C. 

^ • U r r C U U r 8iún. so desea pa
ra ar t iculo de gran consumo. Pre
cisa es té relacionado en ramo pa 
queter lay papeles embalaje. Infor
mara E. V. Carr. Bordeta. 62, a.*. 1.' 

Falta u o med lo^ f i c l á l y un apren
diz ebanista. Arlbau, 44. 

prendlces neces i t amo» . Fábr l -
• » c a cajas ca r t ón , cerdef l» , 74. 

Zapateros: Faltan buenaa monta
doras para dentro y fuara da 

casa Drgel, 14,2.'. 1. ' 

Chico o chica 
de 13 a 14 a ñ o s para repart i r . Calle 
Bal ién. 124. p a n a d e r í a . 

Maquinistas Cornely: Faltan ofi
cialas. — Daguerla, n ú m e r o 7 

( t raves ía Jaime U¡ 

'eilio ofidal [alista o m m -
riíisia{a!fafl.8aáD: 

• d i n i m u m i i M i l 

medio oficialas y apreudlzas | 
modista 

CASA BARNET 
Puerta del Angel, 6 y 8 

de 13 a M afios, se nece
sita para recados. Calle 

Brucb, n ú m e r o 93 tienda. 

Sastre: Necesita oficialas, medio 
otlclalaa. aprendiz y aprendiza 

C r^e l . n ú m e r o 61,1.*, 1." 
T ^ f o d l s t a : Se necesitan onclaias 
••^••y medln oficialas adelantadas. 
Claris, número.76. I . * , 1.' 

F A L T A N 
buenos oficiales pieceros pa-

sastre modisto 
CASA BAllNET 

Puerta del Augel , 6 y 8 

S j a s a r e » 
Se necesita apreiidlz o aprendiza 
Bañando en seguida, boen sueldo. 
Tamarl t , ¡69, i . ' , 2 / 

Sastre-Modisto: Fal tan oficiala y 
medio oficiala que trabajan bien 

Calabria. 137, pral.. 1. ' 
R t l < * n a c toaquinlstas calados 
L / u c i i a a y a p r o n ü l z a s necesito 
Consejo de Ciento. 2Ü2. 
fhai'ffflHf se ofrece para c a m i ó n o 
UlalillKlll uar t lcular Dirigirse: Hos 
ta l del Sol. 2.4.*, I. '—F. F. 
Q a c f v c i c í s Falta una buena 
O d a l l e & d oficiala para todo 
el a ñ o y una aprendiza. 

Paseo dtj Gracia, 45, l . " 
P n l í a n Plecercs sastres, oficiala 
l a i i a u pantalonera. Tal ler .— 
Calle Kle in Fontanella. 6. 

rica 
VALENCIA, 290 (entre PASEO de GRACIA y CLARIS.) 

Faltan 

meoio oüGiaias 

apreflülzas, 

rsíií&Qíüas 
m m tooo el 

Fnndidor de metales 
con preferencia a luminio , falta ofi
cial . Luis A n t ú n e z , 8.—Gracia. 

A prendlces .ampistas, faltan. — 
• • D i a g o n a l , 843 ent. B r u c b y O e r . 

I uprenta: — Aprendices cajistas, 
.'altan.—Frelxuraa. 5. 

Kálta uno psrs trompostaras. tra
bajo todo el año . Córcega. 401. tda. 

Sastre. — So desea una aprendiza 
adelantada. Blav. 48.1.'. l . ' (P . S.) 

5e necesita una aprendiza trajera. 
Carmen, 411. ent.", 1 / , 2." 

Zapater-s. Falta desvlrudor y bue
nos montadores del 15 al 21. 

i.aiias. 714, Pueblo Suco. 

M ichachas de 11 años , faltan pa-
.a trabajo fácil. — Calle de To-

rrlioa. 16.—Gracia. 

Sastre: Falta medio oficiala ade-
.amada y aprendiza ganando.— 

valldoueella, 11. l.J, 2.* 

S istre: Falta medio oflclal.—Calle 
v'erdl. M . 1.a—Gracia. 

T T ' a l ' é a v a oficialas bordado-
I d J X raa en blanco, fes-

f i n e i a s y cala':or.<3. Casa Gaiell . 
Ronda de San Antonio , n.° 11,1.* 

astrerla. Falta aprendiz adelan 
cado. — Plazn Nueva, n ú m e r o I . , 

Sastre. — Falta aprendiz y apren 
dlza, trabajo todo el af.o. Ron

da de la Universidad, n ú m e r o 19; 4.* 

Barberos. — Falta fi lo para s á b a -
,103. m l í r c o l e s y viernes: Calle 

San Vicente, niimero20. t ienda. 

Niquelador ffif 
Carmen, n ú m e r o 20, i n t e r i o r 1." 

C i c l i s t a s 
faltan. — Calle Córcega , n ú m . 419' 

Z a p a t e r o s 
Faltan buenos operarios de sonora 
t a lón madera para cosido y clava
do. Huerto de la Bomba, n ú m e r o 
6, t r a v e s í a de Amal la . 

Barberos. Colocaciunrs y ventas 
i prueba. A n t i g u o Oepet. Ron

da S. Pablo, 5, bar. Te léfono A 31U0 
De 11 a 1 y de 5 a 7. 
M3*alta medio i'.epcndienta para 
» z a p a t e r í a , r e t r l t x o l , n ú m e r o 2.-

l " * s 

Electricista. — Medio oficial . R.: 
Cundes de B.troelona, n ú m e r o 

fi de 128 2; 
m/H odista. Se necesitan medio ofl 
* * * c l das b ieu adelantadas, Lau-
rl». númi ' r o 18, 4.*. 8.' 

aqulnlstes pera camisas i cal-
Lsotets. falten pera la mida. — 

24 l ¿7 Porta-fen lasa, 2-1128. _ 

Faltan aurendizassombrerosSri 
Pasaje Créd i to . 6. p r inc ipa l . 

Sistrería casa Soler 
Fernando. 4, 2 " Falta medio oficia
la - baras. traba) o todo el aOo y no 
se vela. 

Sastre. Medio oficialas y oficiales . 
Puerta del Angel . 28, !.• 

Sa s t r e r í a . Faltan medio oficlalaa 
Carmen, 60. p r inc ipa l . 

Aprendiz de 15 afios ganando 
rmen Jornal falta. Calle Barba

rá , 16. bis, fabrica sombreros. 

Caballero solo desea criada. Es-
c r lb l r l nd i cando edad y preten 

sienes a Di luv io (Ji 

A p r e n d i z V ^ ™ . 
7. g é n e r o s de punto . 

Necesito un oficial sastre. D i r l -
glrse! Pue rU del Angel-ia-Z* l . ' 

Faltan corredores p rác t i cos da 
a m p l i a c i ó n . Sueldo y c o m i s i ó n 

Carmen.77. t leada. 

I P o l + í » t a q u í g r a f a m e c a n ó -
K €LX LOL grafa. siendo i n ú t i l 
presentarse sin buenas referencias 
y s in buenas referencias y sin po
seer a la t a q u i g r a f í a y el f rancés , 
prefiriendo la que a d e m á s pose e l 
ingina Dr. Don, 5. d e 5 a 6 tarde. i 

PTanchador sastre, falta. Callo 
Valencia, n ú m e r o 115. ; 

R elloves. Medio oficial y apren
diz. Dipu tac ión , 201. 
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S E KECESITfíH 
lfi£i*t;..«!'>r#Í:I « l i ^ ^ l ^ y apreufllc** 
per t HtCMi'aA» fotire b « a i a U . !>1-
«a . r í -e : Vi l l i i r ro t l . ' /O)- C n e i í B - l M 

Toquillas y chales 
lar.:i oaacl i t l lo . Se iietcan bu«'i):i» 

..il^ias. Avir.i'i 
.!re. — rn^a 
i .f i nslua. M¡i. : 

Sastre. Se nrcs l t . - i oilclala y rae 
dlool lc l . i la . I.mic^h'.er. 7, f . I . * 

• % 3 i ' i u n eiiBi*tcraa y Bi r r i "n ta . — 
r C i ipnn. :o. ciiftSíoriiiil 5 ptaa. 

« ^ « . t ^ A para rrendoa so nfce 
V. í l i tí U Bua r n «Bl Radical" 
T Kro, i i . bajo?. 

Pl t icl iuilora ottchila. medio oO-
c :ilafi y apreiidizasunnaiiOo-— 

t on t '«li^n- IJ-

T L O P n e i * íes i pulidor, fal-
. t « n . Electro-Wait . HunUaer. '?. 

mm tnerr ls ta . Palta aprendiz y me 
" • • d i o o ü c i i l . DipnlacKm. 201. _ 
Dürhrwte Se n e c e í l t a un aj-u-
Da I U\ lúa danto para el gibado. 
Tan ta r án tAua . 

Modíala , r a l l a n onclelas y npren 
d l z i f . ü l p n t a c i a n . a i ' . 3.' 

^ x ^ » necesita uo operarlo p r ü c -
tico en el manejo de la mA-

qulna de desTlrnr y ¡«asar h ler ro i . 
para Importante fftiirlca en Vl l l a -
nueva. — Razón: Calle Paja, n ú m e 
ro Id, Cortldos. 
• a l f a n aprendiera. — Calle del 
f a U a i l principe do Viana. X 

Se desea c'ilco para recado? de 
ir^a lOaf.oí . C la r ín ,^8 . carpinte 

TapISRers. — Faltan mitjos fa
drína adelanutg y a p r e n e n i í . 

Claris. 11 i . Taplsaerla. 

I S O S ^ I V A FH1U' OACLA:A ^ » « » B » <3 aprendiz o ap.-e:i-
dl /a , lu ibreño . IS. Cwjos. Sans. 

P l a n c l i a f l o r a fie t i n t o r e r í a 
Se necciilt» oncinla de prluioro. -
Mallorca. IDU. r ianrl inmiroa de Mau 
co y de iu ie»o , fcb»t«uer»e. 

Basa l i S K - n p 
RetJalo | M Í 

PIANOS. FONOOKAKuS CON" 
12 PIEZAS 

T o d o n u e v o . — P I M . 223 
DISCOS I'OllLES A 0 PTA3. 

C I O T . 93 

Srur, dpsc:i toe l» , aleo rapl t r . l i . 
i i :ausir t : i n t a b i M . n U e n , 50. 

V E N T A S 
E s t a b l e c i m i e n t o s 

3 0 0 a l a v i s t a e o i r e l a s 

3 g r a n d e s p i z a r r a s d e l a 
calle y las 8 d« r.de'itr"» [y nift* d^ 
* /a )> l i i anuncor l . Rst.Vcasa sol» 
hace IM'S truspaso* que todas las 

H e c o b r a p o r a n t í c l p a í o 
Nadie mie lo competir l i casa-

C u a l . C e r a . 5 1 , e s q . R d a . 
- Teléfono (¿fí-A, 

V o n ú v r a f o ' endu con placa,-, — 
* Ci.llg A l m e r l x M. I . : 1 . - i ~ a . 

. S í » V P > n < Í « * J 3 " con. carreT— 

KV>ni'i)írii!"os, disco» y grafoiu 
• ios HUpcnoses. Boquerla. 47. 

A venden cinco caballo* en 
l'Uenascoadiclones. RazOu 

Aa;.lto.<l. po r t e r í a . De 10 a 1. 

Eneautu ta t . Vendo tree ma^n. 
•loas caja* para embalaje*. — 

• Hazúoi Salou. 5S, sana. 

Il23!3j da Eíia ' i ís t 'üi i íBtíJ 

[ s i l ! Ei r ra i l . m m 47, p í ü i í p a l 

T , , , , ^ buena vivienda y pollo 10 da 
CD99 alq, so re.le por i'í>. 

I s b a * • vinos y licores muy acre 
BtftlEiiS dltnda BU \ i'.e. » pruel i» . 

iB'fi^fíí *' 'i,![",>,-i'P v< ndc por 
i n K l ' i lem-r otro negocio. 
fiaiJ*' liu('-8p'"des el mejor nego-
Ufli3 c.o se truapaaa barato. 
Tíaaita comestibiFií 2 i d » , cnji^n ac 
liKliUO vendo i-orOOOrturoB. 
Tiav.a 1:011 vivienda EnKanülio ge 
IICIHB cede por 3X> peretas, 

E i t a ü l K Í f l i l H l i T ^ S ^ V c ^ S 
vende a prueba. 

da varios g é n e r o s en 8. An
d ré s ge rende por ausentar, 

Ha.» <lu venia de caffl y leclie da 2 
m u í dnroa día ge vende. 

^
1:" ron,Mas y taberna en el 
mejor punto se vde, barata. 

~ do» puertaa. buen sit io 
ge vet ideábarata . 

o t ro» atn anunciar 
r.orrell. fí, p r idc lpal . M)a 1 y 3 a 8 

Vondo b s r y fonda en peqaeBo-
R.: Plateria. 59. trato directo, 

motor, corriente continua. 
8 C. 300 vola. 1 de 5 C. vivo, 

una de H C. >00 vola y 1 miMinlna de 
serrar pared de metro. Bosai. :o. W 

Fonógrafos y agujas que no estro 
pean loa dlacos. Doquerla. 4'. 

" T i e n d a 
So traspasa: Rbla. Centro, 4 apara 
dores, trato directo. Esc. Diluvio901 

T e r r e n o s 
b a r a t o s 

sano* y pintorescos, cerca las 
Planas y Rabasada. se venden 
a l ú e t s . nalmo (Z'ffi ptasraet. 
en parcelas de IflOOptns. al con 
tado c--n«u n i g r n v á m e n : 
coriinnlc ieion d l r e c a , l iablta 
bles todo el aOo. K. Pelayo. 24, 
3.', 1.* De Ü a I y de 1 a 

Precios de Ulquldaclún 
Poniente, S bis. B 

T ra spaso l i e d l a \ m 
pa^" mercado, poco alquiler, con o 
sin gínffro;-. R.. Verdl. Wi de 1 a !. 

ygFDADCRroCASlOr 
vend-i un mostrador de mftrmo 
con grifo", propio p ira taberna o 
'iar. una en tan la r ín para l.inellas. 
un toli lo i-a-i nuevo, una cnl ia de 
dos oar^Tia y cinco bancos do made
ra de vanos tsniaf.oa; lodo j u n t o o 
por partea. I.A PARRA. A r e ^ n . 8C9 
•g-iuiua Uogatell-ciot.-

\ T a n A n burrtco ( leSafloí . m u y 
* t - , U U U vaUente. Plzarro. letra 
l>.—Barceloneta. 

s • I 

J 0 N 6 6 R f l F 0 5 | 
I D i s c o s ú l t i m a n o v e d a d | 

| P í a n o s 
I fíuío-Pianos 

Rol los 
M ú s i c a i 

C a s a B a r r l e a t o , S . A . | 
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I V O A . 
Se venden trajes de artistas nuevi s 
y u s a d n , a precios tnuy vi;nn)ot:';S 
Dlrlglreei Cons to Cíen lo . 24<i. &.*, 2 

n t n - a coi-pr. venrto una 
U l I I d bobina centrnl . 3 

cajones y tapa, ba ra t í s ima . Conde 
Acait ). y •!.'. I l ". dereclia^ 

¡ O J O ! 
Vendo 3 carritos pequcüog , c a m i ó n 
de 4 ruedas, ligero, gnornlclones. y 
1 Jaca ptíquetln. SepUIveda, a , IBt. 

N E V E R A 
nueva, se vende a medio precio. — 
Plaza de Palacio. 14. bajoe. 

Decoraciones teatro 
bay dos para vender, p e q u e ñ a s y 
nuevas, 4 por 8 mis . — Calle n ú m e r o 14S, 1.*, I . " 

re Brueb. 

f . c e b a r l a muy buena, ceres mer" 
* " c a d o , barata. Junqueras. 6. p r l -

Vendo Garage, chaf lán , con ta 
_ j l e r ^Vl l adoma t . 16?. pral.. 1.' 

Se traspasa. Rbla. Centro, 4, apara 
dores, trato directo. Bsc. ÜllnvloOM 

Solares en la Fuente Fargas, a 
plazos o ascensar, Blasco de da-

rey, K . portería-, de 8 a 11 y de 8 * 7, 

vendo por S.5U0 p ías , cerca la callo 
Ancba. R.: semllveda. 181. i , ' , 1.'; de 
9 a I I . rt» l n i v n e » a !0. 

y Grajeas ^ 
IFECCiQSES SIFILÍTiCiS 

m i s t i s m 

Pnptrtidw par 

as u% i inumiu . 

T r a s p a s o v:;;;'..;:̂  
neiíoclo. punto cén t r i co , alquiler 
reducido. Informes: Verdl, 11. hoj . 

' SaláaiMJ i M i a! M \ 
en el despacho de la fúl.ricn m -
t n A n r C o m p a ñ í a , a precios 
Inveromici ie i . Sou ¡ u u e í t r a n o s ra-
t l ra ins. deles de cuenta y tarados 
por las mftqul'iss. S o t i s a l d o s 
v v r d a d . — Calle L l u l l . n ú m e r o 
21, d e t r á s .Parque. 

G r a m o f ó n 
de ocasidn. Preciosís imo, ca*r 
nuevo, no l . a i mejor, vendo 
por 100 pta» .Tallera. W. 

V endo una Jaca, buen estado. 
Cumpo Sagrado. 28, 

P i a n o s 
garantizados a cuerdas cru

zadas y tres pedales por 
p é s a l a s l . e o o 

KW-HIH M á , 35 y 3/. 

V o n r l r t ae ocasión dos autes 
V C I 1 U U con cliassis Ford Sport 
de 2 y de i asientos, semlnuevos, — 
R. Borre 11, 41. por te r í a . 

Traspaso local, gran punto. Calle 
Mladomat, i r . pral . , L * 

m m m u i m m m 
La casa mtr importante en esta 
ramo.—So comprar n i r e n ú t t í i a 

antea visitar esta casa, 

R o c o b r a m o s a n t i c i p o s 

A b a r c a H e r m a n o s 

R o n d a S a n A n t o n i o , 6 2 
Telefono 440-A. 

C O H P R A S 
F a r m a c é u t i c o s 

Sed ese a una farmacia en sitio cío 
t r ico de esta capital, en compra, 
regencia o en .part icipación con 
un dneflo a quien se abonará elB 
por loo de laa utlUdadds que se ob
ten tengan, as!, como las del labo
rator io, que se montara para pro
duci r ciertas especialidades raras 
centlcas, en Inteligencia con vanM 
casas extranjeras. Informes: sen» 
r i ta Fernandez Vaquer. famacéa-
t ica. Hotel de Europa. Boqueria. U 

A L Q U I L E R E S 
Cedo gabinetes amuebladas mt 

t r lmonlo solo o madre e bija.-
Ronda San pablo. 1. principal , i> 
f ^ ] < - s '.os que no dispongan d* 

a l m a c é n para depositar 
sus m e r c a n c í a s lo encontrar n en 
esta d i r ecc ión .Ca l l e de San Rarati 
I I . bar. de ¡0 m a ñ a n a a 1 tarde. 

A l qu i lo h á b i l , para 3 amigos, ¿ i 
Quiosco per iódicos . Pzs. Palac. 

C h a l e t p a r a a l q u i l a r 
modsrnUlmo. rodeado Jardín, tr«i 
pUos lujosamente decorados, co-
m s ú o r , sa lón , bal!, Scuari s d ^ 
m l r , s a l ó n billar, dos cuartos t-sf.o, 
ca le facc ión Central, termosl íón.-
v n i a v i c t o r i a . Esquina Cottsr 
cío v A l t a Q l roneüa . cerca apeade
ro f. o. Bonanora. Informes er. •'. 
mismo y en 2 » . Dlpatac' .ón, desp» 
cho. - ( M l * a » . | R o l a t u . 

Dos hab'.tacloses par* alquilar 
. . ¡ .mobladas , trato de fiimllls.-

Ca ü e San Pablo. 30. B.'. a.' 

Eablt. para ca 'v 'eon buenas re. 
•ereacl**. Taller.-. '5.1.*, L ' 

Habitación ^ 
Bscuglllers. ta. tienda perió.iico*^ 

Se desea casita 
con p e q u e ñ o huerto para alqullir 
en pueblo inter ior o costa príulm" 
Barcelona. Ofertas con pr''teD«io-
nes a don Federico I rrecna. en as 
ta Redacción. 

H U É S P E D E S 
S e d e s e a n c a b a l l e r o s a 

todo estar. Arólas, ". S.M.' 
P E N S I O N E C O N O M I C A 

Abonos seiunnules a . . >« i—' 
Toda p e n s i ó n » • « ^ í k n ' 

Taplnerla. 33 —liar PARHi: _ 
V i l a deíen b u « s p . o«ee eb» w u » 
V a d , d e ¡ . Ri raU9re^J.r. Sr.Bsil« 

Deseo 2 ó 3 Jóvenes a todo eitur o« 
comer, trato f»mlllar . Salieroa 

7. 3.', u • Ko preguntar • 1* p-r-'1-* 

S I R V I E N T E S 
S l r - v l e n t a -

Sa necesita, casa reduclds famlil*' 
Balme», numero !0. L M ' 

file:///TanAn
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SERVICIO TELEGRÁFICO Y TELEFÓNICO 
-

M A D R I D Y P R O V I N C I A S 
D B N U E S T C M M B O W I — f O W — 

N o m b r a m i e n t o s 
LOS PRESOS GUBERNATIVOS 

M a d r i d , 16. 
£1 mlnlsh'O d« l a O o b e r n a o l ó n ha m a n l -

Ifciudo esta maflana • los p e r l o d i s t u que 
| | ¿ i i o sido firmado» ios Dombramientos » l -
|ja>n'.»*: 

Oabernacior c lv l ! de M a d r i d , don Eloy B u -

¡reotor de Admin i s t r ac ión local, seflor 
IjUrln LázorO. 
I Gobernador c i v i l de Murc ia , m a r q u é s do 
l í n r * de Gres. 
| Cobcrnailor e lv l l de Cuenca, sefior L e ó n . 

Us pertoidsta le d i j o : 
- * i r c M que fe ya a Interpelar al Go-

Hkmo sobre los nombramientos de a lca l -
| le i da real orden. 

—Esto no me oorreeponde a m í — oon-
[fcftó el í e d o r P i n i é s — . E» el presidente a 
Ijalen coi roiponde contestar esta in te rpe-
licita. 

Clare es que yo tengo un cr i ter io pe r -
b n i l respecto a este asunto, pero corres-
I|ca4» al jefe el Ajar e l cr i ter io del Go-

Wsdió el aeDor P i n i é s que no es cierto 
Ifi* it hayan cometido con determinados 
|presos los actos de violencia que algunos 

ipiiódlcos dicen. 
—No hay autoridad capaz de cometerlos 

t 3;rig:iin Gobierno se los hubiera tolerado. 
Dijo t a m b i é n que habla pedido todos los 

I uteced^ntes de los presos gubernativos pa-
1 ri t i i idiarlos. 

|Lo q u e d i c e 

S á n c h e z G u e r r a 
M a d r i d . 16. 

Al recibir e l seflor S á n c h e z Guer ra a los 
Irriodislas le preguntaron 'si se celebrarla 

BOqhe Consejo. 
•-Ya dije ayer — c o n t e s t ó — el p res i -

i * - < r~ ,'"e e"0 ^P*0*16 del 8 l r0 I " 8 t 0 " 
l » « la In t e rpe lac ión . 
1..—Habri hecho ya e l seflor Bere^jnln las 
|*ia»ultH a que a l u d í a la nota del Consejo 

"" ihe para la p r ó r r o g a de la f ó r m u l a 
oa. 
pero no s é si la t e n d r á terminada 

J " * Urde. 

LOS DESEOS DE UNA COMISION 

I _ « M a d r i d , 16. 
l u 2* Comis ión de representantes en Cor-
Iñi i Cas te l lón ha visitado esta m a ñ a n a al 
l , . ' ".:r0 ^ Fomento para Interesarle en la 
i J í - 'T tcrmlBaci<5n de las obras de aquel 

[ A s e s i n a t o d e u n jefe 

r e f o r m i s t a 
UNO DE LOS AGRESORES DETENIDO 

I n . Murc i a , 18. 
[ l , , "oo asesinado don Ju l io P é r e z Loza-
K J J * » de» part ido r e f o r m l s U de la p r o -

I fcj?? 4?resore8 fueron dos Individuos l l a -
•'-inelaoo C á s c a l e s P é r e i y J o s é 

P-.J3 ^ r r a n o " B l Sante ro" . 
• l o im s.:r <JU• n11^" del f f i m e n ha 

«a antiguo reaeoUmlento en t re la v i c 

t ima y Caso.iies, que sostienen un pleito en 
el cual dec l a ró don Ju l io P é r e z L o z i n o . 

C á s c a l e s fué detenido. 
" E l Santero" l o g r ó escapar. 

T O M A DE POSESION 

M a d r i d , 10. 
ITa tomado poses lnó del cargo de di rec

tor de Obras p ú b l i c a s el seflor G á l v c z P l -
ficro. 

L A F A M I L I A DEL MINISTRO DE L A 
QUERRA 

M a d r i d , 16. 
Ha llegado a Madr id la familia del min is 

t ro de la Guerra, grcncral 01aguer-I'"ellu, 
que se ha instalado en el minis te r io . 

L a « G a c e t a » 
M a d r i d . 16. 

L a "Gaceta" publica las slguienk-s dis
posiciones : 

Boal orden del minister io de Fomento 
creando e l Consejo Superior fer roviar io pa
ra estudiar y proponer a¡ Gobierno las r e 
soluciones que deoen adoptarse pn r e l ac ión 
con los ferrocarri les de servicio general y 
de los de uso p ú b l i c o , 

Beal orden de I n s t r u c c i ó n púb l i ca y Bellas 
Artes nombrando a don Pedro Soler T a l -
scr, p'rofesor especial de F r a n c é s del I n * -
l l l u t o d? derona. 

T a m b i é n publica la "Gaceta" los I g u l c n -
tes avisos: 

Anunciando a c o n c u r í o de traslado entre 
c a t e d r á t i c o s y auxiliares la provlsi-'.n do la 
plaza de c a t e d r á t i c o numerario de !» asig
natura de A g r i c u l t u r a vacante en el I n s t i 
tuto de Gerona. 

Anunciando concurso para proveer l . i p l a 
za de ayudante do ta l ler m e c á n i c o vacante 
en la Escuela Indus t r i a l de Tarrasa. 

K¡¡minando de la r e l ac ión de vacantes, a 
proveer por ' concurso general de traslado, 
la plaza de maestra de l a escuela graduada 
de n i ñ a s le I . l f lola ^ L é r i d a ) . 

D i s p o n i é n d o s e l ibre en firme la cantidad 
de m i l pejetas a los maestros de las es
cuelas nacionales de Santa Margar i ta (Ba 
leares), As tud l l lo (Patencia) y Zea (Oren
se ) , para .ibonar e l arrendamiento de los 
terrenos destinados a campo ag r í co la anexo 
a las citad.is escuelas. 

CONTRA E L TABACO 

M a d r i d . 16. 
Para p ro lc s t r oontra la mala calida.] del 

tabaco se í a n declarado en huelpa de i r a -
zos caldos todas las operarlas do aljpmos 
talleres de la f áb r i ca de Madr id . 

INTERPELACION A P L A Z A D A 
M a d r i d . 16. 

En vista de que í e requiere en la tarde de 
hoy en el Congreso la presencia del m i 
nistro de Gracia y Just icia , seflor B e r t r á n 
v M u s l t i i . para contestar a las alusiones de 
que ha sioo objeto en la !nterpeiacl''in del 
seflor Alcalá Zamora, ha sido aplazado has
ta m a ñ a n el debt t anunciado para hoy en el 
Séna( l& ca e l que el senador s e ñ o r Azpeltia 
habia de explanar su I n t e r p e l a c i ó n sobro el 
nuevo reglamento del notariado. 

V I A J E INTERRUr . iF iDO 
- M í d r U , 16. 

E l s e ñ o r D u r á n y Ventosa, que se pro
pon ía regresar hoy a Barcelona, ha apla
zado su viaje hasta maflana con objeto de 
tomar parte en la I n t e r p e l a c i ó n del s e ñ o r 
Azpeil ia . 

A s a m b l e a d e l a U n i ó n 
F a r m a c é u t i c a 

M a d r i d , 16. 
Ha comenzado la Asamblea de la U n i ó n 

F a r m a c é u t i c a i-on la r e p r e s a n l a o l ó n da 39 
colegios oficíeles, provinciales y el local úA 
Bari 'o j .na . Sontiago, Madr id y Granada, 8 
revistas profeskmaies. 3 centros de. produe-
cli'.n y consumo y 13 Asockicloncs s indica
les. 

El presiden I», s e ñ o r E u s j ; p r o n u n c i ó ur 
iscursn ¡le salodo a E s p a ñ a y a l pleno do 

la Asamblea. 
El secretario levó la l is ta de representan

tes. 
Kl presidente del Colegio de Madr id , se

flor Villegas, p l a n t e ó como c u e s t i ó n previa ' 
el nol i t lcar un reciente agravio, inferido a la 
clase f a r m a c é u t i c a , con el nombramiento de 
una persona extrafla a la claso para la d i 
r e c c i ó n de una ins t i tuciun f a r m a c é u t i c a . 

Se a c o r d ó calma, para no perjudicar a los 
Intereses de la i n s t i t n c i ú n . 

Kmpezó la d i scus ión de! p r imer lema, en 
la que Intervinieron varios s e ñ o r e s y t e r 
mino con un ¿mpi io voto de confianza a la 
Junta direct iva de la Asamblea. 

Se d i scu t ió el segundo tema, con g ra r 
pas ión , v se a c o r d ó en definit iva, e l n o m -
bramlcnfo de una ponencia que redacte unas 
conclusiones nrmonizadonis <le las d i s t in ta : 
tendencias. 

El tercer tema fué discutido t a m b i é n con 
gran calor. 

Se a c o r d ó pedir e n é r g i c a m e n t e el mante 
nimiento de la real orden sobro r e g u l a c i ó n 
de los servicio? f a r m a d é u t i c o s . 

R! seflor Gi l Sastre, presidente de l a 
Asoc iac ión de Estudiantes de. Madr id , h a b l ó 
de la c reac ión de la Facultad de Medicina 
en M u r c i a . 

L a s C á m a r a s 

S E N A D O 

Madr id . 16. 
A las 3'3r) se abre la s e s ión , presidiendo 

el s e ñ o r Sánc l ie zde Toca y h a l l á n d o s e en 
o l banco uzul el in in ls l ro de Marina . 

Ro6gOS > preguntas. 
El seflor UBIERNA trata de la po l í t i ca 

arancelarla y dice que el anter ior Gobierno 
tenia ofrecida la p r e s e n t a c i ó n de un p r o 
yecto de ley que diese al arancel la flexibi
l idad necesaria para que en él fueran p ro 
tegidos todos los intereses nacionales. 

Dice q u i el arancel vigente perjudioc 
grandr ine iV- a los intereses agrarios. SI este 
proyecto no ha de presentarse, reclama quo 
venga a la C á m a r a el arucel, para revisar 
las partidas que se refieren a la a g r i c u l 
tu ra , con el fiu de que sean u n hecho 
las solicitudes hechas en la Asamblea agra
ria. , 

Es preolac que se prohiba la I m p o r t a c i ó n 
de tr igos extranjeros y se rebajen los de
rechos de les aperos de labranza. 

E l MINISTRO,, DE M A I U X A ofrece trasla 
dar el ruego a su c o m p a ñ e r o . 

E l MARQUES DE C A M P S anuncia una 
In t e rpe l ac ión al min is t ro de la Guerra so
bre la cr ia caballar. 

El seflor KSPERABE di r ige un ruego aT 
minis t ro de Fomento e n c a r e c i é n d o l e la ne
cesidad de formar e l cuerpo de sanidad en 
los fer rocarr i les . * 

Pregunta luego al min i s t ro de I n s t r u c 
ción prtbllca el estado en que se encuentra 
el expediente de c o n s t r u c c i ó n del nuevo ed l -
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Bcío en Sabmanca con deslino a Ins t i tu to 
General y T é c n i c o , porque e l actual no r e - j 
une las enndiciones h ig ién icas necesarias. I 

Dice que debe hacerse e l aouocio de la 
subasta p i r a la construcoWn de dicho In s -

El MINISTRO DE MARINA ofrece t rans-
.ni t i r el ruceo a su c o m p a ñ e r o . 

KI seGcr G O N Z A L E Z CHAVARRI hace 
coMta r que él ha reelbldo del c a l e d r S ü c o de 
la Universidad de S a l a r a a n c » y « e n a d o r e s 
por aquolla provincia el honroso encarfro 
ilo formula i un rui ígo al presideate de la 
J á u i a r a . , . _ 

En estes d ías , en que se celebra en bs-
pafla la camnizaclrtn de varios sanios, en
tre ellos el cenunar io de santa Teresa de 
jcsfis , Is Universul-id de Salamanca ha acor-
dnrin minlbiíir ' .a doctora honoris causa. 

P l d í al presidente quo se d i r i j a a la Co-
n l s i d n dn cohierno Inlpi^tT ilo la C á m a r a , 
conninc. ' indóie el ruego que llene el honor 
J i formular . 

pjtfe que la C á m a r a asocie a los fes-
t r jos que sñ c e l e b r a r á n con mot ivo del se-
kundo centenario. 

KI PnESIDENTK contesta quo el ruego 
' ü c i i r i loa t r á m i t e s r e g l a m e n t a r l o » . 

Bl s e ñ o r PEREZ O b l V A anuncia una p re -
e u n l l I :nii>istro 'del Trabajo sobre la des-
Vgaolcar idn ijj ie reina en el negociado do 
a. Pronlp'.ad ITT^II«|I-:,II 

El PUESIDENTE: Por no encontrarse en 
n Ciniaro r i ministro de Cracia y Just icia 
ie aplaza la Interpelaolfln del seoBr Azpeltla 
f i i h i r n 'giamento del notariado. 

TI MAUOÜKS l)R LA HEHMIDA se ocu
pa ile U orla cabaliar. y asegura que los 
í a b a l l c s esr-iilolps no tienen nada que en -
v i i l l . r a los de las mejores rasas ext ran
jeras y sólo May un pn ipo de caballos e 
Rigieses qve tiene ruis valor que los mics -
tcoa, ' 

El «eñor VALERO HERVAS se refiere al 
servicio de ^ s r i i l id públ ica y entiende que 

Íara ' s t o «erviclo no só lo son necesarios 
>8 m é d i c o s , pues modestos funcionarios en -

'ünaAeá en estas ruesllones de Sanidad e 111-
pieue. r o m lo demii t - i t ra en los Ccmeresos 
sanitarios existen ntro.< elementos a d e m á s de 
lo» m é d i c o s y farmninUitlcos. 

Hoy mismo he leído que e! Gobierno de 
E s p a ñ a ha sido Invitado al Congreso de Sa
nidad que se va a celebrar en Rio de Ja 
neiro y el Gobierno h a r á que nuestro m i 
nistro represente a E s p a ñ a en el Congreso. 
Ello demuestra que para asistir a esos Con
gresos no es ne-csarlo ser m é d i c o , pues yo 
en l i indo nue para eso» asuntns de sa lubr i 
dad e hlitiene iMkbÜeas, con le:ier una buena 
v o l u n t i d y deseos de c o n t r i b a r al bien p ú -
bí leo , hasta. 

Censura los asilos de V a ü e h e r m o s " . boy 
Ouqoe .\p TfiV.ir. y denunria a la posada 
llamada La Segovlana, qu.- constituye u n 
foeo de infeci'lém. Por cinco ci 'ntimos en -
eoentran albergue en esta posada todos los 
va);khiHMi'>s de Madr id . 

l 'ara «éter por la salud p ú b l i c a es su -
OeJente con evitar oslas casa» v hacer que 
Jos conocidos preceptos hici^nlcos y sani
tarios l e n p i n e! debido cumplimiento. 

So e s l i a f i i de que los que se indignan 
porque e s t én suspendidas las g a r a n t í a i cons-
Ittnolgnsies nn se Indlimen t a m b i é n por lo 
desatendida que se encuentra la salud p ú 
bl ica. 

Ti-ata de las malas condiciones en que 
penden tns « r í fen los • l lmenl ic ios . y d i 

ce que la leche en Madr id eeUUeM el 40_ 
por 100 de. spua. Esto es culpa de las r e -
lael' n s pol í t icas entre los Rremins y los 
Icnieatns alcsMes. Todo esto p u » d e ofre
cerse a la eonsidemclrtn de un Condeso sa-
n i t T l o . 

En los ba-rios de Madrid subsiste diarta-
Bieate el ei,i>sctAciilo horhornoso de ver a 
Dtflos deSn id s y hambrientos que duermen 
en lo« u m b r a l " » . T a m b i é n nitedc ser esto 
Ofrfléldo a no Congreso sanitario. 

Todo esto que estamos haclerdo en favor 
de 'os nlflos rusos habla muy alto en favor 
de la caridad e s m l o l a . pero l 'mblé .n creo 
«Pie «--ta m'iv meri tor io •f-rorrer a nups-
tcos niños, educa. I " - - . , vestirlos y redimir los 
de !a TágaqAla v del vicio. 

Censura «l A v i n l a m l e n l o de Madrid , oue 
l iere en aran descuido tos Interiores de los 
niercados d-: su npn; ¡edad Esta ccmolaoen-
ria rnn ^ r - r remlos es el precio del vo to 
para tas elecciones. 

Ya — luresa — denuncio todos estos 

casos porque he sido testigo de el los. Cuan
do f u l teniente alcalde hice meter en ta 
cá rce l a un carnicero: es el ún i co caso en 
la his tor ia muntcápa l , y para ello e o s t ó gr^p 
esfuerzo. En el abo y medio que f u l t e 
niente alcalde no l o g ñ í conocer a l m é d i c o 
que, s e g ú n las ordenanzas, tenia a mis ó r 
denes. 

Bl Ayuntamiento s ó l o ha servido p« ra 
echar el resto en la banda municipal , pero 
tiene en gran descuido a lodo lo que afecta 
al problema do la salubridad. 

En Madr id acaba de construirse, un ma
tadero que ha costado muchos mil lones. A 
ese matadero se pretendo llevar los se rv i 
cios del antiguo, se pretenden muolcipalizar 
muchos servicios, y ello t e r m i n a r á con que 
s u b i r á el precio de la carne. Claro e s t á que 
no corremos el peligro de lo que p a s ó en 
un pueblecilo f r anoés . E l alcalde, que habla 
munii ' lpalizado el servicio de carnes, al ve r 
el mal resultado que ello d ló . avergonzado, 
se su i c idó en los salones del Ayuntamiento. 
É s t o no lo h.-rá en Madr id n i n g ú n alcalde 
ni r>(ngún concejal. fRisas.) 

Recomienda a! Gobierno que crea el m i 
nisterio de Sanidad, que volé directamente 
por la salud p ú b l i c a y que susti tuya a t o 
dos esos Ayuntamientos que no merecen el 
nombre de Corporaciones sociales. Si esto 
no «c hace, h a b r á opiniones de m é d i c o s l l u s -
Ires. pero todo c o n t i n u a r á lo mismo porque 
nadie tes h a r á easo. 

Censura al Gobierno que faenl tó al A y u n 
tamiento para nombrar alcalde, con lo cual 
el minis t ro de la Gobe rnac ión no tiene au-
torldad sobre él . Los alcaldes elegidos por 
los Ayuntamientos no son alcaides popula
res, son elegidos por los concelales y en la 
e lecc ión toman parte la zancadilla y la ma
niobra . 

El MINISTRO OE M A R I N A ofrece t ras
ladar lo dicho por el s e ñ o r Valero H e r v á s 
a su c o m p a e ñ r o el de G o b e r n a c i ó n , y dice 
que parece que el s e ñ o r Valoro H e r v á s ha 
czagerado un poeo al hacer su e z n o s i c i ó n . 

El s e ñ o r M A R T I N E Z DE VELASCO r e 
produce una propos ic ión de ley presentada 
en la anter ior legislatura. 

Orden del día. 
Se aprueban deflnltivamentc los dos p r o 

yectos de Marina votados ayer. 
Acto seguido se levanta la s e s i ó n . 

C O N G R E S O 
Madr id , 16. 

Se abre la s e s ión a las 3 '30, baio la pre
sidencia dei s e ñ o r Bugallal y h a l l á n d o s e en 
el banco azul los minis t ros de la Guerra . 
G o b e r n a c i ó n y Fomento. 

Se aprueba el acta de la anterior . 
Ruegos y preguntas. 
El s e ñ o r SABORIT reproduce el ruego 

que ayer hizo una Comis ión de la Unión 
Gcaerel de Trabajadores al Jefe del Go
bierno de oue se restablezcan las g a r a n t í a s 
constitucionales en toda E s p a ñ a . 

D e s p u é s se ocupa de las detenciones g u 
bernativas y censura duramente el proceder 
del director de Orden púb l i co que pers i 
gue con saña a los obreros do la Casa del 
Pueblo, y especialmente .• los socialistas, 
hasta el punto de que lodos o casi todoa 
tos que seo absuellos y puestos en l iber 
tad pr el Juez siguen detenidos a instaneta 
del s e ñ o r Millán de Priego. 

Cita varios casos, entre ellos los deteni
dos con mot ivo del proceso Madure l l y Slen-
fuegos, qvie llevan un año detenidos uno y 
e x t r a ñ a d o el otro. 

Se da el caso de que todos esos de te 
nidos son contrarios a la t ác t i ca y a las 
propagandas por el hecho que preconintn 
otros elementos, y a pesar de ello se les 
retiene en ¡a c á r c e l . 

Requiere al Gobierno para que defina sus 
p r o p ó s i t o s en materia sor lal en re lac ión con 
las organizaciones obreras. 

H MINISTRO DE L A GOBERNACION 
contesta que por encargo d d presidente 
del Consejo a lo pr imero que él dedica su 
a t e n c i ó n ha sido a lo que se r e ñ e r e a l o r 
den púb l i co y se e s t á Infe-m-mdo dctnlta-
d imen le para adoptar resoluciones acerta
das. 

Ha dir igido una circular a los gobernado
res para que inmediatamente hagan una r e 
visión de U-dos los casos de detenidos g u 
bernativos y le den exacta cuenta de su r e 
sultado. 

Lee fragmentos de esa circular en i« 
t a m b i é n se dan Instrucciones para iaa 
ducciones con objeto de que só lo se h 
a pie en los trayectos indispensables 
l legar a l punto m á s p r ó x i m o en que 
fe r rocar r i l u ot ro medio de locomoción p | 
ahora, eptas son las medidas adopuja 
cuando reciba las investigaciones veri 
que pueda hacer. C e l e b r a r é que el r«i¿ 
lado de esa i n fo rmac ión permita el resií 
blecimiento absoluto de la normaüdad. Q 
tod caso, el Gobierno desea un plaxo i 
muy largo, de confianza, para que se pu* 
apreciar por los actos la rect i tud de • 
intenciones. 

El s e ñ o r SABORIT rectifica. 
Dice que quiere creer en la slBi-crMi, 

de las palabras del min i s t ro , pero enñvíei 
que cuanto antes ponga mano en loa cai 
concretos que ya so han denunciado p, 
que los hechos sean m á s elocuente» m 
las palabras.-

Advier te al Gobierno que las iniquidade. 
cometidas con los obreros e s t á n engeodra* 
do muchos odios. 

Conviene t a m b i é n que el ministro avert 
gfle las caicas c ó n e r e t a s y reales de mu 
chos casos de p e r s e c u c i ó n , pues eso so poe 
de creer que obedece sólo a Ignorancia i 
los Jefes de pol ic ía . 

Para demostrar cómo administra JIBIW 
el d i rec tor general de Seguridad, dice q 
é s t e fué a l teatro de Muravitlas, ocupó u 
butaca destinada a la d i r ecc ión y un aoonw 
dador le exigió la p r e s e n t a c i ó n del volanli 
o la localidad que le daba derecho a ocu 
parla . E l d lcrc tor de Seguridad ensefld 
b a s t ó n y o r d e n ó que so presentara al aseo 
de servicio y é s t e Jo l levó a la Direeclóa 
Seguridad. 

AHI estuvo detenido dos horas y el sdto 
Mi l l án de Priego le m u l t ó con 500 peteUi 
por el enorme deli to de no haberle cono

cido. De personas que asi proceden 
pueden esperar los mayores abusos éit 
dos por la p a s i ó n . 

E l M I N I S T R O D E L A GOBKRNAr.M 
reetiflea brevemente. 

•El s e ñ o r SABORIT vuelve a reclineAr 
d i r i g i é n d o s e al min is t ro de l Trabajo ac »w 
pa del conflicto minero de Pefiarroya. 

Dice que han Ido a Pefiarroya delega 
dos de los trabajadores perteneclentea 
Ins t i t u to de Reformas Sociales, pue He 
e l mejor e s p í r i t u para resolver el 

fllcto. 
iTen la seguridad que si el Gobierno pe» 

cede de buena fe y no hace incapié en l 
defensa de la empresa, todo podrá solucle 
narse bien pronto . 

Luego trata del conflicto creado » 
obreras salces de ropa para el ejército, pa 
una d i spos ic ión del s e ñ o r La Cierva, P"1 
objeto de adquir i r prendas para la trop» 
el extranjero. Esto originarla el paro 
Madr id y BOJar y a d e m á s seria nocivo pK 
los soldados, porque las prendas que " 
de a d q u i r i r l e serian usadas. 

Formula otro ruego relacionado « e n ^ 
que ayer di jo el m a r q u é s de Oléréola r1 
bre fondos de pensiones para la " 1 ^ 
pide que cuanto antes venga un pro 
de ley sobre el asunto. 

Censura el p r o p ó s i t o que se e * ™ ^ — 
gobernador de Barcelona de que el Omir* 
d é po r decreto e l preyaeia de s*0*"^ 
forzosa. Gomo no basta o i r a los S ími l»" 
l ibres , conviene que el Gblerno cxi nga ' 
pensamiento para que t a m b i é n sea ^ _ 
chada la voz de la r eo resen lac ióo o"™1 
en el P i r l a m e n t o . ¿ 

Anímela una Interpe.laelón sobre U »• 
leneia de E s p a ñ a a la Conferencia ae 
nebra. 

El MI-NUSTfiO D E L TRABA-!'"' 
que el Oobierp.o desea tnmbfén la P™0 
so luc ión del contl icto de Pefiarroya. , 

Resepclo a la s i ad i cae lón ProfeV e 
ce que ya se han puesto al ',ab'a ' n h f 
Gobierno" los elemenlos patronales T 
ros que tratan del asunto y el "OS.eni 
t ima que no puede llegar esto a '» 
eae lón forzosa y a lo que p u d e MP1 
es a hacerlo con c a r á c t e r voluntario. 

Contesta hervrrne'nte a otros r " " 1 " - ' ^ 
El s e ñ o r NOUGl 'BS pide una re .^ÍT ¿3 

lo aiie paga el Estado por alquile"™ 
edificios en toda E s p a ñ a . j , , . t io ^ 

Reproduce el rueaM cuín va na n r i j j 
otras cmaioaea de que "venga a u 
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H expediente formado por el greneral P i - ¡ 

Recuerda que el seflor L a C i e ñ a ofrec ió » 
r^1' y <l:jo que ya Iban sacados ?9 t-)B- .-

MÍ d i culpa, pero sus noticias pasan de 100 
is los que no hay n i n g ú n general. 

Entiende que no puede discutirse el p r o -
r.i-lr) ¡I • reeompensas antes de h aberse e s l -
fMo las debidas responsabilidades por el 
I n s t r e de Mel l l l a . 

pide se resuelva la pe t i c ión de los pa-
«•es de soldados do cuota, sea en el sen-
(do guo fuere. 

El MINISTRO DE L A GUERRA d e s p u é s 
¡e sali 'dj" a la C á m a r a por ser la pr imera 
fez l ú e se dir ige a ella, dloe m í e el ex-
•ídienle que instruye el general Picasso no 
bede venir ahora a l a C á m a r a porque no 
d'.', ' •r.T.inado. 

Respecto a los soldados de cuota, dice 
'mu deben seguir las vicisi tudes de los cuer-
•os a que pertenecen y que no es e l caso 
ITs! csiamos o no en guerra. 

Lo cierto es qeu hay hechos, que se 
. «educen b&Jas y quo se registran • sucesos 

la importancia del de Mo'nte A r r u i t . 
Al incorporarlos a los cuerpos y m o v i l l -

lir!os. se cumplen los preceptos de la ley 
' le reclul imlenlo . ( M u r m u l l o s de aproba-
(Un.) 

El geBor NOUGURS rcctlflca y celebra la 
lY. Idsd del min i s t ro . 

Advierte que entre los soldados de cuota 
r muchos que no son r icos. 

El seflor P R I B T O : Nosotros abundamos 
la el crUerio del minis t ro . 

El señor NOUGUES: E s t á bien, pero lo 
. I fa Iiay que hacer es desvanecer el c q u l -
i wco y decirles a los padres algo que les 
f i n a de norma para saber a q u é nlenerse. 

Críe qne hay una parte del expediente 
F*! general Picasso que puede veni r a la 
Cámara y es el que ge refiere a casos ya 
•Mnprobados: la otra parte puede continuar 
R tr,,-nHaclón, pero si el expediente no 
ilfM a la C á m a r a nunca se d i s c u t i r á n las 
mpnn'abilldades. 

Sin embargo, anuoela una I n t e r p e l a c i ó n 
lotirc -̂ .ste asunto que e x p l a n a r á con los 
4a!r.5 que tenga, si en plazo breve no viene 
t i etpedieatiB. 

Insi 't- ee pedir la d e r o g a c i ó n de la ley 
I» iurL-rliceionos y pide que venga una re
lie !n Je las causas formadas por esa ley 
pin i^niostrar que se ha aplicado a todo 
•en"- a aquello para la que la vo tó e! 
nr!imento. 

Kl seflor PRIETO se asocia al ruego de 
pe venga el expediente Picasso y al c r l t e -
no del ministro sobre la permanencia en 
• i » de ¡05 soldados de cuota. 

fia cierto que se Irroaran graves p e r j u i 
cio' a muchos que v iven de un Jornal o 
•jnllenen a sus familias, pero la Igualdad 
« l íe que permanezcan en filas mientras no 
• ejerza el voluntar iado en Marruecos, q u é 
t r ia In mejor. 

Lo que no se puede ha.-er es empezar la 
ppatriación por los de cuota, porque esto 
J lu iría un desqulci^pilento mora l en e! 

K MINISTRO DE L A GUERRA rect if ica 
•'is'.iendo en t u s anteriores manl lgstaclo-
t s , agregando que cuando e s t é terminado 
• «xtedicnte lo l l e v a r á a l Consejo de m l -
" I r o s y sste d e c i d i r á . 

a señor P I Y SUSER fo rmula un ruego 
~ «oliritud de que se atienda a l a r e -
I f ^ i ó n de las carreteras de s u d i s t r i to de 
"T-eras. 
. Otros diputados f o r m u l a n megos de m é -
» » mte rés . 

Orden del d ía . 
fcCinliniia la talerpelaclón del seflor A l -
« i , Zamora. 
. E l seflor C A M B O sigue su discurso In 
•Uuupldo en la s e s i ó n de ayer. 

utee que ha de prescindir de lo ep i sód ico 
I T - ' - no se referirá a otros debates par-
•™ínUr¡03 ni a cosas quo ya han sido s u -
• í ín temeate tratadas y aclaradas a q u í . 
4,Agrega que deseaba ardientemente ex -
^5»r e! estado de su espirita en r e l a c i ó n 

re?resenUcl6B. base de toda su ac-
• u j ó n ?n esta Cámara. 
. Ar.rm;; Tue I w notas más vivas, m á s fue r -
r"' J1^ su Ideal catalanista, las ha dado 

aipre en e l Par lamento. B a í t a con reoo-
ÍMLU P'^nas del Diario de S e s i o n e » para 
wrroborar¡0 

En Cafaliifia he hablado con una mayor 
templanza que a q u í . 

Todos r e c o r d a r é i s que la generalidad de 
mi programa ha raideado siempre sobre dos 
at lrmnclf ineá concretas. L a pr imera es que 
existe una personalidad catalana creada por 
Dios, conservada por la his tor ia y que hoy 
persiste a pesar de todo. Y la segunda es 
que minea he mirado a E s p a ñ a r o m o un 
ente abstracto, sino como una unidad te
r r i t o r i a l y mora l . 

E-tas dos afirmaciones que desde el aBO 
1907 me h a b é i s oído siempre han const i 
tuido ia p i j d r a angular de m i a c t u a c i ó n po 
l í t ica . Siempre he entendido que C a t a l u ñ a 
no pod ía desintegrarse totalmente de Es 
pada, pues si llegara la s e p a r a c i ó n Catalufia 
sentir la la sensaelfin de que era algo m u 
ti lado a t e n d r í a nue volver a crear un nexo. 
(Grandes murmul los . ) 

Es necesaria toda la Insensatez de la po 
l í t ica e s p a ñ o l a para que se mantenga el ab-

Espafla. D o c t r í n a l m e n t e , sigo yo teniendo 
esta convicc ión Rumores.) Pero os voy a 
explicar por qu"5 hemos rectificado. En mía 
propagandas por E s p a ñ a , pude convencerme . 
de que frente a nuestras aspiraciones no 
hay ninguna opos ic ión , pero si hay un r e 
celo, y mientras é s t e exisla, no ha de po 
derse resolver c! problema c a t a l á n . Yo en-
t end ía , y q u i z á s me he equivocado, que l a " 
única mañe ro de demostrar la in jus t ic ia do 
ese recelo, era hacer con hechos la c o m 
patibil idad de los Ideáis catalanistas con la 
g o b e r n a c i ó n de E s p a ñ a . ( M u r m u l l o s p r o l o n 
gados.) 

Las dos veces que he sido requerido p a r a ' 
él Minis ter io , han coincidido con dos de las 
ryá s graves crisis del Estado. Pu^ el afio. 
18 v en AjEpslo del 21 . Cuando p a r e c í a quo 
p o d í a m o s aprovechar el momento para el 
gran desgarro, para hacer un movimiento 
separatista, yo no he vacilado en acudir a l 
Ibammien to que se me hac ía , sin condlc lo-

surdo de la doble r e p r e s e n t a c i ó n pol í t ica n v-, v he. mantenido con todo r igor las fun 
que se observa en la p e n í n s u l a . Y o siempre ¡ clones de s o b e r a n í a del Estado. En esto, a l - ' 
he visto la so luc ión del problema c a t a l á n ; guien p o d r á haberme Igualado, poro no s u - ; 
en un momento de engrandecimiento de Es- i perado. ?fiichos recelos que se producen, 
pafia. Catalufia necesita un Gobierno cata- J hov no se m a n t e n d r í a n si yo hubiese T O -
lán que r i j a todo lo que a su vida peculiar cedido de otro modo. Ya s e ' s a í i c oue cuan-
es Inherente, y el Estado espafiol debe c o n 
servar aquellas facultades que le son Inhe
rentes, porque existen en E s p a ñ a elementos 
d t unidad que son Insirst l tuibles. 

Y o siempre, me he burlado de los p r o -
g r i m . i s . Vosotros lo r e c o r d a r é i s . hacer 
exposiciones de p r o g r a m í t s se M.nentan r e 
celos v se da p á b u l o a absurdos. P ó r eso 
he dlcno ya a n u í que yo para C a t a l u ñ a no 
pedirla m á s qiio e l r é g i m e n de a u t o n o m í a 
que tenga el Estado g e r m á n i c o que tenga 
menos. 

Todo esto, que otras veces hemos dicho, 
es lo que pensamos hoy. y pensando y s i g -
nil le. imlo esto, me lie seiitada yo dos veces 
en el banco azul , pero al respecto a d o c t r i 
nas no he tenido que rect if icar n a d » , si he 
reclincado respecto a procedimientos. 

En un po l í t i co , no es deshonrosa esta 
rec t i f icac ión , pues al exponer una conv icc ión 
no ha reminclado a seguir pensando. 

En táojjoa, hemos rectificado varias v e 
ces. La H i g a Hegionalista, que en la p o l í 
tica e spaño la viene a ser una especie de 
inquis ic ión , nunca ha tenido un c a r á c t e r 
doo t r i aa i ; U n í a la t ác t i ca de IJS concesiones 

f á r d a l e s , frente al Ideario r o m á n t i c o , la 
liga s o s t e n í a el que llamaba "cons t rue t ivo" , 

y frente a la incompatibi l idad con el r é g i 
men, s o s t e n í a la incompat ib i l idad; y asi na 
actuado. 

En el a ü c 18, la L l iga . cuando la cam-
pafla de la a u t o n o m í a integral , r e c t l l i c ó y 
s u s c r i b i ó el " todo o nada" de los que se 
s en t í an radicales. E n aquel momento fa l tó 
la L l l g a a su deber, y ello es porque Iban 
a producirse en el mundo transformaciones 
po l í t i cas , e c o n ó m i c a s y morales que pod ían 
resolver en poco tiempo lo que en tiempos 
normales r e q u e r í a a ñ o s y hasta siglos. E n 
t e n d i ó que de un sal lo pod ía Irse a la reso
luc ión ael problema c a t a l á n , y en esta d i 
recc ión marchamas todos los partidos ca
talanes. Entre todos se e s t a b l e c i ó un pacto 
de lealtad para buscar la unanimidad eu los 
acuerdos. Se produjeron hechos de todos 
conocidos y el eonde de Romanones cons
t i t u y ó la Comis ión extraparlamentarla. Yo 
era un entusiasta del funcionamiento de ella 
y no a c u d í , sin embargo, a el la. 

E l CONDE DE ROMANONES: Y e s t a r á 
S. S. arrepentido de e l l o . . . 

E l s e ñ o r C A M B O : No del todo. 
El CONDE DB ROMANONES: Pero algo. 

(Risas.) 
E l seflor C A M B O : Es que nuestra asis

tencia a l a Comis ión significaba la r u p t u r a 
del bloque. S u r g í a la guerra c i v i l en Ca!a-
l u f l a : Una discordia g r a v í s i m a en el m o 
mento en que el problema social ya empe
zaba a ser t a m b i é n grave. Bublese surcido 
u n gran estallido. De venir nosotros a M a 
dr id y haber l legado a un acuerdo con el 
Gobierno, t i r é g i m e n a u t o n ó m i c o hubiese 
perecido en manos de los catalanes. 

Y o estoy convencido de que la Comis ión 
extraparlamentaria hubiese dado un magnl -
flen resultado, en cuanto a def inic ión de 
doctr inas, pero no de resultado del p r o -

do se agravia un I n ' e r é s o se niega un f a 
vor , las censuras no vienen directafnenle de l 
I n t e r é s agraviado, sino que dan rodeos. L a 
campada de r e p r e s i ó n d"l conlrabamlo ha 
d a ñ a d o a grandes Intereses. Si asi no h u 
biese ocur r ido , yo me hub ie ra ahorrado 

muchos ataques. ¡ R u m o r e s . ) 
Sin la s o l u c i ó n d»l problema c a t a l á n , la 

po l í t i ca e s p a ñ o l a no t e n d r á tampoco s o l u 
c ión , y m i pa r t i c ipac ión en el Gobierno Iba 
encaminada a faci l i tar la des ; ips r ic lón de 
los recelos. Pero he de proclamar que el 
recelo subsiste, he de proclamar con dolor 
que la mayar parte de los que han visto con 
agrado nuestra g e s t i ó n , no lian compren 
dido que és ta p o d í a m o s hacerla s in c l a u d i 
car nuestros ideales, con lo cual se nos i n 
firió una grave ofensa. 

Sabido es que hoy en C a t a l u ü a , entre 
nuestros amigos, hay descontento por nues
t r a In t e rvenc ión oD el Gobierno. La entrada 
en é s t e del s e ñ o r B e r t r á n y M u s l l u ha d i s 
gustado a ú n m á s ; pero yo, Iniciada m i l a 
bor , no he podido realizar ot ra po l í t i ca . SI 
fracaso, h a b r é fracasado yo , y si ta l o c u 
rre , no h a b r á ot ra po l í t i ca de concordia en 
este asunto. 

Yo le pedia al seflor S á n c h e z Guerra que 
no nos exigiera una p a r t i c i p a c i ó n en el Go
bierno, pero al pedirla, no se la pude n e 
gar, porque yo no pod ía olvidar que el se
ñ o r S á n c h e z Guerra firmó el decreto crean
do la Mancomunidad y ei apoyo que el par
t id» conservador (lió a l Gobierno anter ior y 
eapeoialmente a mis proyectos. H u X e r a p r e 
ferido que no se nos pidiera un min is t ro , 
epro sabia emo al neifarlo yo . podía crear u n 
g ravé conflicto al Gobierno. 
' A los s e ñ o r e s de la Unión M o n á r q u i c a 
les dice que las contiendas las s o s t e n d r á n 
ellos solos. No queremos estar nosotros — 
aflade — descor'.cses con nadie; pero no 
queremos convert i r al Parlamento en un 
circo en el que so den todos los d í a s u n 
n ú m e r o de risas. 

Sobro las definiciones de doctr ina contes
taremos c n r t é s m e n t o y lo discul lremog l o -
df ' : pero, nara lo que, no sea eso, no con
té is con nosotros : só lo actuaremos de es
pectadores. (Bien , bien, en los regiunalis-
fas. 

desea la a r m o n í a , por q u é en C a t a l u ñ a a l izó 
el fuego d : la discordia y av ivó las pasio
nes en demanda de la a u t o n o m í a integral T 
Pero — aflade — ya he vis to en la since
r idad con que hov ha hablado el s e ñ o r 
C a m b ó que é s t e desconf ió de ¡a fortaleza de 
la Mitra v por eso rec l i f l eó . 

Dice que desde las al turas a que el se
flor C a m b ó l ia elevado el d é b a l e hay que 
descender al bajo plano del asunto del B a n 
co de Barcelona. 

Cier lo que «1 s e ñ o r C a m b ó ha. hecho una 
cami.afia conli-a el contrabando, pero m sos
pecha que por el la a l g * e n la ha atacado 

' ' ^O l ' r á rec t i f icac ión hizo laLIiga. Desde el j dcbe 'apresii^rBPi a dar"e?"nombre, 
o 7 era peligroso que ningftn diputado c a - | E l P R E S I D E N T E : Ks evidenk- que c. 

t a ü n hubiese figurado en el Ooblerno de flor Cambd no ha querido coa sus palabras 
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hacerse eco de nada que pueda tener rela
ción con la r e p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r í a . 
(Se produceu algunos rurnores y e l scAor 
C a m b ó asiente con inclinaciones de c a b e n 

v i a las palabiÁS del p r t s i ' l cn te . ) 
|o El s e ñ o r A L C A L A ZAMORA sigue ocu-
c, pindose dtl asunto del Banoo de Barce

lona. 
Se extiende en consideraciones de o a r á o -

« 1er j u r í d i c o sobro, la ley de 1897 a que ha 
" aludido el sefior C a m b ó y dice que no puede 

ser tp lbt tdf t porque esl4 derogada por otras 
lev.-.s. Ka c o r r o b o r a c i ó n de esta tesis, c i ta 
v a r í e s caso-s de modi f lea r ión de dieba ley 
qcu han Uceado al n ú m e r o de siete. Una 
de las moi'ifleaciones que fiíniran en la se
rie Cs del f^opio autor do la ley, sefior Las 
tre.!'. 

Todas !as reformas, que enumera, del 
" Código de Comercio, so han hecho por me-

' dio de proyectos de ley. 
T a m b i é n expone las reformas o r a ha su 

frido la ley de injulclamlento c i v i l . 
Le dice i l s e ñ o r Bi ' i trSn y M u s i l u que 

i si ha de traer la reforma del Código de 
n . Comercio la trkign de frac, pues si d i jo el 

«eñ- r C a m b ó que la s i t uac ión del Banco de 
B. ino lona no admit í ! espera, cs posible que 
lampoe.o la admita mucho la r o n l i n u a c i ó n del 
fefior Be r ' . r i n y M u s i l u en el Gobierno. - R l -

• <as.) 
Al sefior C a m b ó le dice que confiando en 

la vagancia y en la pereza del Parlamento 
y creyendo que no hab r í a diputados que se 
molestasen a estudiar las leves, nos hab ló 

:, de la vigencia de la de 1897. 
^efiala las condiciones que la ley de 1897 

•>¡ ejiige para celebrar rnavenios y hacer ba
lances y dice que ninKimo concurre en el 
Banco de Baroeloaa. En cambio, esa ley 
establece prohibiciones que el Banco de 
Barcelona no ha respetado. 

Acoge las decía racioneo de los sefiores 
Cabot y conde de Figols, sobre que no 
pueed irse al convenio que se propone de 
suspender los pagos por tres afios, y las 
suscribe. 

Desechando el asidero de la ley de 1897. 
dice que no hay m á s camino que traer un 
rpoyecto do ley y si é s l c es jus to el Par
lamento lo a p r o b a r á . 

Une su ruego al del sefior C a m b ó , para 
que todos los jefes liberales expongan s u 
cr i ter io sobre la l i c i tud o i l i c i t u d del de
creto sobre esta materia. El esllraa que este 
decreto no puede dictarse sin faltar a l a 
ley y sin menospreciar al Parlamento. 

Entre risas de la C á m a r a , le dice al se-
Aor C a m b ó que si fuera Costa ya safie q u é 
deicalorias y q u é composiciones p o é t i c a s les 
h a r í a : al sefior Gasset, un d i t i r ambo: al se
fior Alvares, , un soneto; al sefior Alba, una 
balada a Cast i l la ; al sefior S á n c h e z Guerra. 
La A t l i n l i d a , etc. 

Examina la s i l u a i l ó n del sefior S á n c h e z 
Guerra y las manifestaciones de é s t e sobre 
la c o m p o s i c i ó n del Gobierno. Las compara 
con las del sefior Maura y dice que el sefior 
C a m b ó no tiene voz en el Gobierno, pero 
el v o l ó . Pide, c4mo ay(% lo l .%o, la pubU-
r a c l ó n de un decreto que la Gons l i t uc ión 
condena, i Q u é va a hacer el Gobierno? ¿ Q u é 
va a hacer el sefior S á n c h e z Guerra? Si se 
niega, viene la crisis parcia l ; y si dicta e l 
decreto-sentencia, cae por t ierra su af i rma
ción de ayer, pues se l imi ta rá a gobernar al 
dictado. (Bien en tos liberales.) 

El sefior SANCHEZ GUERRA interviene 
para recoger las alusiones de los sefiores 
C a m b ó y Alcalá Zamora. 

Estima muy U t o r a l que se hagan ciertos 
re i iucr imienlus al Gobierno en el Parlamento 
y los agradece. 

Dice que el sefior Sitió le di jo que no 
se encontraba bien en el Gobierno rodeado 
de ministros conservadores. (Grandes m u r -
HHÜlOS.] Pero él necesitaba y q u e r í a tener 
' n el Gobierno una r epn sentacion del s e ñ o r 
Maura y por eso le r e q u i r i ó para que s i 
guiese en c'. Gobierno. Por !a misma r a z ó n 
rogó al s e ñ o r C a m b ó que le diera un m i 
nistro. 

Insiste en que nadie le ha pedido el de
creto de reforma del Código de Comercio, 
Dice que í l es quien diriBe las delibera
ciones del Gobierno y ha de responder de 
e l las ; y como no hay en esto. a f V . Silgíia.> 
de Gobierno, el Parlumento no tiene sobro 
q u í preguntar ni demandar. 

El sefior A L C A L A Z A M O R A : Y a dije yo 
el o t ro dia que el sefior ¿••¡ó era el as'¡*<fr 

• y el eompafiero del tefior B e r t r á n y M u -
s l t u . Y ahora, d e s p u é s de 48 horas, ba 
venido el (efe del Gobierno a proclamar 
a q u í el aislamiento del sefior Si l lo . 

<' Dice que él va a manifestar con la l i 
ber tad con que. en estos eseafios se habla 

i lo que el s e ñ o r S á n c h e z Guerra ha querido 
I decir y no ha dicho desde el banco a z u l : 

que no quiere el decreto, pero que no lo 
; proclama para detener el mayor t iempo p o -
. sible la crisis parcial , si es que puede ev l -
i t a r la crisis to ta l . 

El s e ñ o r SANCHEZ GUKRRA repl ica que 
es inút i l que se le apunte con la crisis, pues 
llene otras cosas m á s graves en que pen
sar. 

Ya he dicho —• a ñ a d e — que lo n i s m o 
e s t a r é aqu í unos d í a s que el Uempí) que el 
i n t e r é s púb l i co lo demande, pero que no 
e s t a r é si me falta la confianza que deman
d é para ocupar el Poder. 

Vuelven a rectificar todos brevemente. 
El seflo1" C A M B O , al rect i l loar , d ice-que 

si hay grar-les sectores del Parlamento que 
se oponen í l decreto, el Gobierno no puede 
darlo, puesto que se trata de una disposi
ción que a la postre, como ya indicó ayer, 
h » de ven'r a la s anc ión del Parlamento. 
Pero en este caso, el poder ejecutivo, si 
deja de resolver por decreto asunto tan 
grave como el del Banco de Barcelona, que 
es de urgencia, incurre en las responsabil i
dad de las consecuencias que ello puede 
ocasionar y llene la oblitración mora l de dar 
r á p i d a m e n t e los medios de so luc ión , s in pe r -
Juiico de someterlos a la a p r o b a c i ó n del 
Parlamento 

E l sefior A L C A L A Z A M O R A : Para el lo lo 
pr imero que hace fa l la es que venga el 
proyecto de ley y ver el Parlamento lo que 
hace. Este ha legislado ya y lo n m o s que 
puede decir es que las leyes que ha dictado 
sean respcl idas . 

Insiste en que los prohombres liberales 
deben e ip^nc r su cr i ter io sobre U n I m p o r 
tante c u e s t i ó n . 

El sefior SALA rectifica t a m b i é n . 
Agradece al jefe del Gobierno los elo

gios que a él y a sus compafieros de m i n o 
r ía ha d i r ig ido . 

Insiste en que la .nitonomla integral no 
ha sido a sp i r ac ión del pueblo c a t a l á n y el lo 
e s t á evidenciado en diversas asambleas r 
publiranas. 

Termina diciendo que ellcs no se niegan 
I acudir a l terreno de la concordia si todos 
van con lealtad. 

E l s e ñ o r V I L L A M i E V A dice, en nombre 
de los d e m ó c r a t a s , que su minor ía no pue
de ser part idaria de que se reforme el C ó 
digo de Comercio y la Ley de Enju ic ia -
mienlo por medio de, decreto. A d e m á s , la 
ley que se haya de re fo rmar , no debe i r 
rodeada de circunstancias que dif icul ten su 
a p r o b a c i ó n y bagan sospechosa su apl ica
ción. 

El sefior BERTRAN Y M U S I T U in t e rv i e 
ne y dice que todos c o m p r e n d e r á n la nece-
sldad que tiene de hablar en este debate, 
ya que se discuten dos temas: el aspecto 
de su cargo de minis t ro de Gracia y Jus
ticia, y otro, su s ignif icación pol í t ica . 

En uno y ot ro aspecto hace suyas las m a 
ní festariones del s e ñ o r C a m b ó y S á n c h e z 
Guerra, respectivamente. Todos le conocen 
y saben que en el momento en que no p u e 
da estar oon la debida dignidad en el car
go, lo a b a n d o n a r á . 

En el asunto de l Banco de Barcelona — 
dice — tengo una r e p r e s e n t a c i ó n persona-
l ís ima y aseguro que soy incapaz de veni r 
a l Gobierno con un plei to de c a r á c t e r pe r 
sonal. A pesar de ser persena a m í m u y 
afecta uno de los consejeros del Banco de 
Barcelona, f u i yo el pr imero que se opuso 
a que se aplicase a ¡a s u s p e o s . ó n de pagos 
la ley de Oiiras p ú b l i c a s . 

•No'ipti-'rct recoger las basuras que se han 
d i r i g i d " por el m a r q u é s de O l í r d o l a a los 
jueces de Barcelona, porque no son cosas 
de m i l i empo. pero no creo que ninguno 
de mis antecesores ejereiora la menor co
acción. 

Mientras sea ministro de Gracia y Jus -
l i c l * . ninguna indicación se h a r á desde su 
Müi is le r io . en este asunto de! Banco de Bar
celona, a los jueces y m a g i s t r a d ó s . 

Examina los p r e e « p t o s de la ley de 1897, 
y el sefior A k a l á Zamora ie Interrumpe pa
ra r c liflcar algunas referencias a los ar-
Uoulos de esa ley. • 

EJ eeflor RAHOLA • en ve» Inter,.,,.— 
al sefior Alcalá Zamora. "op» | 

E l sefior B E R T R A N Y M U S I T U dl<. „,„ 
siempre que un comerciante quiere nm! 
longar el estado de s u s p e n s i ó n de' , 
puede hacerlo, j ha sido general el da 
mor pora que se remedie eso. (Voces- l>m\ 
por l e y ) . . ' ™ | 

El caso es urgente —- sigue diciendo í i l 
ministro. — y se ha l lan en peligro muebw I 
millones de la e c o n o m í a nacional que 
deben defender. 

Y o h a r é uaa propuesta con caráolu re I 
n e r a l ; la l levare ai Consejo de ui.rr-ir-j'• 
é s t e d e l i b e r a r á , y el resultado de j 
be r a c i ó n vendrft a q u í . 

Te rmina como e m p e z ó : afirmando que y 
p e r m a n e c e r á en su puesto mientras pueda 
hacerlo con toda dignidad. 

E l s e ñ o r A L C A L A ZAMORA le dice que I 
si ha Intervenido como abogado en el asun
to, hay una r a z ó n m á s {>£( que nu pueil» 
in te rveni r como inintstro. 

E s t á conforme con e l minis t ro ea que 
es neceparia y urgente la reforma procctil, 
y cree que los tres d í a s que se' llcvaa dig. 
cut iendo el asunto debieron aprovechírM 
para haber t r a í d o y a e l proyecto de ¡cj 4 
la C á m a r a . 

El sefior B E R T R A N Y M U S I T U . No hay 
incompat ib i l idad, porque no se viene a re
solver a q u í el asunto del Banco de Barte-
lona, sino un problema de ca rác te r gene
ra l que afecta a la e c o n o m í a nacional. 

El sefior A L C A L A ZAMORA. Pero ia re
forma que S. S. proponga s e r á a la me
dida de la conveniencia del Banco de B»r-1 
eclona. 

Si existe la ponencia del sefior Frsocat 
R o d r í g u e z a que S. S. ba aludido, 00 fue 
sincero el Jefe del Gobierno ayer al lu-1 
blarnos de h i p ó t e s i s . 

E l sefior SANCHEZ GUERRA. Repilo que 
esa ponencia no la conoce e l Gobierno. 

E l sefior A L C A L A ZAMORA. En tóate» 
doy las gracias a l sefior B e r t r á n y Muiilu 
porque ha sido sumamente respetuoso coa 
él Par lamento, pues es la primera vez ipie 
un minis t ro da cuenta al Parlamento de ua 
asunto antes que el presidente del Conse
j o . (Risas).. 

E l sefior P R I E T O intenriene y dice que , 
no reconoce la menor sombra de llicttul | 
en que el fef ior C a m b ó cobrara 50,000 pe
setas por una minu ta como abogado. ¡ 

« I PRESIDENTE ie ataja, llamándole si 
orden y catre ambos se entabla un breve 
d i á l o g o , al final del cual el presidente die* 
que en discursos d o c t r í n a l e s se rá muy to
lerante, pero en cuestiones funJamtntaies 1 
s e r á m u y r iguroso . 

Hay algunas interrupciones en las extre
mas izquierdas, por estimar é s t a s que oo j 
hav ataque para nadie. 

El s e ñ o r PRIETO sigue diciendo que M 
ve inconveniente en que el sefior C«mM 
p r e s t i r á sus servicios profesionales al Bas
co antes de ser m i n i s t r o ; pero aflade if* 
es indudable que luego ha puesto »n * : 
fluencia poli t ica a favor de los asuntos aei 
Banco. " 

N n puedo creer — dice — que al » « « 
C a m b ó le pagaran esos honorarios por )u 
r e p r e n s l o n e » que d i r ig iera a los consejares 
del Banco de Barcelona, porque con «*» 
minu ta s a l d r í a n muy caras esas reprensio
nes. (Risas) . . , . . 

« o hay duda de que e l sefior Ber i ran i 
Mus l t u es en el Gobierno un delegado J " -
sefior C a m b ó . Ambos, como abogados, " j * ' 
comprometidos en el asunto. Por lo i " " -
la incompatibi l idad del seflor Ber t rán y »" 
s i t u para ser minis t ro es absoluta, wi 
seflor S á n c h e z Guer ra necesitaba a. »«; . 
B e r t r á n y M u s i t u para hacer p c o d " ' 
t ro del Gobierno con el sefior Sill'1. P J ~ . 
haberlo llevado a o t ra cartera que 00 
ra la do Gracia y Justicia. , w 

El seflor CAMBO dice que no le ha 
testado ninguna de las palabras del »«u 
Pr ie to . . . . - t - j i 

Acla ra «n la forma que lo ha hecho ni^_ 
veces su i n t e r v e n c i ó n en el a s im . i ^ . M 
co de Barcelona. Le dice *1 « « " " t f na
que eon sus manifestaciones le " w 
oiendo un gran reclamo profesional. M , 

E l sefior P R I E T O : Estoy dlspue-J ' ^ . 
cerle a S. 9. todos los reclamos. ^ » 
r i a t o d o » mis as'untos. (Eisas , . 

E l seflor C A M B O : Pero no h« luga- v 
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BM antes de que entrara en ol Gobierno J 
j a l «efior Maura este verano h a b í a ya de-
aldldo ret irarme del ejercicio de la p ro fe -
fUn 

81 seflor NOUGUES: Que sea enhorabae-
M. (Mis r i sas ) . 

j ; i s eñor SANCHEZ GUEHRA tiene una 
•ueva in t e iTenc lón afirmando que no des
conocía lá slgnlfloaoldn del s e ñ o r B e r t r á n y 
fijjsltu cuando le UsinS al Gobierno y sabia 
K i b l é n lo que ha dicho esta tarde el se-
fcr Cambó. 

Advierte que hoy se e s t á discutiendo 
ona cosa que no tienp estado parlamenta-

Es, pues sa trata de una parle dee un p l e l -
(jue los t r ibunales susiancjan. Crea que 

to que disgusta es la presericla del s e ñ o r 
Bertrán y Mus l t u en el Gobierno, sea efi 

S cartera iTue fuera. SI en vez de l lamar-
,» la de Gracia y Just icia le hubiera I l e -

ItRo a Marina se le censurarla porque es 

Brlente del m a r q u é s de Comillas. (Gran-
9 rumores) . 
Hace una nueva defensa de la Cons t l lu -

ílSo de esi^ Gobierno. 
Bl señor P R I E T O : Tiene r a z ó n S. S. a l 

Bponer qus en cualquiera cartera nos pa-
««erla mal el s e ñ o r B e r t r á n y M u s i t u , co 
so cualquier otro regionallsta. 

Pregunta a l s e ñ o r S á n c h e z Guerra si en 
U caso de ser abogado en las condiciones 
ID que se hallaba e l s e ñ o r B e r t r á n y M u 
lita hubiera aceptado él la cartera de Gra -
tta y Justicia. 

El s e ñ o r SANCHEZ GUERRA, contesta 
MO evasivas, con un nuevo elogio del se-
¡or Be r t r án y M u s i t u . 

63 suspende el debate. 
6e lee el despacho ordinario y se levanta 

k sesión a las ooho y cuarto de la noche. 
CONSEJO A P L A Z A D O . 

Madr id , 17. 
Aunque se habla anunciado que esta tarde 

le celebrarla Consejo de ministros, se acor-
Ai aplazarlo baste el s á b a d o en vis ta de que 
« «eñor Bergamla no ha ul t imado sus en-
kevistas con los lefes p o l l ü c o s para conocer 
Éu opinión sobro la f ó r m u l a económica . 

LO DEL BANCO DE BARCELONA 

Madr id , 16. 
El conde de Flgols, Armante ae !a- carta 

élriglda a todos los jefes de mino r í a para 
daríes cuenta de la f ó r m u l a a que ran Uc-
jado las des partes Interesadas t o ¡a suspen-
•IÓD de pagos del Banco de Barcelona, ase
guraba, pof loa impresiones recibidas, que la 
presentación de u n proyecto de ley no en-
•oolrurla grandes diuoullades para su apro
bación. 

A ú l t ima hora se descartaba la h ipó tes i s 
* que ol Gobierno d i c t a r á por decreto una 
í«ü !uc ióa a n u n c i á n d o s e que una vez el Con-
•Jo examine el acuerdo de l levar e ¡ Ip ro -
fecto al Parlamento. 

EL COMERCIO H i & P A N O - A K E R I C A N O 
Madr id , 16. 

Cesáreo Navas, el ex minis t ro de las t i e -
tras liberadas de I tal ia , ha disertado esta 
•"de en el Ateneo acerca de l tema " R 
•Iones comerciales en t r e E s p a ñ a e I t a l i a ' 

Desde mucho caites de comenzar el acto 
fcaliábase Ueno el sa lón del Ateneo de una 
•umeroja y selecta concurrencia, entre lo 
^ua ligurabaa eran n ú m e r o de politicos y 
nía r e p r e s e n t a c i ó n de la colonia i tal iana. 

6
Par el Comi té hlspano-italiano de Madr id 
> la p r e s e n t a c i ó n del conferencante el se-

Royo VUlcnova, quien hizo el elogio de 
Cesáreo Navas, que ha venido a E s p a ñ a pa-
* visitar, como director de la Feria de M u é s 

de Milán , la Feria de Muestras de Bar -
íelona. 

Estas Ferias — d i j o — se dist inguen de 
•J* que se celebraban en los tiempos c l á s i -
**| y de las exposiciones que en lo t i e m -
• w moderaos se han venido celebrando. 

«! 

sucedido siempre que 9evha visto obligado 
a rabiar a los e s p a ñ o l e s . 

Las reclamaciones comerciales entre Es
p a ñ a e I ta l ia no han alcanzado e l desarrolle 
que era de desar, por e l mutuo (JofC.'.nocl-
mientos de ambos pa í se s . 

E s p a ñ a es conocida efi I ta l ia ú n i c a m e n t e 
por « u l i t e r a t u » y por su artet De l l a l l a , 
igua lm»Kté , no tienen los espafioles ot ro con . 
cepto que el de! estudio de sus obras se 
deriva. 

La I ta l ia actual, la I ta l ia que trabaja^ y 
que piensa, no es conocida po r los espaiw-
les. 

Para la inlensif lcación de las relaciones co
merciales entre E s p a ñ a e I ta l ia es preciso 
se conozcan ambos p a í s e s . 

A cont r ibu i r a este conocimiento respon
de la conferencia. 

El orador va a expresarse con sinceridad. 
La e c o n o m í a italiana ha sufrido una enor

me p e r t u r b a c i ó n a causa de los ensayos co
munistas y del fascismo. L a guerra der ivó 
en I ta l ia g r a v í s i m a s consecuencias. 

P e r t u r r i á d a la p r o d u c c i ó n a g r í c o l a e i n 
dustr ia l , se produjo en toda l a nac ión un 
malestar grande, que fué, como es sabido, 
aprovechado por los elementos revoluciona
rios. 

El Gobierno se hallaba desarmado ante la 
audacia comunista, po ique no opon ía a ella 
una saludable r e a c c i ó n el alma italiana. U n 
fatalismo m u s u l m á n lo ¡ i i ipedía todo. 

espen la lmcnl t í catalanes, antiguos y moder
nos. ' 

E L SEÑOR SAGNIER 
Madr id , 16. 

Los diputados de la Unión M o n á r q u i c a de 
Barcelona maniefslatoan esta tarde que el 
s e ñ o r Sagnlfer, nombrado por el Gobierno 
c iv i l de Santander, no acepta el cargo. 
LOS DE L i t UNION MONARQUICA 

Y E L BANCO DE BARCELONA 
Madr id , 16. — — 
Dice " L a T r i b u n a " : 
" M a ñ a n a celebrarAn una r e u n i ó n los d i 

putados de la Unión MonArquica. 
Estos, s e g ú n han tnaalefsta^a. e s t á n dis

puestos a dar todo g é n e r o de faciffflades 
paea que por nedldas legislativas se so lu
cione la cues t i ón referente al Banco de Bar
celona, pues tienen pxan i n t e r é s en que se 
atienda a los acreedores de aquella en t i 
dad. 

L A PRCPCSICSCN DE LOS AGRARIOS 
Madr id . 16. 

M a ñ a n a el s e ñ o r Gasset a p o y a r á la p r o 
pos ic ión que los diputados ai-rarios t añ ían 
anunciada para el dia en que "se d e c l a r ó la 
crisis. 

La p ropos ic ión dice as!: 
A l Congreso: 

Los diputados que suscrlhen ruegan al 
Congreso se sirva declarar que los nuevos 
s r a o é e l e S no sólo no responden a las neco-

La reacc.on, sin enriiargo. vino cr is ta l - , ^ . ^ ^ ^ ^ ü riqueza a ¿ r o - p c c u a r i a en su 
zando en el fascismo y^despues de la» p e í - tr¡ le condi(..rtn de prodffetorcs, consumldo-
turbaeiones y luchas el « " ^ « I r e J y exportadores, sino que expresamente 
las dos fuepas or iginaron, se encuentra hoy contrar ia^ su desenvolvimiento y p rogre -
dla va l l ana en una completa normal idad sn lo pr0(,ede que los derechos de 
social. 

Expuso a c o n t i n u a c i ó n el orador la s i tua
ción e c o n ó m i c a y financiera de I t a l i a , ex
presando el deseo de que ellos, los i t a l i a 
nos, han tonldo siempre de rehabil i tar su 
e c o n o m í a por las propias tuerzas y sin es
perar auxilios nunca de parte de los venc i 
dos. 

No le inquieta al orador para una estre
cha r e l a c i ó n comercial eHUe E s p a ñ a e I t a 
l i a el hecho de que sea muy semejante la 
p r o d u c c i ó n ag r í co la do aceite, v ino , etc., de 
ambos p a í s e s . 

Deben un-rse para defenderse de la c o m 
petencia de un tercero. 

Elogia la iniciativa de celebrar una f e 
ria 3e muestras en Barcelona e inv i t a a 
los comerciantes e industriales espafioles a 
que vis i ten la de Milán , como los italianos 
vienen a vis i tar la de Barcelona. 

T e r m i n ó su discurso haciendo un he r 
moso canto al trabajo, ú n i c a fuerza que 
p o d r á rehabil i tar la e c o n o m í a europea. 

Cesare Nava fué muy aplaudido. 
L A FORMACION D E L L I S R O 

M a d r i d , 16. 
CorresDondlendo a la serie de las Artes 

Gráf icas , ha dado una interesante confe
rencia sobre la f o r m a c i ó n del l ib ro el co 
nocido bibliófilo c a t a l á n R a m ó n M i q u e l y 
Planas. . , , 

Nn podia rehui r — di jo — la noule I n v i 
t ac ión del Ateneo, siendo asi que a "estudiar 

i m p o r t a c i ó n s e ñ a l a d o s en todas anuellas par
tidas que Interesan a la agr icu l tura , gana
der ía y e x p o r t a c i ó n , de ¡ e ^ productos de la 
tier"3i se modifiquen de rorm'iNjjue tengan 
ambas riquezas el ififiximo de amparo v ^ a s 
mayores facilidades para p roduc i r e c o n ó m i 
camente y obtener mercados en el exte
r ior . 

Tenia la firma de los s e ñ o r e s Gasset, A b i -
Uo C a l d e r ó n , Felipe Crespo, de La ra , Ma te -
sanz, Carols. Bas, G a s c ó n y M a r í n y C á n o -
cas del Cast i l lo. 

Se espera enn "curiosidad la ac t i tud del 
s e ñ o r C a l d e r ó n , que era uno de los fir
mantes. 

El problema 
de la sindicación 

Madr id , 16. 
Han llegado a M a d r i d boy numerosos de

legados de los Sindicatos profesional':es de 
Barcelona, que, en un ión de otros que l l e 
garon ayer, g e s t i o n a r á n del Gobierno "1 cs-
fablecim'iento de nuevas normas juridseas pa
ra e! desecvolvlmientu de la s inüieac . 'ón . 

Por haber r.lcgado e l t ren con eustro ho 
ras de retraso, no han podido vis i tar al m i 
nistro del Trabajo. 

E l s e ñ o r C a l d e r ó n ha c o n f e r e n c i j í l o l i o y 
con la Comis ión patronal y m a ñ a n a r e u n i r á 
a los representantes de los Sindicatos U -

el cuidado del l i b ro he dedicado toda m l í h l . e 9 -
v ida . , I E l min i s t ro del Trabajo se muestra muy 

El l ib ro es la obra m á s completa que sale Oído de Slegar a soluciones de concor
de las manos del hombre , ya que consta ¿ ¡ ^ 
de! elemento espir i tual , que son las ideas , Gobierno rechaza la idea de la sindica-
y del elemento mater ia l , qi I es t i , l ib ro c:,.n forzosa, porque tocio lo que no sea 
mismo. 

El reunir esos dos c í s m e n l o s en un gra-
do perfecto es el Ideal de todos los b i b l i ó -
flios. ' , , „ , 

Para que un l ibro se acerque al ideal 
que tpdo autor debe desear para sus obras, 
ec neee í i ano . aparte del va lor i i leológlco 
v l i te rar io , que e s t é bien Impreso y sobre 
ün papel y que e s t é encuadernado digna
mente. 

concertar pactos a base <le i u t e í l g e n c i a en
tre patronos v obreros s e r í a un fracaso en 
la realidad ; vendr í a a exacerbar los odios 
entre las parles l i t igantes. 

A ju ic io del s e ñ o r CaT.derón, las represen
taciones patronal y obrera d e b e r í a n const i 
t u i r una Comis ión mixta ^ue, presidida por 
una personalidad neutra, como por ejemplo, 
un magistrado", proceda al estudio de- unas 
bases sobre el contrato de trabajo que sean 

El orador es part idario de q u é los l ibros ^ p ^ a lo sucesivo los principios fundamen-
sean p e q u e ñ o s , aunque sin e x a g e r a c i ó n , que , tales de una r e c í p r o c a inteligencia, 
el papel sea el antiguo, m a r q u i l l a e s p a ñ o l , e j Tanto patronos como obreros se avienen a 
impresos con gran l impieza. | en tablar eP d i á l ' . g o . . ...'. '. ' 

Respecto a i lustraciones, aunque no e s} . B l Gobierno se a b s t e n d r á en ajbsomw d 
part idario 

de adverli» . • 
tn>ción ha de ser a l mismo tiempo un e l e - ¡ f o r m u l e n de c o m ú n acuerdo, y , previo ol m -
mento ornamental . forme del Ins t i t u to de Reformas Sociales, 

E! conferenciante i l u s t r ó su conferencia r e d a c t a r á d e s p u é s di oportuno proyecto ae 

A l acudir a é s t a s no pensaban los in t ius -
lales y comerciantes en otra cosa que a l -

yB»r un premio ^o diploma a que rea lz i r a 
• i valor da sus productos. 

te distinguen las Ferias antiguas de las 
Jf ahora, en que a q u é l l a s s e r v í a n sólo para 
• venta de productos, mientras que las p re -
"nies sirven para dar al visi tante la medida 

n calidad de la p r o d u c c i ó n de un pa í s , 
¿ ¡ ¿ ¡ ^ e n t a el s e ñ o r Navas', al comenzar su 
, r,ertaci(Vn, el no saber expresarse en cas-

• aunque espera que e l púb l ico del , 
^ « e o c o m p r e n d e r á lo que diga, como le ha « d i v e r s a s ilustraelones de l ibros e s p a ñ o l e s , ] « a c i a notar el s e ñ o r C a l d e r ó n la trasoen-

con v a r í a s proyecciones, r e p r o d u c c i ó n de i ley. 
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b t e n á soclnl que eri*tajb:ira trn coneierloj! 
entre el eapit.M y ei t r a lu j t r y j>ntl>craa en-
trrsr en un f;i>ieo jurídico y ¡'"•¡£•1 U-s phsHo» 
•)<:c se suasitasen entre unffs y etros. 

— Y o — Media el sef:i>r C&lderdQ — es-
í - y ila^ionaUd de que eoa UB f-oen de b<ie-
•a v e l i m U d ha de Ucgurso a só . idos y l»e-
iieüeios-js r e s i í l j . i o s . 

A los piitronos — ha .-ñudillo — les he 
e::~'.ntrado a n ú n a i l o s <ie los nic]or<a deeeon 
y Icngo Delicias de que laa reproanntaeionfs 
obreras se rnucslran laaibien dlspues-tas a 
Ucgác a un concierto Ue iatereses. 

España en Africa 
E L P A R T E ROCTURRO 

Kl parte ol'.cial de cs la Doefce dice as i : 
" S e g ú n comunica ni alto comisario, nu ha 

ocur r ido novedad en ios territorio» de nues
tro protectorado. 

UonUdenciLui aseguran gran nuiuoro de 
fiiuertos 7 Jierfrios del enemigo en el com
í a l e d « anteayer, í lgnr . imlu enLre los prime
ros dos conocidos Jefes de la cabila de B c n l -
Sald, que se h a b í a n d is t inguido por sus des
manes durante los sucesos de J u l i o . " 
t í ? . . "i • i -• 5 c C i ^ L - . • 's«.«Bt 

<E1 control francés m \ m ¿ ^ ^ ^ S ^ ^ : 
Alemania por ocho años 

Ocupación de Durazzo 
Roma, 16. 

Comunican de Durazao que i >« rebeldes 
han evacuado Tyrana. 

Las tropas guberaamcnlalcs Uao r u e l l o a 
ocupar Durazzo. 

La huelga en el 
Africa Austral 

Johanoesburgo. IG. 
Se anuncia haber sido descubiertos do

c u m e n t e que demuestran la existencia d « 
u n complo t ro jo para apoderarse de Jobaa-
nesbursb. 

En Pordsbure han sido - reconocidas tres 
anictrallatloras alemanas. 

La tema (le ci-ta e l u d i d por las tropas dal 
> Gobierno ha hcebo renacer la calma gt-
. nc ra l . 
• . luhsnnesburgo. 15. 

Se anune),! oOciaümcnle que las tropas del 
" Gobierno l ian ocupado Ja ciudad de Fords-
burgo en su totalidad. 

La resistencia de los rebeldes h a cesado 
por completo. 

Las tropac del Gobierno ocupan todos los 
principales edlilQios p ü b l i c o s do la ciudad. 

Cuando terminaron las operariones las t ro 
pas descubrieron ocultos en cuevas a n u 
merosas mujeres y n;Qos que desde dos d ía s 
no habrán tomado al imento. 

1.a op in ión atr ibuye a l« a c c i ó n in te l igen
te y ¿Bérgica del presidente rio Is R e p ú b l i 
ca, general Smuts, e l cambio de a t m ó s f e r a 
observado en la ciudad. 

La cuestión de Egipto 
Londres , t 6 . 

Comunican de El Cftíro que u e g ú n la 
Preos jo de esta capital, el s u l t i a Fuad se
r á hoy procluaudo rey de Egipto . 

La Conferencia 
de Génova 

AUSENCIA DE POINCAaE. 
P a r í s , 16. 
E n detennlaadoi circuios po l í t i cos se as» 

gura fonnilu-.enle que M . P o l n c a r é oo asls-
, ü t k a la O n f e r e a n j ^ Qénova . 

Inglaterra en la India 
U N RUMOR 

Londres , 16. 
fü» los pasillos de la C á m a r a do ios Comu

nes c i r cu la insistentemente e! rumor do que 
l o r d D c r b y no acep ta r i el cargo de oecrcta-

' r i o de l a India . 

- . , E a r f » . i » . 
St»:;.'!! !a AgeBciit Hava*, e l in forme * ! l 

[ Comlír! m i l l U r inte'.Ttfftój que s a r i l ek lo 
•ante U Conferencia de lEñiffl jSilare^, t i e n 

de a l inanienimicuL-. po r parte d é f r a f t -
cia del con t ro l miKtar de Alemania por es
pacio de ocho añu». 

E n I * ARima r eun ión quo c e l e b r ó el c i 
tado Comi t é , el delegado ¡(al lano admi t id 
l a m b ú i n ck plaao de 'cebo aSos, psru oon-
sUcraoda que si Alem&nia d.'ba muestras 
de buena v o l u n t a d en e l ei impUmionto de 
sus compromiso)!, pod r í a anticiparse d icho 
plar.o. 

E n la nueva r e u n i ó n v o l v e r á a tratarse 
del mismo asusto. 

Los conservadores in
gleses y George 

Londres , 16. 
La Prensa concede gran impor tanc ia a 

baberse n e g a d » el p a r ü d o conserrador a 
votar una m o c i ó n de fidelidad a L l o y d Geor
ge y ve en eUo u n g i t p e a l par t ido de coa
l ic ión. 

E n los cfarulos poUlicos se afirma m á s y 
m á s el r u m o r circulado aeerea de la d i m i 
s ión de L l o y d George tan pronto como se 
haya firmado el tratado a n g l o - i r t a n d é s . 

Agresión 
L A RONOA D E L G a B t t K F . D O t i DE B I L 
BAO : : I N D I V I D U O S SOSPECHOSOS : : D I S 
PAROS : : PERSECUCION : : DOS H E R I 

DOS : : FUCA DE LOÜ ACRESORE8 

BiTbao, I T . 
Ks la noche, a primera hora , ta d l n n i a , 

como de ro s lumbre , el gobemadiM-, » ¡ 6 o r 
GonaAles Hi guer»-:, al teatro Arr iags , cuan
do el agento de vigilancia Tei.d'-ro t^ .mez. 
encargado de su « u s l o d i a . y el guxKUa de se 
gur idad Pedro S é e i , observarrm que en \ i 
plaza de Avia , cerca de la estatua de T r u c 
ha, se ocultaban unos individuos sospecho
sos. 

A l acerrarse y daírte* el sito, eff grupo da 
desconocidos b u y ó . Uacieado algunos dispa
ros, ba r ia el m u e ü e de l ' r i b i t a r t e , persegui
dos por el agente Teodoro G ó m e z , que ha
bla disparado hasta dos cargadores, y e l 
guardia de segundad- Pedro S á e z . 

Aprovechando la loscuridnd del macUe, 
los nospeehosos pudieron fác i lmente oí u i -
larse. T cuando el agente Teodoro G ó m e z 
preguntaba a un vigi lante de consumos la d i 
recc ión m í e hobian lomado los p e r i í s u i d o s , 
fueron objeto de una. descarga cerrada da 
arma de fuego, cayendo ambos her id—. 

Trasladados a la Casa de Socorro, «e 
apreciaron a Teodoro G ó m e z heridas g r a 
v í s i m a s y a J o a q u í n Lasdaluce, que a s í se 
l lama el vigi ianle de o m m u m m , heridas lara-
bii!rf Üi mucha gravedad. 

Los agresores no han sido habkfcis. 

DE MARRUECOS 

MeUlla. 17. 
La noche í l l i m a y la mafiana de hoy han 

t ranscu i r ido con completa t ranqui l idad en 
las anev i s poslcioaes, » o regls t r tadose n i n 
guna a g r e s i ó n . 

Se sabt que ¡os rebeldes, desalentados 
ante la inu t i l idad de la resistencia que o p u 
sieron en l a ú l t ima o p e r a c i ó n , han hu ido 
hacia el ant iguo campamento de Dar Queb-
dana, donde han trasladado loe eafione» que 
tenias emplazados en Monte Mauro . 

T a m b i é n ha hoiflo el Jefe benlurr iague! 
6 1 d l - A m « r - K a d d u r , Uo de A b d - e l - K r t e . que 
capitaneaba un importable grupo rebelde. 

D e s p u é s I n regresaao n ts pía:. : 
K l coouiiiiante'geMnt b * coaferpaei^o 

etm el a?fo comlsurio y 'se d k e q ir. n . -Jn. 
c o n t l a u a r á ti avance en Bcni-Sai l . 

E! e s p í r i t u de las tropas es exce^enlr. 
El general Vives ha efectuado una - . - i ; ! ; , , 

a Chafarinas. 
"Ba Us inniediaekUMB de AIs l -Har iu j t¡a» 

sido hall.>1is las restos tle nn soldado, ¿ 
parecer pe'teneelenlc. a> rcginiiento de ' v -
c á n t a r a , sin poder ^er ldenTitica>io. 

M O T l d S A S L O C A L E S 
Chib G -r ' re 

Anoche tuvo efecto la inaugurac;/in dfi 
Club Granero, cuyo local social *e halla si
tuado en la calle del M a r q u é s de i Dcen», 
n ú m e r o 15 . 

Los ¡av i lados a *dk> eran aproilmaua-
mente unos cien. 

Pueron obsequiados con u n esplendido 
lunch . 

Hicieron uso de la palabra, entre otn», 
tes sefiorea J i i l i á . Sancho, Ga rc í a . Moreiiu. 
Noguera, Monl iza , B o h t d i y V ü a r . Gete ea 
r e p r e s e n t a c i ó n del Grupo O j é n . 

Granero, que presidia la masa, pronon-
ció sentidas frases agrade cié 'ado el honu-
naje. 

HomanaJ* «n preyacte. 
U n grupo de amigos de l teniente de al

calde don J o s é C a r a b é n ptensaa obsequiar
le con u n banquete por su acertada gestión 
como concejal y por el celo y la luonradez 
con que ha venido desempefundo su cargo. 

E l acto no t e n d r á c a r á c t e r polft ic . 
Para adhesiones d i r ig i rse a les seltares 

Da lmnu , Yus lo y Bis . impresores. Ronda ilc 
Sun Pablo, 42. 

irc a v i s a r á oportunamente la hora y el 
precio del cubier to. 

Dczeo. 

Anoche tuvo lugs r en e l I r i w Park un 
match en el que se realizaron los stinjiea-
tcs combates: 

l .» C o l contra Víf í» , venciend) el pn-
fficro por puntos. . 

t . ' Snia l l contra Albe r t . Tenciomlo éste 
por puntos. 

3. » Baymond contra Ga ívany . rmc i ín Jo 
el pr imer: , por ahanduc i del segundo. 

4. " A . Baker eonlra K a i m l o f r víncies-
do e l pr imeru poe desea l l f i cac ión del sc-
gun4o po r dos golpea bajos. ' 

Bn este ú l l m í o se produje ona bronfi 
torui idable . 

[.««s b i l l e l e» . cuyo precio era de tres fó
selas, l legaron a pagarse a doce pesca», 
a 0 " e d ó mucha « c a t o co ¡a calle por M -
I l a ñ c c! local abarrulndo'. 

Las 'colas" do k>« estancos. 

.\BO?be se tuvo canoeimiento de un 'i>«!' 
dente ocur r ido hace dos dias en la en¡i o 
un estanco de Sans y q-ie p^10 tcnP' 
n.enUbtos consecuencias. ^ 

Loo de la cola prolcstai-on porqu; UOP 
sold .dos enlruban a comprar tabaco s'n FjT 
dar e l 4eb!do t u m o , y al aiboroUrse i ; 
madrea, u m pareja de U guardia « v u * r 
de se rv ido detuvo a cuatro os teto*. ^ 

B l eseáceta lo que 64 a r m ó ^ o n e ; , ^ i mero 
ios de ó r d a g o . pero U guardia civil 

^ ^ h * Centros ofleáales no nos b a j : ¿ 0 £ 
sible obterner coaf l rmaeaóo del succ-i ^-
relatamos. Am«S0 do loc«**«-

Aooehs ee d e o t a r ó un amago de ' £ ¡ £ ¡ 0 
en la I W d M U a « e h ie r ro que l o » ? ^ 
Romsu y Alera any t ienen t a . S ^ Z f r é ' * -

E l fuego c a r e « 6 ' " P ^ ^ m * • ^ 
focado po r los bomberos d e l ^"JCL, . 
ó r d m e s ^ e su Jefe, «1 s e ü o r G o t l é r r ' * 

PgDfCIPA»0.Esr• áUlets B l « M h « » b % 


